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Bahia lidera 
número de 
empresas 
cervejeiras 
do Nordeste 


Com 30 rótulos, a Bahia é 
líder do Nordeste em núme- 
ro de empresas cervejeiras, 
de acordo com Anuário da 
Cerveja 2023, do Ministério 
da Agricultura. O setorainda 
engatinha se comparado a 
praças como São Paulo, mas 
especialistas dizem que os 
tado tem potencial. 


UM JORN. 
DE OPINIÃO 


MARCOS LUNA 


“Investir em Ciência 
resultará na 
superação de 
paradigmas” az 


TOSTÃO 


“O futebol brasileiro 
precisa unir drible e 
passe, improviso e 
planejamento” 


OPINIÃO \ LEITOR 
“Fortes paradisíacos 
são lugares que 
poderiam servir 


ao turismo” nz 
ROGÉRIO CANCIO 


CONVENÇÕES 
Candidatura 
de Rosalvo é 
confirmada 
em Lauro 

de Freitas 


Começou ontem e segue até 
5 de agosto o prazo para a 
realização de convenções 
partidárias. Em Lauro de 
Freitas, o martelo já foi ba 
tido: o PT e partidos aliados 
confirmaram as candidatu- 
ras de Rosalvo e Naide a pre 
feito e vice. Bi 


Brasil é o 3° 
País com 
mais turistas 
em Lisboa 


Apartirde hoje, ATARDEtraz 
uma série de reportagens so- 
bre Lisboa, que atrai grande 
númerodebrasileiros.O país 
é o terceiro com maior pre- 
sença na capital portuguesa, 
atrás de França e EUA. 


LEVI VASCONCELOS 


Ponte Salvador- 
-Itaparica estará 
na pauta de 
presidentes =: 


FEIRA NA PITUBA 


Denisse Salazar / Ag A TARDE 


Magno Jacobina criou a Cervejaria 2 de Julho em 2017 


MÚSICA 

Neojiba Conecta 
romove 

intercâmbio 


com seis países 1z2 


ARTES VISUAIS 
Exposição 
‘Armorial 50” 
resgata legado de 


Ariano Suassuna 4 


Raphael Muller / Ag A TARDE 


Projeto viabiliza troca cultural entre instrumentistas 


CIDADANIA Instituições e ONGs que atuam na Bahia selecionam produtos que seriam descartados 
~w 


AÇOES E PROGRAMAS 
AJUDAM A COMBATER 
DESPERDÍCIO DE COMIDA 


Embora possua ocontingen 
te de 8,6 milhões de pessoas 
vivendo em insegurança ali 
mentar grave, o Brasilocupa 
o décimo lugar no ranking 
dos países que mais desper 
diçam comida no mundo. 
Apenas na Bahia, são 844 
mil pessoas nessa situação. 


“É importante ressaltar que 
estamos falando de insegu- 
rança alimentar grave, de 
pessoas que acordam sem 
saber quando ou se vão co 
mer naquele dia. Os núme: 
ros da Bahia melhoraram 
bastante, mas ainda há mui- 
totrabalho pela frente”, afir- 


A superação 
do desperdício 
exige medidas 
em diferentes 
níveis 


ma Tiago Pereira da Costa, 
coordenador de Ações Estra- 
tégicas do Bahia Sem Fome. 
Este programa do governo 
do Estado, que se tornou po: 
lítica pública em 2023, já ar 
recadou 1,1 mil toneladas de 
alimentos para doação. Ou 
tra iniciativa forte nestesen- 


tido é o Programa Sesc Mesa 
Brasil que, só em 2023, dis 
tribuiu cerca de 800 tone: 
ladas de alimentos para 
mais de 177 mil pessoas. Re 
duzir o peso do desperdício 
de alimentos passa também 
por estratégias de educação 
e conscientização. A6 


Olga Leiria / Ag A TARDE 


Brasil produz mais de 353 milhões de toneladas de alimentos por ano, mas em torno de 30% é desperdiçado, segundo dados do IBGE 


DUELO EM CAXIAS 


Digão 
Salvador Boa z Semi 

Praça reúne Longa feito na Chapada E ia para 
cultura e terá sessão especial gir de vez do Ż-4 =; 


gastronomia ay 


NOVA ARRANCADA 


Bahia volta à Arena hoje 
contra o Corinthians ss 
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Margareth Menezes anuncia 
turnê internacional 


M LADI 


‘Cristais de Sangue’ 
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Hip-Hop presente na 
luta pela moradia 


O produtor cultural e ativista antirracista 
Hamilton Oliveira, o “DJ Branco” - embora 
seja preto - é o mais novo integrante da 
Bahia no Fórum de Apoio ao Programa de 
Democratização de Imóveis da União. 

Branco foi indicado graças à ocupação de 
espaços de poder pela rede de coletivos 
“Construção Nacional da Cultura Hip-hop”, 
destacando a importância de unir a lin- 
guagem artística à atitude política visando 
reduzir desigualdades. 

Agora, um dos principais agitadores da 
cena hip-hop vai poder apoiar o Fórum 
“Imóvel da Gente”, conhecido como Pro- 
grama de Democratização de Imóveis do 
Ministério da Gestãoe Inovação emsServiços 
Públicos. 


CIDADANIA - O fórum de apoio sediado 
em Salvador foi instalado pela Secretaria do 
Patrimônio da União, como forma de am- 
pliar a participação da cidadania na gestão 
de recursos visando ampliar as oportuni- 
dades de moradia. 

-= Como é garantido pela Constituição Fe- 
deral, a moradia é o primeiro passo para 
uma pessoa em situação de rua recuperar a 
dignidade e a possibilidade de voltar ao 
mercado de trabalho, obter renda e man- 
ter-se, tudo começa com um endereço — 
afirma o DJ Branco. 

A requisição de terrenos ou imóveis si- 
tuados em área da União, em condições de 
ser ocupados ou habitados, é por demanda 
espontânea, mas o DJ Branco e outros in- 
tegrantes do fórum vão fiscalizar os trá- 
mites e avaliar os pedidos. 

O “Imóvel da Gente” vai também indicar 
locais possíveis de recuperação de territó- 
rios tomados por grileiros e criminosos, 
disfarçados de “empreendedores” e até fa- 
zendeiros, produzindo justiça equitativa em 
prol de pretos e indígenas. 


“Vamos parar com esta 
invasão ao nosso país. 
Vamos acabar com os 
crimes destes imigrantes. 
A única coisa boa que 
estes imigrantes fazem é 
fazer nossos criminosos 
parecerem bonzinhos” 


DONALD TRUMP, ex-presidente dos Estados Unidos, 
anti. 


Livro de Raulzito 


O jornalista baiano radicado em Brasília, 
Tiago Bittencourt, anunciou o lançamento 
do livro “Pagando Brabo”, escrito em par- 
ceria com a terceira mulher de Raul Seixas, 
moradora da Ilha de Paquetá, Rio de Janeiro, 
Tania Menna Barreto. Trata-se do título nú- 
mero 50 de uma das maiores bibliotecas de 
um compositor brasileiro, com noite de au- 
tógrafos prevista para o mesmo mês de seu 
“plunct, plact, zum”, ao viajar para sua ga- 
láxia de origem, em agosto de 1989. Depois 
de publicar “O Raul que me contaram”, Tiago 
levou dois anos colhendo depoimentos de 
Tania para tentarem, ambos, serem fide- 
dignos ao pensador. 


DE FRENTE PARA A FÉ | De costas para o mundo, mas de frente para a fé, a 
senhora contempla a missa campal no Centro Histórico de Salvador. Com a Medalha 
de Nossa Senhora pendendo, cada oração sussurrada é uma promessa de esperança. 


A Ciência na Bahia: “salto qualitativo” com projetos e nomes 


Marcos Luna 


Médico, escritor. pós-graduado na Harvard 
University e UFB; 


Sonor duna gmail.com 
66 (1 omos aquilo que fazemos repe- 

S tidamente: a Excelência não é 
um Ato mas o labor sistemático” 
= Aristóteles. 

Inegavelmente a ciência lato sensu de- 
tém articulações viscerais e históricas 
com os estados nacionais. Nos períodos 
de conflitos mundiais, como hoje, sempre 
houve o engendramento de novas tec- 
nologias dissonantes da norma. Em todas 
essas instâncias, os cientistas ficaram 
constrangidos eticamente ao verem seus 
insights ou invenções aplicadas em favor 
do bem-estar humano, serem usadas pe- 
los poderes hegemônicos dos estados não 
democráticos. A pesquisa básica é como 
atirar uma seta para o ar, depois apontar 


o alvo para onde quer que ela caia, ex- 
pressa Adkins. Ainda hoje, rotular a ciên- 
cia como “amoral” não trará dividendos 
virtuosos às sociedades exigentes da re- 
distribuição de suas riquezas. 

No Brasil a ciência, mormente na me- 
dicina, engenharia e na agropecuária, 
tem dado passos consistentes nas últimas 
décadas, superando a defasagem da sua 
geopolítica entre as instituições de ensino 
superior do Q S World University Ranking 
Revisitemos as campanhas de vacinação, 
os projetos de pesquisa na Fiocruz-RJ, na 
Base Aeronáutica de Alcântara e na Em- 


O conhecimento 
científico transcenderá 
o cotidiano, mesmo 
que os conservadores 
não queiram 


brapa, a avaliação do desempenho aca- 
dêmico publicado nos anais de congres- 
sos médicos e da SBPC, do CNPq e CAPES 
será estimulante. Neste contexto, o Mi- 
nistério de Ciência e Tecnologia promove 
alentado investimento em pesquisas com 
a intersecção dos Institutos de Pesquisas 
das Indústrias e Comércio como o Se- 
nai-Cimatec na Bahia, sob a liderança de 
renomados cientistas como Dr. Roberto 
Badaró, um dos pesquisadores mais ci- 
tados no exterior, recentemente premia- 
do pela Academia de Medicina da Bahia 
com o Mérito Acadêmico 2023 - por sua 
relevante contribuição na assistencia e 
docência durante pandemia Covid-9. 
Todo projeto científico pode ser qua- 
lificado para alcançar o seu desiderato. A 
construção da Ciência na Bahia detém 
históricos referenciais acadêmicos desde 
a atuação de seus doutores-pesquisadores 
na UFBA e na Fiocruz-Salvador, como El- 
simar Coutinho, Zilton Andrade, Heonir 
Rocha, Aluízio Prata, Bernardo Galvão, Ed- 


POUCAS & BOAS 


e O VI Triathlon Mãe Malvada movi- 
menta hoje a Orla de Juazeiro com con- 
centração e largada às 6h30 no Vapor- 
zinho. O evento encerra a programação 
relativa aos 146 anos de emancipação 
municipal, comemorados neste mês. 
Organizado pelas federações Baiana e 
Pernambucana de Triathlon, o evento 
possui trajetos em Juazeiro, Petrolina 
(PE) enatação no rio São Francisco. Tra- 
dicional neste período do ano, a prova 
conta com diferentes categorias, reu- 
nindo atletas de diversos estados, prin- 
cipalmente da Bahia e Pernambuco. 


e O3ºEncontro da juventude Indígena 
Pataxó de Porto Seguro movimenta a 
Aldeia Mãe Barra Velha desde quin- 
ta-feira (18) com uma vasta programa- 
çãoartística e cultural. Com otema”Cor- 
taram nossos troncos, mas não corta- 
ram nossas raízes”, o evento termina 
amanhãe conta com cerca de 300 jovens 
de 40 comunidades indígenas. Com a 
proposta de reforçar a identidade cul- 
tural e preparar novas lideranças Pa- 
taxós,oeventotemoapoioda Secretaria 
de Turismo e da Superintendência de 
Cultura de Porto Seguro. 


© Termina hoje a programação festiva 
pelos 62 anos de criação política de Ria- 
chão das Neves, comemorados na sex- 
ta-feira (19), feriado municipal. Neste 
domingo, acontece o encerramento da 
VII Grande Vaquejada, que conta com 
vaqueiros da região Oeste e de outros 
estados, distribuindo prêmios para qua- 
tro categorias. Situado no Território da 
Bacia do Rio Grande, o município se 
destaca pela agricultura em larga escala 
na região do Cerrado e pela fruticultura 
irrigada no Vale. 


DA REDAÇÃO, COM PAULO LEANDRO 
E MIRIAM HERMES 


gar Carvalho, Aldina-Manoel Barral, ade- 
mais dos colaboradores americanos Tho- 
mas Jones, Warren Johnson, James Ma- 
guire, Henry Masur e Steven Reed, entre 
outros. O cientista sabe que seu conhe- 
cimento pode transcender sua aldeia, o 
seu tempo; também não ignora que o mal 
uso pode atender aos interesses dos po- 
derosos, disse Marcelo Gleiser. 

Investir os bilhões dos orçamentos go- 
vernamentais para que os cientistas de- 
senvolvam seus saberes, elaborem pro- 
jetos e publiquem urbe et orbi, resultará 
na superação de paradigmas. 

No Renascimento, o criativo Da Vinci ano- 
tou: “Os que se encontram na prática sem 
a ciência são timoneiros que entram no 
navio sem bússola: nunca chegarão ao des- 
tino”. Deverá ser de interesse humanitário a 
busca da boa qualidade de vida para a maio- 
ria dos seres; o conhecimento científico com 
os seus sucedâneos tecnológicos transcen- 
derá o cotidiano, mesmo que os conser- 
vadores ou nefelibatas não queiram. 


ESPAÇO DO LEITOR 
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= Exemplo de Copacabana 

Estive no Rio de Janeiro no final do ano 
passado e fiquei maravilhado com a visita 
ao Forte de Copacabana, um lugar belissimo 
à beira-mar daquela famosa praia. Paguei 
R$ 10 para ter acesso, com a Confeitaria 
Colombo, cartão postal do Rio, junto com 
outros renomados restaurantes, em um am- 
bientetranquilo, bonito seguro. Hoje, vino 
Jornal da Band uma reportagem sobre o 
Forte e lembrei que poderíamos fazer igual 
nos Fortes de Amaralina, Humaitá, Con- 
torno, Santo Antônio e Inema. Lugares pa- 
radisíacos e seguros que poderiam ter uma 
fonte extra de renda, além de servir como 
uma bela atração turística. Hoje, segundo a 
reportagem, 35 mil pessoas visitam o Forte 
de Copacabana por més, além das locações 
para casas comerciais. E continuam os mi- 
litares trabalhando simultaneamente com 
osturistas. Pensem nisso. ROGÉRIOCANCIO, 
ROGERIOMAGNOCANCIOQHOTMAILCOM 


= Terrorismo de Estado 

O que Israel tem feito na Palestina é sim- 
plesmente aterrador. O que pensar de um 
país que se diz democrático? Imaginem que, 
ao caçarem um terrorista, acharam que ele 
estava em um campo de refugiados e de- 


cidiram que, para matá-lo, teriam que as- 
sassinar centenas de pessoas inocentes. O 
também terrorista e primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu ordenou que a avia- 
ção bombardeasse dezenasdetendas cheias 
de idosos, crianças e mulheres com o único 
intuito de matar um terrorista. Essa atitude 
me lembra ocrime organizado, que para em 
frente a um bar cheio e metralha os fre- 
quentadores, matando dezenas de pessoas 
só porque tinha um desafeto lá. Ou mesmo 
os terroristas Talibã, que entram numa si- 
nagoga e explodem a multidão para atingir 


Estive no Rio de Janeiro 
no final do ano 
passado e fiquei 
maravilhado com a 
visita ao Forte de 
Copacabana, um lugar 
belíssimo à beira-mar 
daquela famosa praia 


uma autoridade ou desafeto, Israel está com 
as mãos cheias de sangue, da mesma forma 
que os terroristas palestinos. Só fazem isso 
porque têm por trás superpotências para 
incentivar e financiar esses ataques terro- 
ristas.. O mundo deveria se envergonhar de 
ver tudo isso ao vivo e permitir essa car- 
nificina. YURI MATOS, MATOS220@HOT- 
MAIL.COM 


© Diversidade no trabalho 

Ah, Brasil! Terra de samba, futebol e agora, 
aparentemente, terra de ambientes de tra- 
balho inclusivos. Três em cada dez profi: 
sionais brasileiros consideram seu ambien- 
tedetrabalho umexemplo de inclusão. Essa 
estatística, retirada do estudo global Talent 
Trends da Michael Page, nos coloca à frente 
da média global (26%) e da América Latina 
(28%). Já dizia o Analista de Bagé: “Se tem 
uma coisa que brasileiro gosta é de se sentir 
emcasa, aténo escritório”. Oestudo não para 
por aí. Quarenta e dois por cento dos bra- 
sileiros dizem que podem ser autênticos no 
trabalho, o que nos coloca à frente dos in- 
dicadores globais (35%) e da América Latina 
(40%). Ou seja, o brasileiro sente que pode 
ser ele mesmo no trabalho - mas será que 
isso é realmente uma vantagem? Talvez, só 


talvez, a autenticidade tenha seus limite: 
Agora, vamos falar de etarismo, porque nin- 
guém escapa de ficar velho. Quarenta e seis 
por cento dos profissionais relatam discri- 
minação por idade, o mesmo índice da Amé- 
rica Latina. Ora, ora, parece que a inclusão 
tem suas exceções. GREGÓRIO JOSÉ, GRE- 
GORIOJSIMAO O YAHOO.COM.BR 


=~ Capitalismo selvagem 

Ao longo de 30 anos como perito judicial, 
realizei mais de 15 mil perícias e constatei 
que o dinheiro e o poder dominam tudo. O 
empresário constrói, poupa, comercializa e 
empresta dinheiro, e toda rapidez é pouca 
para enriquecer. Quem tinha alguns mi- 
lhões agora precisa urgentemente de uma 
fábrica; quem tinha bilhões, agora precisa 
ter dez ou vinte. Logo, esses empresários 
chegam a centenas e milhares de fábricas. 
Quanto mais depressa as muitas mãos tra- 
balhavam, mais rapidamente o dinheiro era 
acumulado pelos indivíduos aptos a acu- 
mular, como Elon Musk e Bill Gates. No 
entanto, muitos trabalhadores deixaram de 
seroperários e colaboradores deum mestre, 
caindo em um regime de servidão e es- 
cravidão. JOÃO MISAEL TAVARES LANTYER, MI- 
SAELSIGTERRA.COM.BR. 
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mmroraLr Desperdício inaceitável 


Em um pais no qual o enfrentamento da 
insegurança alimentar é a maior prio- 
ridade, articulando a cidadania enga- 
jada ao governo federal, o desperdício é 
inaceitável, viabilizando a oportunidade 
de reverter o problema em solução. 

Na reportagem de manchete, A TARDE 
buscaincentivarocombateaesteabsurdo 
de parte da população dar-se ao excesso 
de atirar às lixeiras sobras aproveitáveis 
de seus cardápios: é hora de dar um basta 
ao mau costume. 

Serve a comunicação como meio para 
inspirar solidariedade, convergindo os in- 
teresses de quem tem demais, a ponto de 
livrar-se dos restos, aos daqueles neces- 


sitados, ajudando o Brasil a voltar a sair 
do Mapa da Fome. 

Dos 33 milhões de famintos, no início do 
terceiro governo Lula, há um ano e seis 
meses, restam 8,6 milhões começando o 
dia com a geladeira vazia, 844 mil baia- 


Serve a comunicação 
como meio para 
inspirar solidariedade, 
convergindo interesses 
de quem tem demais 
aos dos necessitados 


nos, conforme o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

O governo do Estado vem fazendo sua 
parte, como é seu dever, ao investir no 
programa Bahia Sem Fome, empreen- 
dendo ações as mais diversas, tendo como 
a principal delas o Restaurante Popular, 
ao servir 2 mil refeições por dia. 

Apesar dos esforços em programas 
emergenciais de assistência social, a de- 
sigualdade associada a falta de empatia 
gera o paradoxo de irem parar nos con- 
téineres pratos cheios, enquanto multi- 
dões excluídas ficam de pires na mão. 

Das 353 milhões de toneladas de gê- 
neros alimentícios produzidas no país, 


quase 100 milhões são descartadas, de 
acordo com dados da Organização das 
Nações Unidas, em figura de paradoxo, 
demonstrativa do disparate. 

Não se trata de péssimo exemplo iso- 
lado do Brasil, pois em todo o mundo 1 
bilhão de refeições vão para o lixo, no 
entanto incomoda o fato de uma das 
principais economias ocupar o 10º lugar 
entre os países esbanjadores. 

Quem já esteve ou está em situação de 
não ter como “forrar” o estômago e sofre 
com suas crianças chorando, pode dizer 
melhor da intensidade das dores física e 
psíquica; ademais, fica muito difícil pro- 
curar trabalho de barriga vazia. 


CAU GOMEZ 
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CONTAGEM REGRESSIVA. 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


O lento despertar da Bahia 


Paulo Ormindo de Azevedo 
Arquiteto, professor titular aposentado da 

e membro da ALB, IAB e ABI 
pauioormindoð gmail com 


uas matérias me deram algum alen- 

to nos últimos 15 dias: “Ponte: con- 

sórcio e governo divergem” (A TAR- 
DE,05/07) e "Estado intensifica diálogo com 
setor produtivo sobre logística” (A TARDE, 
16/07). Na primeira, lê-se: “Em junho o pe- 
tista (Jerônimo Rodrigues) declarou estar 
“inquieto” diante do ritmo lento das con- 
versas com o consórcio e deixou no ar a 
possibilidade de relicitar a ponte Salvador 
Itaparica”. Em quatro anos, o orçamento de 
7 bilhões subiu para 13 bi, e irá subir mais 
com o resultado da sondagem. 

Trata-se de um projeto rodo-turístico, 
sem imaginação, de 1972, que imita o 
ferryboat, saindo da Água de Meninos, no 
centro da cidade, acabando com a feira, 
para Bom Despacho. Esta ponte, se rea- 
lizada, iria travar as Avenidas Bonocô e 
Paralela e as Estradas do Coco e Linha 


verde e transformar Vera Cruz e Itaparica 
num favelão como São Cristóvão, vizinho 
a Niterói, um pit-stop de jamantas e bi- 
trens que não podem entrar na cidade por 
seus tamanhos. 

A Academia de Engenharia da Bahia con- 
cluiu que a Via Expressa não tem capa- 
cidade de absorver o fluxo da ponte, que vai 
extravasar para a rede urbana. Seus estudos 
mostraram que se ela chegasse na Enseada 
do Cabrito o fluxo de veículos poderia se 
articular diretamente com a BR-324 e Via 
Metropolitana, sem impactar Salvador. 

Não seria o caso de relicitar “esta pon- 
te” burra, senão de discutir uma ligação 
menos impactante para Salvador e a ilha 
e que não inviabilize o estaleiro de São 
Roque e o hub-porto de Salinas da Mar- 
garida com calado de 22 metros. Super- 
petroteiros não conseguem chegar ao Te- 
madre pelo seu calado de 13 m. Recen- 
temente um navio da BYD, que trouxe 
5.500 carros, teve que descarregar em 
Suape, PE, porque os portos de Aratu e 
Salvador não têm calado. 

Este comentário remete para a segunda 


CAvGMeZ 


matéria: “Entre os projetos discutidos na 
reunião (Seplan-FIEB), o destaque vai para 
as ferrovias Oeste-Leste (Fiol) e Centro Atlân- 
tica (FCA), bem como a integração dessas 
com os portos e a malha ferroviária na- 
cional”. Vale lembrar que um dos assuntos 
que Lula deve ter conversado na Bolívia 
a ferrovia trans continental, que deve che- 
gar à fronteira do Chile e Peru e integrar as 
ferrovias desses dois países à da Bolívia, 
Paraguai e Brasil, saindo pela BTS. O Porto 
de Santos congestionado não tem condição 
de ser o terminal brasileiro, nem o off-shore 
de Açu no Rio de Janeiro, parado, que tem 
a Serra do Mar nas costas. 

Esta é a grande oportunidade da Bahia, 
com um porto em águas abrigadas com 22 
m de calado. Não faltarão parceiros in- 
ternacionais e nacionais interessados 
neste grande projeto. Itaparica seria aces- 
sada pela contra costa, dinamizando o 
Recôncavo Tradicional, por uma rodofer- 
rovia veloz de 120 km. Espero que não 
falte coragem ao governador Jerônimo 
Rodrigues de tomar esta decisão e inau- 
gurar um novo tempo na Bahia. 


“Trambicagem” 


Lourenço Mueller 


Arquiteto e urbanista 


mruellercosta Pgmail com 

om um pouquinho de boa vontade 
C os leitores vão associar essa pala- 

vra, pela sua sonoridade e pelo seu 
significado, ao evento americanalhado 
(aqui copiei João Ubaldo em artigo cé- 
lebre contra a ponte em Kirimure) 
pré-eleitoral de lá. 

De lá, do outro gigante territorial das 
Américas, porque o de cá, vocês se lem- 
bram, foi a frio, pré-eleitoral também e 
anterior, portanto, original, quem diria, o 
Brasil dando exemplo aos States... 

Pensar que foi fake, como meio mundo 
está pensando, eu até posso, porque me 
enoja essa mistura de tio Patinhas com 
pato Donald, esse excremento do capi- 
talismo, com sua arrogância branca e en- 
dinheirada, sua ignorância inata, seu di- 
reito de trair cinicamente e toda uma 
história de trambiques similares acres- 
centa a este histórico a probabilidade, 
agora até maior porque mais midiática, 
de mandar de novo no Ocidente, como de 
costume, antes que a China lhes mostre 
quem vai mandar no mundo todo, em 
breve. E dizer que esse cara está sendo 
visto como um santo nos States. 

Não temos escolha, a globalização levou 
a isso. Alguns países do norte europeu, a 
Dinamarca, a Noruega, a Suécia e, vá lá, 
a Inglaterra (eles preferem ser Reino Uni- 
do), que poderiam servir de modelo ci- 
vilizatório para o mundo, não conseguem 
fazê-lo. 

Mais uma 'trambicagem” desse caubói 
tem tudo para nos levar à guerra de- 
finitiva, acabar com a nossa raça se os 
extraterrestres permitirem, tomara que 
estes se metam, afinal: que tenham o 
cuidado de proteger os humanos, como 
fizemos nós com as tartarugas e as ba- 
leias jubarte (Vivam os Marcovaldi)! 

A cultura da bala, usual para os gringos 
do Norte, que foi tentada no Brasil pelo 
anticristo bozo, só pode levar a esse tipo 
de coisa. Lá, qualquer maluco pode entrar 
numa loja, comprar uma arma possante 
e sair atirando nos estudantes dentro das 
escolas. Lá, matam por matar. Aqui, por 
dinheiro: roubam as armas ou as gangues 
já possuem seus fornecedores, estão to- 
dos super armados e também saem ma- 
tando por aí do mesmo jeito, mas por 
enquanto ainda não estão atirando nos 
presidentes, no máximo esfaquearam, se 
é que foi verdade, pois até hoje ninguém 
sabe muito sobre os ‘cabras’, nem o de lá, 
nem o de cá. 

Se é que foi de verdade, a pergunta que 
o mundo se faz, agora, é: por que um 
jovem de vinte anos, de bom compor- 
tamento, sem registro de violência an- 
terior, que era republicano mas tinha co- 
laborado com os democratas, sem dizer a 
ninguém, resolve eliminar um líder po- 
lítico dessa forma? E por que metade do 
país passa a idolatrar a quase vítima? 


Em Tempo: a excelente entrevista feita por 
Heloisa Braga com Isabela Suarez, dia 17 no 
Programa Passaporte, repercutiu muito 
bem em Kirimure/Baia de Todos- os-Santos. 
Vale a pena ser melhor divulgada. 
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CIÊNCIA NA MESA 


Novas tecnologias para melhorar 
o desempenho do programa 
Bahia Sem Fome e erradicar 

a extrema pobreza. 


oportunidades para os jovens 
no mercado de trabalho. 
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CONECTA BAHIA 


Internet gratuita em municípios, 
em parceria com as prefeituras, 
com prioridade para distritos, 
povoados, comunidades 
tradicionais e povos originários. 
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E INOVAÇÃO 


GOVERNO PRESENTE FUTURO PRA GENTE 


A6 


SALVADOR 


REGIÃO METROPOLITANA 


SALVADOR 


o sotusdeetêgrapostarde com br 


A TARDE 


VINHOS Público lota feira 
de degustação em Salvador 
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CIDADANIA Diversas iniciativas buscam redistribuir alimentos que seriam descartados na capital baiana 


Ações combatem o desperdício e a fome 


PRISCILA DÓREA 


Mais de 1 bilhão de refeições 
são desperdiçadas por dia no 
mundo enquanto 783 mi- 
lhões de pessoas não têm o 
que comer, aponta o relatório 
de 2024 do Programa das Na- 
ções Unidas para o Meio Am- 
biente (PNUMA).Norelatório, 
o10ºlugarentreos paises que 
mais desperdiçam alimento 
é ocupado pelo Brasil. 
Segundo o IBGE, o país pos- 
sui 8,6 milhões de pessoas 
com insegurança alimentar 
(IA) grave. Dessas, 844 mil es- 
tão na Bahia, masos números 
já foram piores: em 2022, as 
pessoas com IA grave no es: 
tado somavam 1,8 milhão (Re- 


de Penssan). 
Como mostra a Food and 
Agriculture Organization 


(FAO) da Organização das Na- 
ções Unidas (ONU), o Brasil 
produz mais de 353 milhões 
de toneladas de alimentos 
por ano. Mas com cerca de 
30% (IBGE) desperdiçado, o 
país cria o mais cruel dos 
paradoxos: pratos cheios vão 
para o lixo e pessoas com 
pratos vazios não sabem se 
terão o que comer. 

“Osniveisextremos de per- 
das e desperdícios são 
ceitáveis considerandoa exis- 
tência de uma população vul- 
nerável comacessolimitadoa 
alimentos, pois reduz a co- 
mida disponível e contribui 
na insegurança alimentar”, 
aponta Jorge Meza, represen- 
tante da FAO no Brasil. 

“É importante ressaltar que 
estamos falando de insegu- 
rança alimentar grave, não 
média ou leve, mas sim de 
pessoas que acordam sem sa- 
ber quando ou se vão comer 
naquele dia. Os números da 
Bahia melhoraram bastante, 
mas ainda há muito trabalho 
pela frente”, afirma Tiago Pe- 
reira da Costa, coordenador 
geral de Ações Estratégicas de 
Combate à Fome do Bahia 
Sem Fome, programa do Go- 
verno do Estado que se tornou 
política pública em 2023 e já 
arrecadou 1,1 miltoneladas de 
alimentos para doação. 

Com estratégias como a 
ampliação de produção e 
acesso à alimentação, o for- 
talecimento da rede nutricio- 
nal e mobilização da socie- 
dade, o Bahia Sem Fome pos- 
suimuitasaçõesquetêmcon- 
tribuído para a queda da IA 
grave no estado. Uma delas é 
o Restaurante Popular. Ser- 
vindo 2 mil refeições por dia, 
afilana unidade do Comércio 
começa cedo, afirma o apo- 
sentado de 66 anos Carlos Ja- 
dir Barbosa Santos, que vive 
em situação de rua. 

“Sou aposentado e tenho 
meu dinheirinho para comer 
no restaurante todos os dias, 
mas essa não é a realidade de 
todos. Muita gente sai para 
pedir esmola para conseguir 
comer e é algo muito triste”, 
lamenta Carlos Jadir. 

Atualmente a unidade está 
em reforma, então as pessoas 
estão levando quentinhas ao 
invés de comer no local. O 
preço continua o mesmo, R$1, 
e quem quiser comprar mais 
de uma precisa pegar a fila 
outra vez — a dona de casa de 
64 anos, Lina Queiroz, chega 
a pegar a fila quatro vezes. 

“Normalmente compro pa- 
ra mim, meu marido, filha e 
neta, e a comida é muito gos- 
tosa e nutritiva, não tenho do 
que reclamar e muito a agra- 
decer. Faz 12 anosque compro 
o almoço aqui e isso não só 
tem ajudado a economizar 
em casa, porque o bujão de 
gásmaldurava um mêseago- 
ra dura quase quatro, mas 
também porque a comida é 
muito saudável, sem muito 
sal ou açúcar”, afirma Lina. 

E o desperdício, tão triste 
mente comum na casa de 
muitas pessoas -e em indús- 
trias, mercados, restaurantes, 
feiras -, não tem vez no lar de 
Dona Lina. “Quando tem sa- 


ladade repolho, que não gosto 
de comer cru, levo para casa 
para fazer torta. Outras pes- 
soas que não gostam acabam 
me dando. Hoje, tudo está 
muito caro e tem muita 

soa passando fome, não po- 


Alimentos coletados são Rglanizados eaproveitados 


demos desperdiçar”, afirma. 
“Para mudar esse cenário 
dedesperdício, é pre 
empresas, organi: 
sociedade como um todo es- 
tejam engajadas”, salienta 
Alcione Pereira, CEO e fun- 


dadora da Connecting Food 
—foodtech brasileira que co- 
necta alimentos que seriam 
descartados para ONGs. E 
um dos pontos principais 
para fazer isso acontecer é 
melhorar os requisitos fis- 
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Taiane Carumbé, nutricionista, defende ações conectadas 


cais e regulatórios. “No Bra- 
sil, dependendo do caso, po- 
de ser mais caro fazer doa- 
ções do que jogar fora. Pre- 
cisamos de práticas regula- 
tórias que facilitem e esti- 
mulem a doação, como in- 


ESTRATÉGIAS 


PARA EVITAR O 
DESPERDÍCIO 


PLANEJE 
Faça um 
planejamento 
semanal das 
refeições, 
considerando os 
alimentos que já 
possui em casa e 
evitando comprar em 
excesso. 


LISTE 

Verifique o que tem 
em casa, liste o que 
falta e compre só o 
necessário. Evite 
comprar em grandes 
quantidades, 
especialmente os 
alimentos perecíveis. 


ARMAZENE 

Quando guardar os 
alimentos, utilize 
recipientes 
herméticos para 
evitar a entrada de ar 
eos mantenha sob 
temperaturas 
adequadas. 


USE TUDO 

Cascas, talos, folhas... 
Use tudo do alimento 
sempre que possível. 
Muitas vezes essas 
partes podem ser 
usadas na receita ou 
para fazer caldos e 
temperos. 


CONGELE 

Congele os perecíveis 
que não serão 
consumidos 
imediatamente. Isso é 
especialmente útil 
para frutas, legumes e 
carnes. 


FONTE: Talane Cazumbá, 
nutricionista e professora 


Marcos Vinicius Vianna / Divulgação 


Desperdício impacta a economia 


O desperdício de alimentos 
representa um impacto eco- 
nômico significativo tanto no 
Brasil quanto no mundo: es- 
sas mais de 1 bilhão de re- 
feições desperdiçadas pelo 
mundo por dia (FAO) equiva: 
lem a cerca de R$i trilhão de 
dólares em perdas econômi- 
cas globais. “No Brasil, o des- 
perdício de alimentos custa 
cerca de 3% do PIB, resultando 
em bilhões de reais perdidos 
anualmente", apontaoCEOda 
Advice Group e especialista 
contábil, Elde Oliveira. 

Esse desperdício afeta di- 
versos setores da economia: 
na agricultura, há perdas de 
investimentos em semen- 


tes, fertilizantes, água e 
energia; na indústria, pro- 
cessadores e fabricantes 
perdem matérias-primas e 
recursos energéticos, e no 
varejo, supermercados e 
pontos de venda lidam com 
custos de gestão de resíduos 
e perda de lucros. "No caso 
dos consumidores, que no 
Brasil desperdiçam, em mé- 
dia, 20% dos alimentos que 
compram, isso representa 
uma perda significativa no 
orçamento familiar”, expli- 
ca o especialista. 


Consciência 
Para diminuir o peso eco- 
nômico do desperdício de 


alimentos no Brasil e na Ba- 
hia, uma das primeiras es- 
tratégias a serem tomadas 
deve se enveredar pela edu- 
cação e conscientização. 
“Elas são fundamentais. 
Campanhas educacionais 
destinadas a consumidores 
podem ensinar a importância 
deevitarodesperdícioe como 
armazenar alimentos de ma- 
neira adequada. Além disso, 
inovações tecnológicas, a cria- 
ção de políticas públicas que 
incentivem a redução do des- 
perdício, como a Lei do Des- 
perdício Zero, podem ter um 
impacto significativo, assim 
como parcerias entre gover- 
nos, empresas e ONGs”, lista. 


Especialista ressalta a 
importância da educação 


centivos fiscais e melhorias 
operacionais”, sugere. 


Sistema solidário 
Colheita, transporte, centrais 
de abastecimentos, mercados 
e consumidores: o desperdí- 
cio de alimentos acontece em 
todas as etapas da cadeia. Ena 
Bahia, o Programa Sesc Mesa 
Brasil se tornou um forte alia- 
do das empresas e de quem 
precisa de comida. Com mais 
de go empresas parceiras, o 
Mesa Brasil está há 20 anos na 
Bahia, e sóem 2023 conseguiu 
distribuir cerca de 800 tone- 
ladas de alimentos e outras 
doações (higiene, limpeza, 
vestuários e outros), atenden- 
do mais de 177 mil pessoas e 
assistindo 414 entidades. 

Uma delas é a Associação 
Sons do Bem, de Cidade Nova, 
Subúrbio de Salvador, onde o 
lanche das mais de 230 crian- 
ças que vão ao espaço para ter 
aulas de balé, capoeira, violão, 
percussão e outras oficina, é 
garantida através de parce- 
rias como a firmada com o 
Sesc Mesa Brasil Salvador. 

"Sou apaixonada pelo Me- 
sa e me inscrevi no edital no 
começo da minha gestão. Vo- 
cê sente o amor em cada doa- 
ção que recebe e tudo é de 
uma qualidade inacreditá- 
vel”, afirma a gestora da as- 
sociação, Carlinda Lima. 

Um dos momentos mais 
memoráveis, conta Carlinda, 
foi quando receberam em 
meio as doações, uma grande 
quantidade de kiwi. “Foi um 
dos dias mais emocionantes. 
Quase todo mundo resolveu 
comer de mão, criança e adul- 
to. Muitos nunca co- 
mido kiwi na vida e desco- 
briramquetinhamalergia na- 
quele dia”, lembra, risonha. 

“Recebemos muitos, então 
demos vários para as famí- 
lias levarem para casa. Dias 
depois, o avô de um de nosso 
meninos veio falar comigo: 
Nunca tinha comido uma 
fruta tão gostosa”, recorda. 

Gerente do Sesc Mesa Brasil 
Salvador, Helena Cristina Viei- 
ra, explica que o objetivo do 
programa é combater o des- 
perdício e a insegurança ali- 
mentar. “Nós mobilizamos 
empresas, feirantes, institui- 
ções, mercados, padarias e le- 
vamos para quem precisa, 
mas um dos principais cri- 
térios do programa é receber 
alimento de qualidade”, ex- 
plica a nutricionista do pro: 
grama, Juliana Guimarães. 

A equipe vai aos mercados 
e orienta os funcionários so- 
breoque podeser doado. “Ex 
plicamos que uma banana 
quecaiude uma bonita penca 
ainda éumabanana nutritiva 
e pode ser comida. Capaci- 
tamos muitos de nossos 
ceiros dessa forma”, explica. 
As empresas então têm de- 
dução de imposto, mas tam- 
bém conseguem perceber 
melhor o próprio desperdí- 
cio. “Nós não queremos que o 
doador fique por muito tem- 
po, pois essas doações são óti- 
mas, mas mostram também 
quea produção dele não está 
ok”, explica Juliana. 

“A ideia é resolver os des- 
perdício emtodos os pontos”, 
afirma Helena Maria, salien- 
tando que é responsabilidade 
de todos. E com a fome de um 
lado, eo desperdíciono outro, 
umdosmelhores caminhos é 
redistribuir aquilo que seria 
desperdiçado. 

“Para combater o desper- 
dício de alimentos e a inse- 
gurança alimentar, é neces: 
sário adotar medidas em di- 
ferentes níveis. Isso inclui a 
conscientização e educação 
da população sobre o valor 
dos alimentos, o estabeleci- 
mento de políticas públicas 
que promovam a redução do 
desperdício e a implementa- 
ção de iniciativas de redis- 
tribuição de alimentos”, afir- 
ma a nutricionista e docente 
do Centro Universitário Ruy 
Barbosa, Taiane Cazumbá. 
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ARTESANATO Evento reúne expositores, gastronomia e apresentações musicais na Praça Nossa Senhora da Assunção 


Feira de cultura movimenta a Pituba 


TIAGO BRITTO* 


Reunindo cultura, gastrono- 
mia e empreendedorismo, o 
Salvador Boa Praça reúne 
moradores da cidade na Pra- 
ça Nossa Senhora da Assun- 
ção, na Pituba, atéhoje. Além 
de música ao vivo, o evento 
conta com uma variedade de 
expositores locais oferecen- 
do produtos artesanais, mo- 
da, acessórios e uma seleção 
gastronômica de pratos ve- 
ganos até os tradicionais 
baianos. 

Ontem, a feiracontoucom 
apresentação animada do 
Grupo Rapatacho e Tio Pau- 
linho, além do axé de Tonho 
Matéria. Hoje, a programa- 
ção inclui Roberto Patiño, o 
grupo infantil Stripulia, a 
cantora Ju Santos e o grupo 
Batifun. 

Em clima de acolhimento, 
a feira reúne diversos co- 
merciantes locais na praça, 
que buscam não somente a 
exposição que o espaço ofe- 
rece, mas a combinação com 
o lazer. Mírcia Verena, dona 
de um atelier de cerâmica, 
conta sobre como a inter- 
seção é saudável para o co- 
meércio e lazer local. 

“O que eu mais gosto é a 
apresentação do trabalho. 
Claro que a gente tem a fi- 
nalidade da venda, isso é 


SAÚDE 
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Praça foi ocupada por artistas que expõem artigos de moda e decoração, 


“Como lojistas, 
conseguimos 
ver todo o 
cuidado que o 
evento tem” 


MADRISA, expositora na feira 


Caminhada lembra mês 
de combate ao câncer 


DANIEL ARAÚJO* 


Julho é o mês nacional do 
combateao câncer de cabeça 
e pescoço. Por esse motivo, o 
hospital filantrópico Aristi- 
des Maltez (HAM), que é re- 
ferência nacional em onco- 
logia de alta complexidade, 
promoveu neste sábado (20) 
a Caminhada Julho Verde, 
que saiu do fim de linha de 
Brotasatéa sededo hospital, 
na Avenida Dom João VI, 
com o objetivo de chamar a 
atenção da sociedade e tra- 
zer informações sobre as 
causas, sinais e sintomas 
desse tipo de câncer. 

Um dos objetivos da ca- 
minhada também é a cons- 
cientização sobre a impor- 


tância do diagnóstico pre- 
coce. "É um ato com intuito 
informativo, para que as 
pessoas conheçam os sinais 
e sintomas e possam ter um 
diagnóstico precoce. Para 
que realizem tratamentos 
com melhores chances de 
cura e menos sequelas, e o 
paciente volteà sua vida nor- 
mal", explica LucasSilva, que 
é cirurgião de cabeça e pes- 
coço e um dos organizado- 
res do evento. 

O personal trainer de 42 
anos, Nelson Freitas, foi cu- 
rado de um tumor na região 
do pescoço há dez anos e 
esteve na caminhada para 
auxiliar no aquecimento e 
preparo dos outros partici- 
pantes. Ele explicou como a 


fantástico, o retorno do in- 
vestimento do trabalho, da 
criação, do trabalho artesa- 
nal”, diz Verena. “Mas eu 
achoqueogrande ápicehoje 
é você tornar essa cerâmica 
acessível, porque além do 
produto, a gente também 
tem aulas no ateliê. Então a 
ideia é trazer esse público 
para praticar, vivenciar, per- 


atividade fisica auxilia no 
tratamento, "O exercício fi- 
sico ajuda muito na condi- 
ção física para poder supor- 
tar outras atividades no dia 
adia. Esse foi um dos pilares 
que me ajudou no meu tra- 


~ 


mitir essa pausa do fazer ce- 
râmica”, comenta a artista. 


Empreendimentos 

Nesta edição do evento, mui- 
tosvendedores presentes re- 
lataram já terem frequenta- 
do feiras anteriores na po- 
sição de consumidores. O 
Boa Praça representa uma 
plataforma para muitos em- 


tamento”, orienta. 


Fator de risco 

Alguns fatores de risco do 
câncer de cabeça e pescoço 
são tabagismo, consumo ex- 
cessivo de bebidas alcoóli- 


ma O Riga E 
ém de barracas de comidas variadas 
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preendimentos novos da ci- 
dade, como relata Madrisa, 
dona da loja Stamp-se. 
“Ebem bacana [estarago- 
ra como lojista), justamen- 
te pela questão da organi- 
zação. Quando a gente é 
cliente, já chega aqui e já 
está tudo pronto. Quando a 
gente está participando co- 
mo lojista, a gente conse- 


Mila Souza/ Ag A TARDE 


cas, infecções por HPV, má 
higiene bucal e exposição à 
radiaçãooua substânciastó- 
xicas. Alguns sintomas que 
devem ser motivo de aten- 
ção: o surgimento de man- 
chas brancas ou avermelha- 


gue ver todo o cuidado que 
o evento tem”, relata Ma- 
drisa. “Segurança, limpeza, 
toda a organização. Então, 
eu acho que isso é muito 
bacana e consegue fazer 
com que a gente se sinta 
mais seguro”, acrescenta. 
Além de espaço para em- 
preendedores, o Salvador 
Boa Praça traz lazer para as 
famílias de Salvador. A mes- 
cla das opções gastronômi- 
cas com a música e o espaço 
infantil cria um ambiente 
próprio para entretenimen- 
to independente da idade. 
“A gente já frequenta [fei- 
ras em praças) há alguns 
anos, desde antes da pan- 
demia. Eu acho que [a me- 
lhor parte delas) são prin- 
cipalmente as interações, 
assim, em família”, afirma 


a fisioterapeuta Liana 
Abreu. 
“Você pode estartomando 


um sorvete e você tem uma 
área para a criança, Não fica 
só como um restaurante, 
que termina sendo um pou: 
co mais chato para a criança, 
termina tendo essa intera- 
ção de família mesmo, você 
tem a opção para agradar 
qualquer um que vem aqui”, 
complementa. 


“COM A SUPERVISÃO DA 
JORNALISTA HILCÉLIA FALCÃO 


participantes 
se aqueceram 


das na boca, dor ou dificul- 
dade para engolir e/ou res- 
pirar, tosse persistente, nó- 
dulo no pescoço e feridas 
que apareçam na boca. 

O câncer de cabeça e pes- 
coço é qualquer tumor que 
se desenvolve nessas re- 
giões, como o câncer da ca- 
vidade oral, câncer de farin- 
ge, de laringe, tireoide e ou- 
tros.Segundo o Instituto Na- 
cional de Câncer (Inca), para 
cada ano do triênio 
2023-2025, serão 39.550 no- 
vos casos de câncer de ca: 
beça e pescoço no Brasil, 
sendo 16.660 tumores de ti- 
reoide, 15.100 de cavidade 
oral e 7.790 de laringe. 


"COM A SUPERVISÃO DA 
JORNALISTA HILCÉLIA FALCÃO 


OBITUÁRIO 


BOSQUE DA PAZ 


José Alcides de Santana 
faleceu no Hospital São 
Rafael, 90 anos, casado, 
natural de 
Aracajú-SE 


Edilma Leite Santos da 
Silva faleceu Hospital 
Aristides Maltez, 43 
anos, casada, natural de 
Salvador-BA 


José Carlos Carneiro 
faleceu no Hospital 
Santo antônio, 71 
anos,solteiro, natural de 
Salvador-BA 


Francisco Paulo de Jesus 
Costa faleceu no 
Hospital ProHope, 65 


CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo para 


a capital baiana é de sol com algumas nuvens 


anos, casado, natural de 
Salvador-BA 


Justo Gonçalves de 
Oliveira faleceu no 
Incar-SAJ, 90 anos, viúvo, 
natural de Castro 
Alves-BA 


Renildo Ferreira da Silva 
faleceu na Upa - São 
Marcos, 94 anos, viúvo, 
natural de Salvador-BA 


Janice Santos Rodrigues 
faleceu no Hospital da 
Mulher, 71 anos, casada 
natural de Salvador-BA 


Ana Maria Meneses 
Barroz faleceu no 
Hupes/Ufba, 60 anos, 
solteira, natural de 


Salvador-BA 


Efigênia Mércia Batista 
Luz faleceu em casa, 59 
anos, casada, natural de 
Maragogipe-BA 


Nelio Franco Pereira 
faleceu no Hospital da 
Bahia, 76 anos, casado, 
natural de 
Salvador-BA 


Wilson Ramos Sales 
faleceu em casa, 74 anos, 
casado, natural de 
Jequié-BA 


Haydée Santos Monteiro 
Lima faleceu em casa, 93 
anos, viúva, natural de 
Cachoeiro de 
lapemirim-ES 


CAMPO SANTO 


Maria de Lourdes 
Campodonto faleceu no 
Hospital COT, 90 anos, 
natural de Maracás-BA 


Astrogilda Souza 
Nascimento faleceu em 
casa, 86 anos, natural de 
Santo Antônio de Jesus-BA 


Ivo Negrão Queiroz 
faleceu no Hospital 
Aritides Maltez, 81 anos, 
natural de Valença-BA 


Aroni Alves Coutinho 
faleceu em local não 
informado, 34 anos, 
natural de Salvador-BA 


Wagner Aldir Oliveira 


faleceu no Hospital 
Ortopédico do Estado, 48 
anos, natural de Salvador 
BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Maria Auxiliadora 
Cardoso Nascimento 
faleceu no Hospital 
Português, 75 anos, 
divorciada, aposentada, 
natural de 

Salvador-BA 


Raymundo Farias 
faleceu no Hospital da 
Cidade, 82 

anos casado,aposentado, 
natural de Nazaré-BA 


Agostinho da Costa 
Fernandes Pereira 


faleceu no Hospital 
Português, 88 anos, viúvo, 
advogado, natural de 
Salvador-BA 


Huxley Castro Alves 
faleceu no Hospital Santa 
Izabel, 53 anos, solteiro, 
funcionário público, 
natural de Porto 


Seguro-BA 


Elma Pinho da Silva 
faleceu no Hospital São 
Rafael, 56 anos, solteira, 
administradora, natural 
de Inhambupe-BA 


Maria Rodrigues Regina 
faleceu no Hospital 
Teresa de Lisieux, 89 
anos, viúva, natural de 
Souza-PE 
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José Antônio Rodrigues Alves, provedor da Santa Casa 


MEMÓRIA AFETIVA DO 
HOSPITAL SANTA IZABEL 
ATRAVESSA GERAÇÕES 


OHospitalSantalzabelcom: 
pleta 131 anos de existência 
neste mês de Julho. Ele traz 
umlegadosignificativo para 
a sociedade baiana como 
hospital que possui uma 
grande memóriaafetiva que 
atravessa gerações. A Saúde 
é o maior valor da vida das 
pessoas. E o cuidado com a 
vida é o que norteia a ca- 
minhada do Hospital Santa 
Izabel. O provedor da Santa 
Casa, José António Rodri- 
gues Alves enfatiza os prin- 
cípios e valores que são fin- 
cados diariamente para que 
todaacadeia envolvida pres- 
te o melhor serviço para as 
pessoas que utilizam este 
equipamento. 


Ao longo destes 131 anos 

muitas conquistas e desa- 

fios foram alcançados? 
É um grande contenta- 
mento comemorarmos 
131 anos de atividade ce- 
lebrando diversas con- 
quistas e a superação de 
muitos desafios que nos 
permitem sermos reco- 
nhecido hoje como um 
dosgrandescentrosdeas: 
sistência, ensino e pes- 


quisa médica do pais. So- 
mente este ano, de forma 
planejada, o hospital foi 
contemplado com a am- 
pliação do Centro Cirúr- 
gico e a qualificação da 
Bioimagem e do atendi- 
mento em Medicina In- 
tensiva e Medicina Nu- 
clear. Alémdisso,agregou 
uma série de equipamen- 
tos tecnológicos de últi- 
ma geração e implantou 
um promissor serviço de 
TMO. 


Qual o sucesso de uma ges- 
tãohospitalarparaumhos- 
pital que também atende 
ao SUS? 
Ahistória do SUS na Bahia 
tem no Santa Izabel al- 
guns momentos de gran- 
e brilho e avanços ex- 
pressivos. O atendimento 
prestado registrou novo 
avanço este ano, com a 
inauguração das novas 
instalações do Centro de 
Tratamento Oncológico. 
Esta nova unidade au- 
mentou em 30% a capa- 
cidadedeatendimento do 
hospital ao paciente com 
câncer. A contribuição é 


com Santa Casa da Bahia 


Parara] 


diáriae ininterrupta. Nos- 
sa operação abrange as- 
sistência, ensino e pes- 
quisa e a realização de 
projetosdeamploalcance 
social, que consolidam 
nosso compromisso de 
acolher a quem precisa. 


O Santa Izabel tem tradição 

em cuidare acolher. Qual o 

segredo desta fórmula? 
O diagnóstico e o trata- 
mento contam hojecoma 
ajuda de inovações tecno- 
lógicas e novas aborda- 
gens. Por isso o Santa Iza- 
bel muda tanto e se es- 
força para melhorar a 
qualidade, a eficiência e o 
gerenciamento dos cui- 
dados prestados. Com- 


preendemos 
que quando os 
tempos mu- 
dam, nós tam- 
bém precisa- 
mos mudar. Es- 
tamos sempre 
redesenhando 
muitos aspectos 
de nossa atua- 
ção, assimilan- 
do novas formas 
de fazer, unir e 
assistir. Não nos 
acomodamos. 
Se errarmos, fa- 
remos de novo. 
Sempre tentare- 
mos acertar. 


Porqueo ensino e 
a pesquisa são pi- 
lares da instituição? 
O ensino fortalece e im- 
pulsiona a manutenção 
do alto padrão de 
segurança assistencial 
ofertado pelo hospital. Com- 
partilhar conhecimento nos 
traz imenso sentido de rea- 
lização. Somos uma casa 
com longa tradição de con- 
tribuirna formação especia- 
lizada de gerações de pro- 
fissionais médicos. Nosso 
Programa de Residência é 
um dos mais bem estrutu- 
rados do país, e nossa qua- 
lidade assistencial é certifi- 
cada internacionalmente, o 
queassegura aos pacientese 
profissionais de saúde me- 
nos riscos de adversidades 
no ambiente hospitalar. 


Aumenta lista de 
transplantes 
Aumentou em 
aproximadamente 17% 
o número de pessoas à 
espera de um órgão 
compatível para 
transplante. Enquanto 
em 2023 a lista de 
espera contava, em 
média, com 2.850 


pacientes, em 2024 essa 


média subiu para 3.310 


pessoas aguardando por 


um órgão ou tecido. O 
médico Eraldo Moura, 


coordenador do Sistema 


de Transplantes, 
atribuiu esse aumento 
ao maior acesso ao 


serviço e à disseminação 


de informações, que 
incentivam mais 
pessoas a buscarem o 


tratamento. Porém, um 
dos desafios persistentes 
é a alta taxa de negativa 


familiar para a doação 
de órgãos. 


Terapia Assistida 
por Animais 


Os pacientes do Hospital 


Ortopédico do Estado 
passam a contar com a 
Terapia Assistida por 
Animais (TAA), 


estratégia que envolve a 


participação ativa de 
animais em sessões 


terapêuticas conduzidas 


por profissionais de 


saúde, como terapeutas 


ocupacionais, 
fisioterapeutas e 


psicólogos. Através do 
projeto “Amicão do 
HOE”, uma golden 
retriever de oito anos 
chamada Lola realizará 
visitas quinzenais aos 
pacientes para 
contribuir com seu 
bem-estar físico, 
emocional e psicológico. 


Atenção, grávidas! 

O Ministério da Saúde 
publicou um alerta 
sobre os riscos da febre 
oropuche para gestantes. 
A medida foi tomada 
depois de o Instituto 
Evandro Chagas (IEC) 
detectar anticorpos do 
vírus em quatro casos 
de microcefalia em 
recém-nascidos e um 
abortamento. Os casos 
indicam o risco de 
transmissão vertical, ou 
seja, a passagem do 
vírus da mãe para o 
bebê durante a gestação. 
No entanto, o ministério 
pondera que ainda não é 
possível confirmar a 
relação entre a infecção 
com o óbito e as malfor- 
mações neurológicas. O 
Ministério da Saúde 
orienta os estados e 
municípios a 
intensificarem a 
vigilância para a 
possibilidade de 
transmissão vertical do 
vírus oropouche, 
especialmente nos 
meses finais da gestação 


T 
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PESQUISA Evangélicos rejeitam pautas 
importantes para o bolsonarismo 


ELEIÇÕES Convenção reuniu PT e partidos aliados; prazo para confirmação vai até 5 de agosto 


Candidatura de Rosalvo e Naide 
é oficializada em Lauro de Freitas 


DA REDAÇÃO 


Ascoligações Federação Bra- 
sil da Esperança, Federação 
PSOL e Rede, com o reforço 
de 1n partidos aliados, ofi- 
cializaram ontem Antônio 
Rosalvo (vereador por três 
mandatos) e Naide Brito 
(presidente da Câmara Mu- 
nicipal) como os candidatos 
a prefeito e vice de Lauro de 
Freitas. A convenção con- 
junta ocorreu no Colégio 2 
de Julho, em Itinga, reunin- 
do milhares de apoiadores. 

O governador Jerônimo 
Rodrigues (PT) e os senado- 
resJaques Wagner (PT) e Otto 
Alencar (PSD) confirmaram, 
porvídeos exibidos no telão, 
o apoio à chapa, que reúne 
287 candidatos a vereador. A 
prefeita Moema Gramacho 
(PT) participoudaconvenção 
e garantiu que Rosalvo está 
pronto para ser seu sucessor 
e “fazer muito mais”. 

“Estamos no rumo certo 
para acelerar ainda mais o 
desenvolvimento da nossa 
querida Lauro de Freitas”, 
disse Rosalvo. Em sua men- 
sagem, o governador Jerô- 
nimo Rodrigues afirmou 
que “Moema colocou o mu- 
nicípio em bons trilhos” e 
Rosalvo vai ter todo apoio 
para acelerar. 

Vice-governador baiano e 
pré-candidato a prefeito de 
Salvador, Geraldo Júnior 
(MDB) mandou um recado à 
vereadora Débora Régis 
(União Brasil), que também 
foi oficializada ontem como 
candidata às eleições em 
Lauro de Freitas e mora na 
capital: “Aqueles que pen- 
sam que sairão de Salvador 
para vir disputar com nosso 
projeto em Lauro de Freitas 
serão derrotados aqui e lá. 
Nosso lado é a favor do Bra- 
sil, da Bahia, de Salvadore de 
Lauro. Estamos com Lula e 
Jerônimo para vencer as 
eleiçõese fazeravançara Re- 
gião Metropolitana”. 


LIDERANÇA NACIONAL 


Matheus Souza / Ascom PLE 


| 


Antônio Rosalvo e Naide Brito foram confirmados como candidatos em convenção do PT e partidos aliados 


A deputada federal Lidice 
da Mata (PSB) prestigiou a 
convenção, observando que, 
nos últimos anos, “Lauro 
conseguiu as maiores obras 
de esgotamento sanitário e 
do Minha Casa, Minha Vida, 
tornando-se uma referência 
das conquistas dos governos 
do PT, com Wagner, Rui, Je- 
rônimo e Moema”. 

Também deputado fede- 


Propaganda 
eleitoral nas 
ruas e na 
internet 
começa no dia 
16 de agosto 


ral, Jorge Solla (PT) demons- 
trou otimismo. “Rosalvo vai 
fazer muito mais por Lauro 
deFreitas, porque tem, além 
do apoio de Moema, a força 
dos governos Lula e Jerôni- 
mo. Conte com nossa ban- 
cada de deputados nessa ca- 
minhada”, afirmou. Já a de- 
putada estadual Olívia San- 
tana (PCdoB) classificou a 
convenção como “gigante” e 
declarou: “O povo de Lauro 
está provando que não quer 
um governo de direita”. 


Convenções partidárias 
Desde ontem, os partidos e 
federações estão autoriza- 
dos a realizar as convenções 
para a escolha dos candida- 
tos aos cargos de prefeito, 
vice e vereadores que dis- 
putarão as eleições munici- 
pais de outubro. O prazo se- 
gue até 5 de agosto. 

As convenções funcio- 


Bruno atinge 60% de promessas 
cumpridas no fim do mandato 


DA REDAÇÃO 


O prefeito de Salvador, Bru- 
no Reis (União Brasil), é o 
gestor municipal que mais 
cumpriu compromissos de 
campanha entreas 20 maio- 
res capitais do Brasil, segun- 
doolevantamento realizado 
pelo G1. De acordo com os 
dados, divulgados ontem, 
Bruno é também o prefeito 
que mais cumpriu promes- 
sas entre as capitais do Nor- 
te/Nordeste, em três anos e 
meio de mandato. 

No total, o levantamento 
contabilizou 54 compromis- 
sos de Bruno ao longo da 
eleição de 2020. Destes, 32 
foram cumpridos integral- 
mente, oque representa per- 
centual de 59,25%, enquanto 
outras ações estão em an- 
damento. No País, a média 
das promessas cumpridas 
pelos prefeitos de capitais 
foi de 39,1%. 

Entre os compromissos 
concretizados, o levanta- 
mento aponta a criação da 
Casa da Mulher Brasileira, a 
realização de obras de con- 
tenção de encostas, a con- 
clusão das intervenções do 
BRT de Salvador, a elevação 
da cobertura de saúde bucal 
dascriançasea implantação 
de novos espaços abertos. 

Bruno Reis ressaltou que, 
mesmo diante das adversi- 
dades geradas pela pande- 
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Bruno: “Nosso compromisso é fazer Salvador avançar” 


mia de Covid-19, conseguiu 
cumprir a maioria dos seus 
compromissos e destacou 
que, até o fim deste ano, a 
gestão terá ainda muitas en- 
tregas, a exemplo do Parque 
Socioambiental de Canabra- 
va, os viadutos direcionais 
da região do Detran e a es- 
cola da Associação dos Ami- 
gos do Autista (AMA). 

“Ao analisar as propostas 
avaliadas, a sensação é de 
dever cumprido. As que não 
foram já dadas como cum- 
pridas estão em fase de con- 
clusão e outras que não pu: 


deram ainda ser avaliadas. 
Os compromissos que fo 
ram assumidos com a cida- 
de, ou foram honrados ou 
estãosendohonrados”,disse 
o prefeito. 

Até o fim do ano, ele pre- 
tende entregar também a 
primeira maternidade mu- 
nicipal, o trecho de orla de 
Pituaçu, o Centro de Contro- 
lee Operações (CCO) ca Are 
na Balbinão. “Nosso com- 
promisso ésempre fazer Sal- 
vador avançar e não deixar 
nossa cidade retroceder”, fi- 
nalizou. 


nam como uma eleição in- 
terna dos partidos. A legis- 
lação eleitoral dá às legen- 
das autonomia para definir 
a estrutura de organização 
das convenções, que podem 
ser feitas presencialmente 
ou de forma híbrida. 

Após a escolha dos can- 
didatos, as legendas têm até 
15 deagosto para registrar os 
nomesna justiça Eleitoralde 
cada município. O registro é 
feito por meio de um sis- 
tema eletrônico chamado 
CANDex e será analisado pe- 
lo juiz da Zona Eleitoral da 
cidade na qual o candidato 
pretende concorrer. 

Os partidos também de- 
verão registrar os candida- 
tos aos cargos de vereador 
conforme a cota de gênero, 
que prevê mínimo de 30% 
de candidaturas femininas. 

A propaganda eleitoral 
nas ruas e na internet co, 


meçanodia16 de agosto, um 
dia após o fim do prazo para 
registro das candidaturas. A 
partir desta data, os candi- 
datos poderão fazer carre- 
tas, comiciose panfletagem, 
entre as 8h e as 22h. Anún- 
cios pagos na imprensa es- 
crita e na internet também 
estarão liberados. 

O horário eleitoral gratui- 
tonorádio e natelevisão, no 
primeiro turno, será inicia- 
do no dia 30 de agosto e vai 
até 3 de outubro. 

O primeiro turno daselei- 
ções será no dia 6 de ou- 
tubro. O segundo turno da 
disputa poderá ser realizado 
em 27 de outubro nos mu- 
nicípios com mais de 200 
mil eleitores. Só ocorrerá 
noslocais onde nenhumdos 
candidatos a prefeito tiver 
atingido, no primeiro turno, 
mais da metade dos votos 
válidos 


Boulos e Paes 
confirmados 
em São Paulo e 
Rio de Janeiro 


O PSOL confirmou, ontem, 
Guilherme Boulos como 
candidato a prefeito de São 
Paulonaseleições de 2024.A 
homologação da candidatu- 
ra ocorreu em evento no Ex- 
po Center Norte, Zona Norte 
da capital paulista, com 
transmissão pela internet 

O presidente Lula esteve 
no local. É a primeira ve: 
desde a redemocratização 
que o PT não lançará can 
didato na cabeça de chapa 
para a prefeitura da capital 
paulista. O partido indicou a 
ex-prefeita Marta Suplicy 
para vice. 

Na última pesquisa Data 
folha, de 5 de julho, Ricardo 
Nunes (MDB) e Boulos es- 
tavam empatados tecnica: 
mente, com 24% e 23%, res- 
pectivamente. O PSOL con 
correrá com 48 candidatos a 
vereador na coligação que 
conta com sete partidos: 
PCB, PMB, PV, PDT, PC do B, 
Rede e PT. 


Busca da reeleição 
No Rio de Janeiro, o prefeito 
Eduardo Paes (PSD) também 
oficializou ontem sua can 
didatura à reeleição no plei- 
to de outubro, em evento no 
Centro. Apesar do lança- 
mento da candidatura, Paes 
ainda não tem vice definido 
paraa chapa. O PTéumadas 
opções para a composição. 
Paes tentará o quarto 
mandato à frente da prefei- 
tura. O político voltou ao car- 
go em 2021, após vencer o 
então prefeito Marcelo Cri- 
vella (Republicanos). Duran- 
teoevento, Paes contou com 
oapoio de aliados, além dos 
candidatos a vereadores da 
sua base. 
Sobreaescolhadovice,ele 
disse que deve ser fechado 
em breve e que espera con- 
tinuar investindo em me- 
lhorias paraa capitalem um 
próximo mandato para que 
o Rio retome o protagonis- 
monacional. Paes prometeu 
também colaborar como es- 
tado no combate ao crime 
organizado. 
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E a ponte está andando, por debaixo h 
d'água, por enquanto. Em 2025 sobe | 


Kiho Silva / Divulgação 


Xi Jinping, presidente da China, 
deve vir ao Brasil em novembro 
para a reunião da cúpula do 
G2o, que vaiacontecernoRiode 
Janeiro, dias 18 e 19 de novem: 
bro. Se ele vem a Salvador não 
se cogitou, mas com certeza ab- 
soluta a ponte Salvador-Itapa- 
rica estará na pauta dos encon: 
tros bilaterais entre ele e Lula. 

Vão fazer os ajustes finais, as 
pendências ainda geradas pela 
pandemia, essas que deixam Je- 
rônimo irritado; comodizo pró- 
prio, para selar de vez o projeto. 
Mas uma ressalva: cá na Baía de 
Todos-os-Santos, o palco da pon: 
te, a obra já começou a andar. É 
porbaixo d'água, por enquanto, 
mas com largas braçadas. 

A sondagem em terra e nas 
profundezas da BIS vai exigir 
102 furos, dois em terra, já feitos, 
22em águas rasase 78 em águas 
profundas. Este trabalho, o das 
profundezas, com 60 metros de 
água mais 20 de areia, até bater 
na rocha, já começou Só aí são 
300 empregos, de 20 empresas 
contratadas, 17 delas baianas. 


PRIMEIRO PILAR — Hojea 
obraandanumabalsaancorada 
no meio da BTS. Já foram feitos 
dez furos. O material coletado é 
pilotado pelo geólogo Daniel 
Gabriel, que examina amostras 
como do folhelo, 'alama que vai 
virar rocha ou a rocha que está 
virando lama! 


A primeira balsa 
da ponte, da 
Belov, já em 
plena operação 


Diz Cláudio Vilas Boas, o Ceo 
do Consórcio da Ponte Salva- 
dor-aparica, que em meados 
de agosto chegam mais duas 
balsas para acelerar o processo, 
com condusão prevista para 
meados de 2025, quando estará 
tudo no ponto para erguer o 
primeiro de 160 pilares. 

— Ea hora que o povo vai 
ver para valer. Esse trabalho 


aqui vai custar R$ 120 mi 
lhões, que totaliza investi- 
mentos de R$ 300 milhões 

Noutras palavras, nin- 
guém joga essa grana fora. 


CANTEIROS — Segundo 
Cláudio, quando o primeiro pi- 
lar for fincado, três canteiros, 
um em Salvador, outro em 
Bom Despacho e outro em São 


Roque do Paraguaçu, Marago- 
gipe, onde serão construídos os 
pilares, estarão montados. 

— Serão 7500 trabalhadores. 
Estamos treinando o pessoal 
em parceria com oSenai-Cima- 
tec. Queremos aproveitar o má: 
ximo possível o pessoal local. 

Hoje, a balsa trabalha 24 ho- 
ras por dia, com 60 trabalha- 
dores, 20 para cada período de 


Rená Pisetta, a mulher 
que comanda a segurança 


8 horas. E no meio deles surge 
a primeira boa notícia da pon- 
te Quem comanda a seguran: 
ça de tudo isso é uma mulher, 
Rená Porto Pisetta, capixaba, 
engenheira de segurança. 

— Me sinto honrada de 
participar de obra tão im- 
portante. Tó adorando. 


COLABOROU: MARCOS VINICIUS 


POLÍTICA 
COM VATAPÁ 


Osório eo povo 


Osório Vilas Boas, o 
homem que marcou época 
como presidente do Bahia, 
ganhou fama em 1959, 
quando o tricolor baiano 
conquistou a Taça Brasil, 
tida como o primeiro 
campeonato brasileiro, 
ganhando a final do 
Santos do Rei Pelé. 

No embalo da 
popularidade, candidatou-se 
a prefeito de Salvador em 
1962 com o slogan: “Osório e 


Amargava a melancolia 
que afeta os derrotados 
nos primeiros dias após a 
eleição, quando chegou na 
casa dele um eleitor: 

— Sêo Osório, eu moro 
num barraco lá no Corta 
Braço (hoje Pero Vaz), 
estou querendo sair da 
madeira e ir para o tijolo, 
vim lhe pedir uma ajuda. 

— Meu filho, a eleição 
já passou e eu perdi. 

— Mas o senhor não 
disse que acontecesse o 
que acontecesse seria 
sempre “Osório e o povo 
contra o resto'? 

— Eu disse, mas a vida 
não é como a gente quer, 
é como é. Agora é ‘Osório 
e o resto contra o povo’. 


s: 
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Olha ele sempre de olho! 


Amanhã, O Carrasco mostra 
os bastidores da política. 


Toda semana tem conteúdo novo 
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JOANA OLIVEIRA 


Qual é o sabor da autèntica 
cerveja brasileira? Qual se- 
ria uma cerveja com jeito e 
sabor próprio do país, com 
notas de frutas brancas co 
mo cacau e graviola? Essas 
são as questões que inspi- 
ram Magno Jacobina, um 
dos sócios da Cervejaria 2 de 
Julho, em Lauro de Freitas. 
“Sou apaixonado por essa 
bebida e, desde 2013, fazia 
uma produção caseira”, con- 
ta ele, que, em 2017, se uniu 
ao sócio Mário Baqueiro pa 
racriaro próprio rótulo. Hi 
je, a Cervejaria 2 de Julho é 
uma das 30 existentes na 
Bahia, que lidera o número 
de negócios no Nordeste 
nesse setor, de acordo como 
Anuário da Cerveja 2023, 
elaborado pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). 

Os números são ínfimos 
se comparados aos de outros 
estados - São Paulo, por 
exemplo, tem 410 cerveja: 
rias, maior quantidade do 
país -, mas fabricantes e es- 
pecialistas garantem que há 
um mercadoaserexplorado 
na Bahia. Nos dias 2 e 3 de 
agosto, Salvador e Lauro de 
Freitas recebem a etapa Nor- 
deste do Conexão Cerveja 
Brasil, um road show cer- 
vejeiro que percorreascinco 
regiões brasileiras e conta 
com palestras, concursos e 
festival de degustação. “Es- 
tamos num esforço de ex 
pandir a cultura cervejeira 
pelo Brasil, para além da rı 
gião Sul, onde ela é mais tra- 
dicional. E, apesar do menor 
número de empresas, os es- 
tados do Nordeste são super 
cervejeiros. Afinal, o calor é 
o melhor parceiro da bebi 
da”, diz Gilberto Tarantino, 
presidente da Associação 
Brasileira de Cerveja Arte- 
sanal (Abracerva), que orga- 
niza o evento. 

De acordo com Ítalo Gua: 
nais, analista do Sebrae, o 
mercado decerveja na Bahia 
vinha crescendo desde 2015. 
O impacto da pandemia de 
Covid-19, no entanto foi 
grande. “Os pequenos fabri: 
cantes vendem, principal- 
mente, para bares e restau 
rantes, que fecharam as por- 
tas naquele momento. Por 
conta disso, alguns deles 
também tiveram que encer- 
rar os negócios”. Esse cená. 
rio ainda repercute no es- 
tado: embora o setor tenha 
crescido 6,8% no país em 
2023, teve uma redução de 
1% na Bahia. 

Um dos grandes obstácu 
los para quem quer apostar 
nesse ramo é o custo ope: 
racional. Planos de negócios 
doSebrae indicam queé pre 
ciso investir entre R$800 mi 
e R$ 1,2 milhão para abrir a 
própria fábrica. “Só um tan- 
que de fermentação custa 
mais de R$ 40 mil. É um 
investimento alto, conside- 
rando que estamos mais 
perto de uma padaria doque 
da Ambev”, brinca MagnoJa 
cobina. Junto com o aporte 
decapital, é necessário obter 
o registro junto ao Mapa pa- 
ra começar a operar. E a bu- 
rocracia é outra dificuldade. 
“As regulamentações e re- 
quisitos são pensadas na ca 
pacidade das grandes em- 
presas cervejarias. Lem- 
bro-me de responder um re- 
latório que perguntava 
quantos caminhões despa- 
charíamos por dia. 'Se tudo 
dercerto, vai serum carrode 
passeio; respondi. Osórgãos 
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2 de Julho: “Sou 
apaixonado por 
essa bebida” 


Bahia lidera número de 
EMPRESAS CERVEJEIRAS 
do Nordeste 


Estado possui 30 negócios do 
ramo e um mercado a ser explorado 
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Shiriey Stolee / Ag A TARDE 


Débora, sócia da Proa, conta que se inspira nas frutas e especiarias da Bahia para formular as receitas 


não sabiam fiscalizar as 
cro e pequenas fábricas” 
menta. 

Esse é um mercado que 
exige persistência, princi 
palmente quando a concor: 
rência é hegemônica e tem 
um marketing agressivo. 
“Aqui na Bahia, a grande in: 
dústria tem a prática de fe- 
char contratos de exclusivi 
dade com bares, restauran- 
tes e eventos, o que não 
acontece tanto emoutroses- 
tados. Isso é um grande de- 
safio”, diz Débora Lehnen, 
sócia da Proa. Gaúcha, ela 
cresceu imersa na cultura 
cervejeira e também fabri 
cava a bebida em casa. Em 
2014, se mudou para Salva 
dor e, em 2017, decidiu for- 
mar-se mestre cervejeira 
Um ano depois, abriu o ne 
gócio, que conta com fábrica 
própria, emLauro de Freitas, 
e um bar em Salvador. 

Assim como Magno, a 
missão de Débora é “fazer 
com que as pessoas sejam 
tão apaixonadas por cerve- 
ja” quanto ela. Ambos em 
preendedores estão cansa 
dos de ouvir pessoas que di- 
zem não gostar de cerveja 
artesanal “porque ela é mui- 
to amarga” e lembram que 
existem maisde140tiposda 
bebida (muito além da IPA, 
mais famosa pelo amargor) 
Eles ensinam que algumas 
são tão leves que lembram 
um espumante, enquanto 
outras podemsertão densas 
quanto uísque. 

“Na Proa, a gente se ins 
pira muito nas frutas e es- 
peciarias da Bahia para for- 
mular as receitas. Criamos 
um roteiro de degustação 
que começa com uma cer- 
veja próxima à convencio. 
nal e vaí crescendo em aro- 
mas e sabores, até chegar 
numa bebida mais encorpa 
da”, conta Débora. 


A chamada “cerveja de en 
trada”, de paladar mais fa- 
miliar ao grande público, é 
uma das estratégias utiliza 
das pelos pequenos fabri 
cantes para conquistar os 
clientes. “Nós trabalhamos 
com uma cerveja leve, re- 
frescante, fácil de beber e 
com um sabor autêntico. Te- 
mos a oportunidade de de. 
senvolver um estilo voltado 
para cada público, o que as 
grandes marcas não conse- 
guem fazer”, ressalta Mag- 
no, da Cervejaria 2 de Julho. 
Para ítalo Guanais, analista 
do Sebrae, o segredo o su- 
cesso nesseramo é ser capaz 
de produzir uma bebida de 
ótima qualidade. “É preciso 
estudar muito, não dá para 
confiar a receita a terceiros”, 
afirma. 

Outro empreendedor que 
aposta nas criações próprias 
é Marcelo Pereira da Silva, 
dono da Confinada e do bar 
homônimo, localizado no 
Rio Vermelho, em Salvador. 
Ele, que trabalha há 10 anos 
com bebidas e alimentos, 
decidiu se especializar na 
cervejaria em 2019. Para 
abrir a empresa, ele apostou 
no modelo de cervejaria ci 
gana: o fabricante cria e re- 
gistra as próprias receitas, 
masaluga máquinas deuma 
fábrica de terceiros para 
produzir ascervejas. "Assim, 
é possível economizar até 
90%. Nessa modalidade, vo- 
cê consegue fazer a primeira 
produção com R$ 10 mil”, 
conta. 

O plano de negócio de 
brew bar, em que o empre: 
sário tem um bar no qual 
vende os próprios rótulos, é 
a principal aposta do setor, 
segundoGilberto Tarantino, 
presidente da Abracerva. 
*Você escoa a produção e se 
aproxima do cliente final, 
além de também poder co- 
mercializaroutras bebidas e 
alimentos. A margem de lu: 
cros é bem maior”. Para Mar- 
celo, trata-se também de 
uma forma de cativar para 
*catequizar” o público nessa 
cultura. Ele é mais um dos 
que trabalha para expandir 
um mercado mais baiano 
para a cerveja que é paixão 
nacional. 


TODOS 


CONTRA A À E !| a IE 
NÃO FIQUE PARADO! 


Evitar água parada contribui 
no combate à disseminação 
do mosquito 


NÃO DOE SANGUE 
PARA O MOSOUITO 
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NEGLIGÊNCIA Bebê morre após médico 
mandar mãe vestir blusa na criança 


www.atarde.com.br/brasil 


CULTURA Ao todo são 585 objetos, como máscaras, armas, 
cocares, mantos, adereços e outros itens etnográficos 


Artefatos indígenas 
retidos na França 
retornam ao Brasil 


MARIANA TOKARNIA 
Agência Brasil, Rio de Janeiro 


Artefatos indígenas de mais 
deso etnias retidos na Fran- 
çahámais dez0anos voltam 
ao Brasil. Ao todo, 585 ob- 
jetos - máscaras, cocares, 
mantos, adereços, instru- 
mentos musicais, cestarias, 
armas, esculturas e outros 
itens etnográficos = irão in- 
tegrar o acervo do Museu do 
Índio, no Rio de Janeiro. 

Parte dos artefatos já re- 
tornou ao Brasil no último 
dia 10, após atuação conjun- 
ta do Ministério Público Fe- 
deral (MPF), Fundação Na 
cional dos Povos Indígenas 
(Funai) e Ministério das Re, 
lações Exteriores (MRE). Se- 
gundo o MPF, os bens foram 
adquiridos em 2003 e leva- 
dos ao Museu de História 
Natural e Etnografia da ci- 
dade de Lille, na França, sem 
seguir os trâmites legais. 

O retorno foi possível de- 
pois de diversas tratativas, 
durante uma década, comas 
autoridades francesas e a 
instauração de um inquéri- 
to civil público no MPF do 
Rio de Janeiro. Agora, as pe- 
ças passarão porum período 
de quarentena para evitar 


possíveis contaminações, 
como é de praxe com acer- 
vos museológicos. No Mu 
seudo Índio, vinculado à Fu- 
nai, será também verificado 
o estado das peças em com- 
paração com os relatórios 
emitidos quando os objetos 
saíram da França. A ideia é 
que elas sejam exibidas ao 
público. 

OMPF explicou que os ar- 
tefatos foram adquiridos 
em2003 por representantes 
do museu de Lille em uma 
loja em São Paulo, que não 
tinha autorização para co- 
mercializar esse tipo de pro- 
duto, 

Entreositensetnográficos, 
há adornos Kayapó e Enawe- 
nê-Nawé, considerados raros 
ou inexistentes nas coleções 
brasileiras, além de objetos 
Araweté como chocalhos, ar- 
cos e brincos emplumados 
produzidos a partir das pe- 
nas do anambé azul e da ara- 
ra vermelha, 

Os bens são protegidos 
pela Convenção das Nações 
Unidas sobre o Comércio In- 
ternacional das Espécies da 
Flora e Fauna Selvagens em 
Perigo de Extinção (Cites), de 
1973.Essa Convenção atribui 
aos países produtores e con- 


O Carrasco 
Saiba sobre os 
bastidores da 
política. 


ATARDE 
Municípios 


Confira temas 
Importantes para 
os municípios 
baianos. 


sumidores sua parte na res- 
ponsabilidade comum e es- 
tabelece mecanismos ne- 
cessários para garantir a €x- 
ploração não prejudicial das 
populações, 

Para o MPF, além da Cites, 
a Convenção da Unesco so- 
bre importação e exporta- 
ção de bens culturais (1970) 
e a Convenção de Unidroit 
sobre bens culturais ilicita- 
mente furtados (1995) ga- 
rantem o regresso dos bens 
culturaís ao seu local de ori- 
gem, independentemente 
da boa-fé do adquirente. 

A solução encontrada à 
época pelas autoridades 
francesas foi a doação do 
acervo ao Museu do Índio, 
no Rio de Janeiro, seguidada 
assinatura de um contrato 
de comodato com prazo de 
cinco anos, renovável por 
igual periodo, autorizando o 
museu francês a exibir a co- 
leção. Isso ocorreu em no- 
vembro de 2004. Após esse 
prazo, o acordo previa que a 
prefeiturade Lillearcaria in- 
tegralmente com os custos 
de transporte, seguro e de- 
volução do acervo. 

Segundo o MPF, o contrato 
não foi cumprido e, por isso, 
foi instaurado um inquérito 


Conheça o 


civil público em 2015 para ob- 
teroretorno dos artefatos in- 
dígenas. Em 10 anos, houve 
inúmeras reuniões e trocas 
de comunicações entre o 
MPF, Funai, Itamaraty comu- 
seu francês para negociar a 
repatriação do acervo. 

Ao final, o museu francês 
disse que não arcaria com os 
custos do retorno, que in- 
cluíam transporte, despacho 
e seguro das peças. A Funai, 
então, assumiu a responsa: 
bilidade de trazeras peças de 
volta e os itens finalmente 
aportaram no Brasil, onde 
aguardam a liberação adua- 
neiraeo prazo de quarentena 
para finalmente serem apre- 
sentadas. 


Manto Tupinambá 

Também este mês, o Museu 
Nacional recebeu o Manto 
Tupinambá, artefato indíge- 
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O país recebeu um Manto Tupinambá da Dinamarca 


na que estava na Dinamarca 
desde o século 17 e retornou 
ao Brasil. O manto é uma 
vestimenta de 1,80 metro de 
altura, confeccionada com 
penas vermelhas de guará 
sobre uma base de fibra na- 
turale chegou ao Museu Na- 
cional da Dinamarca (Natio- 
nalmuseet) há mais de três 
séculos, em 1689. Provavel- 
mente foi produzido quase 
um século antes. 

Estudo da pesquisadora 
norte-americana Amy Bue- 
no, da Universidade de 
Chapman, mostra que há 
ainda outros dez mantos se- 
melhantes, também confec- 
cionados com penas de gua 
rá que continuam expatria- 
dos em museus europeus. 
Apenas no Museu Nacional 
da Dinamarca, existem ou- 
tros quatro além do que foi 
devolvido ao Brasil. 


Stories 


As últimas notícias 
em formatos 
compartilháveis 
para você publicar 
onde quiser. 


Esportes 
Acompanhe tudo 
o que acontece 
no mundo dos 
esportes. 
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Detentos fazem 
rebelião em 

penitenciária de 
Franco da Rocha 


ELAINE PATRICIA CRUZ 
Agência Brasil, São Paulo 


Detentos da Penitenciária 1 
de Francoda Rocha, na Gran- 
de São Paulo, fizeram um 
motim na unidade nofim da 
manhã de ontem. Até o fe- 
chamento desta edição não 
havia informações sobre fe- 
ridos, nem sobre as causas 
do tumulto. Segundo a Se- 
cretaria de Administração 
Penitenciária (SAP), o mo- 
tim foi controlado e a situa 
ção ficou estabilizada. Não 
houve reféns. 

O Grupo de Intervenção 
Rápida, formado por agen- 
tes penitenciários, atuou no 
local, para fazer um levan 
tamento sobre os danos que 
ocorreram em dois dos pa- 
vilhões. 


“Tragédia anunciada” 
Por meio de nota, o Sindi- 
cato dos Funcionários do 
Sistema Prisional do Estado 
São Paulo (Sifuspesp) afir 
mouquea rebelião em Fran- 
co da Rocha “é uma tragédia 
anunciada há anos”. 

"Desde 2022, o Sifuspesp 
vem alertando os candida- 
tos ao governo do Estado de 
São Paulo e todas as auto- 
ridades para um iminente 
caos no sistema prisional 
decorrente do sucateamen 
to das unidades e do déficit 
de um terçodos policiais pe- 
nais”, diz a nota do sindi 
cato. 
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BRENDA LUA FERREIRA * 


O fato de estar localizado no 
continente europeu coloca 
Portugal como destino qua- 
se impossível para a maioria 
dos brasileiros que gosta de 
viajar. No entanto, apesar de 
tragédias históricas, inclusi- 
ve envolvendo o Brasil, a ca- 
pital dos portugueses, Lis- 
boa, abraça todos os brasi- 
leiros, sem hesitar. 

É para revelar as curiosi- 
dades e belezas que as terras 
lusitanas oferecem que A 
TARDE traz uma série de re- 
portagens deste destino 
que,apesardadistânciacon- 
tinental, deposita no turista 
brasileiro expectativas que 
são confirmadas por núme- 
ros e crescente procura. O 
Brasil é o terceiro país com 
maior presença em Lisboa, 
superado apenas pela Fran- 
ça e pelos Estados Unidos. 

Os dados de 2023 divul- 
gados pela Associação Turis- 
mo de Lisboa (ATL) revelam 
queo Brasil foio4º mercado 
estrangeiro em termos de 
dormidas, correspondendo 
a um crescimento de 12,7% 
ante 2022 (porém -11,8% em 
relação a 2019 - período an- 
tes da pandemia). Sobre o 
número de hóspedes, foio3? 
maior mercado, com um 
crescimento de 18,4% em re- 
lação a 2022 (-8,2% em re- 
lação a 2019). 

Ainda de acordo com da: 
dos da ATL, de janeiro a abril 
de 2023 foram registradas 
442 mil pernoites de brasi- 
leiros em terras lisboetas — 
52% a mais que o mesmo 
período de 2022e3,4%a me- 
nos ante a 2019. Já em re- 
lação à quantidade de hós- 
pedes, a cidade recebeu cer- 
ca de 171 mil, o que repre- 
senta um acréscimo de 60% 
em comparação a 2022 e de 
2% perante 2019. 


A história dos dois países es- 
tá impressa em quase toda 
Lisboa, com suas ruas en- 
ladeiradas, arquitetura an- 


Após ataque a 
Tel Aviv, Israel 
bombardeia 
cidade do Iêmen 


FRANCE PRESSE 
Hodeidah 


Aviões israelenses bombar- 
dearam ontem Hodeida, ci 
dade portuária do lêmen, 
um dia depois de um ataque 
mortal com drone a Tel Aviv, 
reivindicado pelos rebeldes 
huthis. 

Tratam-se dos primeiros 
ataques anunciados por Is- 
rael contra o Iêmen, um país 
em guerra, controlado par- 
cialmente por esses insur- 
gentes, apoiados pelo Irá e 
aliados do movimento isla- 
mista palestino Hamas - em 
guerra com Israel na Faixa 
de Gaza desde outubro de 
2023 

O movimento islamista li. 
banês Hezbollah afirmou 
que os ataques israelenses 
contra os rebeldes iemenitas, 
tambémaliados do grupo xii 
ta, anunciam uma guinada 
perigosa após mais de nove 
meses de guerra em Gaza. 

"O passo insensato dado 
pelo inimigo sionista anun: 
cia uma nova e perigosa fase 
de um enfrentamento mui- 
to importante em toda a re- 
gião”, disse o grupo libanês 
apoiado pelo Irá em comu- 
nicado. 

Há meses, os rebeldes hu- 
this realizam ataques no 
Mar Vermelho e no Golfo de 
Áden contra embarcações 
vinculadas, segundo eles, a 
Israel, em solidariedade aos 
palestinos de Gaza. 

“Vamos nos defender por 
todos os meios, em todas as 
frentes”, declarou o primei- 
ro-ministro israelense, Ben- 
jamin Netanyahu, após os 
bombardeios no Iêmen. 
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CONFLITO 


A TARDE 


] Primeiro de uma série de reportagem sobre a capital lusitana, texto 
mostra que o país fica atrás apenas da França e dos EUA no envio de turistas 


Brasil é terceiro país com 
maior presença em Lisboa 


Turista tira fotos 
da Torre de Belém, 
em Lisboa 


tiga, com a presença de ca- 
sarões coloridos, ruas de pa- 
ralelepípedos que remetem 
ao Pelourinho e até nomes 
de bairros encontrados em 
Salvador, como Mouraria, 
Liberdade, Graça e Lapa 
Brasil e Portugal têm uma 
relação de mais de 500 anos 
e uma grande proximidade 
cultural, além de comparti- 
lharem o mesmo idioma. De 
acordo com o historiador e 
professor Vitor Porto, pelo 
viés histórico, foi uma rela- 


ção em que Portugal era me- 
trópole e o Brasil era uma 
colônia. 

“Portugal exerceu sempre 
um dominio com relação ao 
Brasil, seja nas especiarias, na 
relação de comércio, seja no 
viés social, seja no viés po- 
lítico. As ordens vinham da 
coroa portuguesa que morou 
em Portugal até 1808 e depois 
vem para o Brasil no ano de 
1808, fugida de Napoleão Bo- 
naparte. A partir desse pro- 
cesso da chegada da corte 


Apagão cibernético afetou 8,5 mi 
de computadores da Microsoft 


AGÊNCIA BRASIL E 
FRANCE PRESSE 


Brasília e Paris 


A gigante da tecnologia Mi- 
crosoft informou ontem que 
o apagão tecnológico que afe- 
tou diversos setores ao redor 
do mundo prejudicou 8.5 mi- 
lhões de máquinas com o 
Windows, software fabricado 
pela Microsoft. Montante re- 
presenta menos de 1% do to- 
tal dos processadores da em- 
presa, segundo informou a 
companhia. 

“Embora a porcentagem 
tenha sido pequena, os am- 
plosimpactos econômicos e 
sociais refletem o uso do 
CrowdStrike por empresas 
que executam muitos ser- 
viços críticos”, afirmou a 
companhia em blog. 

A Microsoft explicou que 
o apagão ocorreu porque a 
CrowdStrike -empresa inde- 
pendente de segurança ci- 
bernética - fez uma atuali- 
zação do sistema, o que le- 
vou ao apagão de softwares 
de Tecnologia de Informa- 
ção (TI) em todo o mundo. 

“Desde que este evento co- 
meçou, mantivemos comu- 
nicação contínua com nos- 
sos clientes, CrowdStrike e 
desenvolvedores externos 
para coletar informações e 
agilizar soluções. Reconhe- 
cemos a interrupção que es- 
te problema causou para as 
empresas e nas rotinas diá- 
rias de muitas pessoa: 
acrescentou, em nota. 

A Microsoft disse ainda 
que trabalha junto à 
CrowndStrike para desen- 
volver uma solução, mobi- 
lizando “centenas de enge- 
nheiros especialistas” para 


atuar diretamente com os 
clientes e restaurar os ser- 
viços. Colaboraram também 
outros provedores de nu: 
vem - serviços de armaze- 
namento on-line de dados - 
como a Google Gloud Plat- 
form e a Amazon Web Ser- 
vices (AWS). 

Ao finalizar o informe, a 
gigante da tecnologia disse 
que o apagão demonstra a 
natureza interconectada de 
todos os sistemas que cer- 
cam o ambiente cibernético. 
“Também é um lembrete de 
quão importante é para to 
dos nós no ecossistema de 
tecnologia priorizar a ope- 
ração com implantação se- 
gura e recuperação de de- 
sastres usando os mecanis- 
mos que existem”, con 
cluiu. 

Na madrugada da última 
sexta-feira uma falha na 


O apagão cibernético que 
afetou o mundo tem sido 
usado por criminosos 
como isca para aplicar 
golpes na internet, 
coletando dados 
confidenciais de pessoas 
e empresas. Nos EUA, a 
Agência de Defesa 
Cibernética (CISA) alertou 
sobre os riscos de se cair 
em ações criminosas. 
"Vale ressaltar que a CISA 
observou ameaças de 
agentes tirando 
vantagem deste 
incidente”, afirmou o 
órgão dos EUA. 


atualização de conteúdo re- 
lacionada ao sensor de se- 
gurança CrowdStrike Fal- 
con, que serve para detectar 
possíveis invasões de ha- 
ckers, foi a causa do apagão 
cibernético que deixou mi- 
lhares de empresas e pes- 
soas em todo o mundo sem 
acesso a sistemas operacio 
nais, especialmente o Win- 
dows, da Microsoft. 
Jol 

As companhias aéreas inter- 
nacionais retomaram gra- 
dualmente os seus serviços 
ontem, um dia depoisde uma 
falha cibernética sem prece- 
dentesque provocoucenasde 
caos nos aeroportos e afetou 
também hospitais, empresas 
ferroviárias e financeiras em 
todo o mundo. 

O apagão cancelou voos 
em vários aeroportos, onde 
centenas de passageiros lo- 
taram os terminais enquan- 
toaguardavam para saberse 
poderiam viajar. 

Várias companhias aéreas 
dos EUA relataram que já re- 
tomaram as operações, em- 
bora cerca de 1.500 voos con- 
tinuassem cancelados na 
tarde deste sábado. 

No total, cerca de 3.400 vo- 
os foram cancelados na sex: 
ta-feira nos EUA, segundo o 
site Flightware.com, o que re- 
presenta o pior dia para o trå- 
fego aéreo este ano no pais. 

Na Ásia, os aeroportos de 
Hong Kong, Coreia do Sul e 
Tailândia anunciaram o res- 
tabelecimento de seus ser 
viços de faturamento. 

Asoperações também vol- 
taram ao normal nos aero- 
portos de Índia, Indonésia e 
Singapura. 


Patricia de Melo Moreira / AFP 


portuguesa aqui no Brasil, 
em 1808, ocorre uma moder- 
nização do Brasil em relação 
a Portugal”, explicou Porto. 

Ainda conforme o espe- 
cialista, depois que a corte 
portuguesa chega no Brasil, 
se dá um processo de inde- 
pendênciaem que háorom- 
pimento dos laços, de ma- 
neira que o Brasil quebra es- 
ses laços de colônia e me- 
trópole 

Vitor Porto explica que os 
dois países sempre tiveram 


uma relação histórica de de- 
pendência. “Mesmo tendo 
esse passado em que foi co- 
lônia de Portugal, não se per- 
cebe por parte das relações 
entre Brasil e Portugal essa 
dominação, que um dia foi 
existente durante o Brasil 
colónia, hoje ela não existe 
na relação geopolítica mun- 
dial a ponto de serem con 
sideradas nações irmãs. Os 
brasileiros têm buscado ca: 
da vez mais o território Lu- 
sitano, cidades como Lisboa, 
Porto, para começarem sua 
vida, e muitas vezes usando 
Portugal como porta de en- 
trada para outros países na 
Europa”. 

De acordo com o profes- 
sor, é fundamental enten 
der que essa relação de do- 
minação ficou no passado. 
“Hoje existe uma relação de 
neutralidade entre as duas 
nações, a portuguesa, lusi- 
tana, e a brasileira, e não há 
uma disputa ali, o que ficou 
no passado deve ser visita- 
do, deve ser relembrado, 
mas não existe mais essa 
disputa no campo político, 
social, econômico, como foi 
no Brasil Colônia, como foi 
no Brasil Império, há sécu- 
los”, reforçou. 

Os brasileiros encontram 
um pedacinho de casa quan 
do vão a Lisboa, pela gas- 
tronomia familiar com fru: 
tos do mar e o famoso ba- 
calhau, além dos vinhos e 
queijos de produção pró- 
pria, famosos no mundo to- 
do. Para visitar, vale a pena 
conhecer fábricas de queijo 
azeitão de cabra e as famo- 
sas vinícolas, como a do pa 
lácio Bacalhõa 

Para conhecer um pouco 
mais do destino, como che: 
gar, o que visitar e quantos 
dias passar, entre outras di 
cas, incluindo como gastar 
menos, confira a série de re- 
portagens especiais no Por- 
tal A TARDE, direto de terras 
lusitanas. 


* REPÓRTER VIAJOU A CONVITE DA 
ASSOCIAÇÃO TURISMO DE LISBOA 


Trump faz enquete sobre 
oposição: ‘Kamala ou Biden? 


DA REDAÇÃO E 
FRANCE PRESSE 


Oex-presidente dos EUA Do- 
nald Trump fez ontem seu 
primeiro comício desde que 
sofreu uma tentativa de as 
sassinato, há uma semana. 
O evento aconteceu no es- 
tado de Michigan e em um 
local fechado, com seguran: 
ça reforçada. Também par- 
ticipou o senador J.D. Vance, 
candidato a vice. 

Trump anunciou a esco- 
Iha de J. D. Vance para ser o 
vice-presidente de sua cha 
pa à Casa Branca na última 
segunda-feira. Este é o pri- 
meiro evento de campanha 
dos dois juntos. 

Segundo informações do 
portal G1, Trump abriu seu 
discurso elogiando Vance 
Disse que ele defende ostra. 
balhadores e será um vi 
ce-presidente maravilhoso. 
Também relembrou o aten- 
tado que sofreu no último 
sábado e homenageou Co- 
rey Comperatore, o especta- 
dor que morreu durante a 
tentativa de assassinato. 

“Eles ficam falando 'ele é 
uma ameaça para a demo- 
cracia'. Semana passada eu 
tomei um tiro pela demo 
cracia”, afirmou. 

Durante sua fala, Trump 
fez uma "enquete em tempo 
real” com o público do even- 
to, perguntando qual candi- 
dato eles preferem que ele 
enfrente nas urnas. Em se- 
guida, citou a vice-presiden- 
te Kamala Harris. Os espec- 
tadores responderam com 
vaias. Depois, fez a mesma 
coisa com Joe Biden. 

"Quem você gostaria que 
concorresse contra nós? Ka- 
mala Harris ou Joe Biden, 


aquele ladrão”, disse. 

A provocação acontece 
um dia depois de pessoas 
próximas ao presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, 
afirmaram que ele está res- 
sentido como que considera 
ser uma campanha orques- 
trada por líderes democra- 
tas para que ele desista da 
candidatura. As informa- 
ções foram divulgadas pelo 
jornal "The New York Times” 
na última sexta-feira. 

Trump repetiu promessas 
de campanha, como baixar 
os preços, cortar impostos e 
melhorar a economia. Além 
disso, mais uma vez reto- 
mou o discurso anti-imigra 
ção, prometendo uma de- 
portação em massa de imi- 
grantes ilegais. 


Biden, por outro lado, con- 
tinuou se recuperando da 
Covid-19 em sua residência 
particular em Delaware, no 
leste do país. 

AosB1anos, o veterano pre 
sidente é alvo de múltiplos 
apelos dentro do Partido De- 
mocrata para queabandonea 
corrida em meio a dúvidas 
sobre suas capacidades cog- 
nitivas e sua saúde física. 

Segundo o jornal The 
Washington Post, ele perdeu 
até mesmo o apoio de Barack 
Obama, quetambém acredita 
que Biden deveria "considerar 
seriamente a viabilidade da 
sua candidatura”, segundo 
pessoas próximas do ex-pre- 
sidente (2009-2017). Cerca de 
20 legisladores democratas já 
fizeram o mesmo pedido pu- 
blicamente e alguns querem 
realizar uma convenção 
tidária aberta para escolher 
um substituto, 
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só a 18º rodada, mas 

o clima é de decisão de 

campeonato. Vindo de 

duas derrotas consecu- 

tivas, oVitóriaenfrenta 
o Grêmio hoje, às 11h, em Ca- 
xias do Sul, repleto de motivos 
para lutar como nunca por um 
bom resultado. 

O primeiro, é claro, é se dis- 
tanciar da zona do rebaixa- 
mento. Com 15 pontos em 17 
partidas, o Leão é o 16º co- 
locado, logo acima do Corin- 
thians, primeiro entre os que 
cairiam à Série B se a tem- 
porada terminasse hoje. Ven- 
cer o Tricolor gaúcho, portan- 
to, vai trazer algum respiro em 
meio à batalha. 

Outra razão importante pa- 
ra arrancar três pontos no Rio 
Grande do Sul é o fato de que 
o Grêmio é rival direto na luta 
contra o Z-4. E, pior, apesar de 
estar quatro pontos abaixo, 
tem dois jogos a menos, como 
consequência das enchentes 
que atingiram o estado em 
maio. Abrir sete pontos garan- 
tiria ao Rubro-Negro perma- 
necer à frente do Tricolor, mes- 
mo que o time do técnico Re- 
nato Gaúcho ganhe seus com- 
promissos atrasados. 

Além disso, esta semana se- 
rámarcada por dois confrontos 
contra adversários durissimos, 
em que o Vitória chegará in- 
dubitavelmente como azarão: 
o primeiro diante do Flamen- 
go, no Barradão, na quarta-fei- 
ra, e o Palmeiras, sábado, na 
Allianz Arena, em São Paulo. 
Para fugir de um cenário de- 
sesperador, em que possa até 
ficar cinco partidas sem vencer, 
o time de Thiago Carpini pre- 
cisaganharmoralcontra o Grê- 
mio para, com menos pressão 
sobre os ombros, buscar sur- 
preender os dois líderes. 

Por fim, outra ótima razão 
pra vencer em Caxias é poder 
nem pensar em torcer pelo 
maior rival: o Bahia enfrenta o 
Corinthians, que tem a mesma 
pontuação do Vitória, maistar- 
de, às 16h. 


Lideranças indesejadas 
De um lado, está o pior ataque 
do Brasileirão: o Grêmio, com 
dez gols - apesar da ponde- 


Partida fora 


GRÊMIO 


VITÓRIA 


Marchesin Lucas Arcanjo 
João Pedro Wilean Lepo 
Geromel Bruno Uvini 
Kannemann Wagner Leonardo 
Reinaldo Lucas Esteves 
Vilasanti Léo Naldi 

Pepè Willian Oliveira. 
Edenilson Jean Mota 
Pavon Matheusinho 
Caldino [Arezo)  Alerrandro 
Soteldo Janderson 


Ti Renato Gaúcho Ti Thiago Carpini 


LOCAL: Estádio Centenário, em Canlas do 
Sul (R$), às 11h ÁRBITRO: Sávio Pereira 
Sampaio (DF) ASSISTENTES: Fabrico 
Vilarinho (GO) e Lucas Costa Modesto 
(DF) VAR: Marcio Henrique de Cois (SP) 
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Je 


B7 


OLIMPÍADAS Prata em Tóquio, 
Rayssa Leal visa o ouro em Paris 


VITÓRIA Após duas derrotas e 
antes de duelos contra Flamengo 
e Palmeiras, vencer o Grêmio é 
fundamental na luta contra o Z-4 
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delicado requer total concentração do elenco rubro-negro 


ração dos dois jogos a menos. 
Do outro, a pior defesa: o Vi- 
tória, que levou 28. Aliderança 
de cada um dos clubes em dois 
quesitos tão indesejados é o 
retrato das campanhas ruins 
que os dois amargam até o 
momento no Brasileirão. O 
Leão, inclusive, levou três gols 
nas suas duas últimas partidas 
fora de casa: contra O Forta- 
leza, na última quarta, e diante 
do Corinthians, no dia 4. 

No caso do Leão, o sistema 
defensivo sofrerá uma mudan- 
ça por critérios físicos: Luan 
Santos se lesionou contra o 
Fortaleza e, inteligentemente, 
forçou o terceiro cartão ama- 
relo fazendo cera, a fim de ga- 
rantir que cumprisse sua sus- 
pensão enquanto se recupe 
rava. Seu substituto natural se- 
ria Léo Naldi, mas a má atua- 
ção na derrota contra o For- 


taleza pode abrir espaço para 
a estreia de Ricardo Ryller, re- 
forço que ficou no banco na 
Arena Castelão. 

O setor mais enfraquecido 
do Grêmio também deve ter 
mudança: o centroavante Ma- 
tías Arezo, contratado nesta ja- 
nela, tem a estreia esperada. 
Isso porque, desde a lesão de 
Diego Costa, a equipe não con- 
segue efetividade. O substitu- 
to do espanhol, JP Galvão, foi 
muito criticado. Afinal, soman- 
do os Brasileirões de 2023 e 
2024, o jogador fez 25 jogos e 
nenhum gol, o que culminou 
em sua saída do dube. 

Já no setor ofensivo do Vi- 
tória, Thiago Carpini poderá 
contar com o retorno de Ma- 
theusinho. O meia se recupe- 
rou da virose que o tirou da 
rodada passada e treinou nor- 
malmente com a equipe. 
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CLIMA OLÍMPICO 
São Paulo cria mini 


Uma pequena alameda que 
imita a famosa Champs-diy- 
sées, em Paris, foi instalada 
no Parque Villa-Lobos, em 
São Paulo. A avenida é cer- 
cada por palmeiras e ban- 
deiras de diversos países. 
No fim da alameda, uma 
imensa estrutura imita o Ar- 
codo Triunfo. Essa imitação 
parisiense é um convite ao 
público que não poderá es- 
tar em Paris: o espaço vai 
celebrar as Olimpíadas, que 
começam na próxima sex- 
ta-feira, na capitalfrancesa. 


DIA DO AMIGO 


Principal jogador do tetra da 
Seleção Brasileira, em 1994, 
o senador e ex-jogador Ro- 
mário (PL) fez as pazes com 
o companheiro do time cam- 
peão do mundo, Bebeto, em 
encontro na última sexta, 


Champs-Élysées 


Pela primeira vez na histó- 
ria dos Jogos Oli 
uma fanfest oficial vai ocor- 
rer fora da cidade-sede. E, 
segundo os organizadores, 
essa é também a maior fan- 
fest do mundo. O evento vai 
acompanhar ao vivo o de- 
sempenho das delegações 
brasileiras em Paris por 
meio de sete mega-telões 
instalados no parque. Apro- 
gramação também contará 
com interação com atletas e 
exatletas, megashows e 
uma área gastronômica. 


Romário e Bebeto fazem as pazes 


véspera do dia do amigo, co- 
memorado ontem. Romário 
relembrou os momentos de 
seleção e se declarou. “Um 
dia, eu te dei o passe e você 
fez o gol. Mas hoje quero 
falar para você: “te amo”. 


Lando Norris faz a pole do GP da Hungria de F1 


O piloto britânico Lando Norris (Maren) vai largar na pole position do Grande Prêmio da Hungria de 
Fórmula 1, no circuito de Hungaroring, hoje, às 10h (da Bahia). O seu companheiro de equipe, Oscar 
Piastri, ficou em segundo, enquanto o tricampeão mundial Max Verstappen (Red Bull) foi o terceiro. 


me 


TÊNIS 
Nadal vence e vai 
à final do ATP 250 


Dois anos depois de vencer 
Roland Garros pela 14º e úl- 
tima vez, Rafael Nadal se 
classificou para mais uma fi- 
nal, no ATP 250 de Bastad, na 
Suécia, ao vencer o croata 
Duje Ajdukovic, ontem. Na- 
dal fechou o jogo em 2 sets 
a 1, com parciais de 4-6, 6-3 
e 6-4, em duas horas e 12 
minutos. “Foi um jogo muito 
duro, mas encontreiumama- 
neira de sobreviver e jogar 
uma final depois de muito 
tempo. Estou muito feliz”, 
disse o espanhol de 38 anos 
após a partida. Nadal chega 
a sua primeira final nesta 
temporada e continua apri- 
morando suas condições fi- 
sicas antes dos Jogos Olim- 
picos de Paris 2024, que vai 
disputar na chave de simples 
enasduplasao lado de Carlos 
Alcaraz. “Muitas coisas acon- 
teceram, ainda estou me re- 
cuperando, mas continuo lu- 
tando. Fiz isso durante todo 
o torneio e hoje também. Jo- 
gos como o de hoje nos aju- 
dam a melhorar muitas coi- 
sas na quadra”, afirmou. 
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BAHIA Tricolor busca iniciar nova série de triunfos em casa, hoje, contra o Corinthians, para manter campanha histórica na Série A 


Por uma nova arrancada 


LÉO SILVA 


epois de vencer as 
sete primeiras parti- 
das como mandante 
no Brasileiro, e ter a 
série interrompida 
contra o Cuiabá, o Bahia volta 
a campo hoje, às 16 horas, na 
Fonte Nova, contra o Corin- 
thians. Para seguir na disputa 
pelas primeiras colocações na 
competição, o Esquadrão pre- 
cisa iniciar hoje uma nova ar- 
rancada, já que a excelente 
campanha tricolor está essen- 
cialmente amparada no ótimo 
retrospecto em casa. 

Nada menos do que 70% 
dos pontos foram alcançados 
nos próprios domínios, com 21 
dos 30 pontos ganhos, que 
deixam a equipe a um ponto 
de igualar o melhor primeiro 
turno na Série A por pontos 
corridos. Justamente por isso, 
é necessário iniciar nova ar- 
rancada, visando outra longa 
série de triunfos, que ajuda- 
riamamantero Bahia na parte 
alta da tabela. 

O Tricolor de Aço tem 87,5% 
de aproveitamento como 
mandante e precisa estar pre- 
parado para o aumento no ní- 
vel de dificuldade nas partidas 
como mandante. No segundo 
turno, enfrentará na Fonte No- 
va todos os quatro principais 
concorrentes às primeiras co- 
locações: Botafogo, Flamen- 
go, São Paulo e Palmeiras. 

No ano passado, com ob- 
jetivo muito diferente no Bra- 
sileiro, o Bahia chegou para o 
confronto contra o Corin- 
thians, pela 35º rodada, de- 
sacreditado, depois de três 
partidas sem vencer, mas a go- 
leada, de 5 a 1, contra o al- 
vinegro, em São Paulo, rea- 
cendeu a esperança na perma- 
nência na elite, confirmada 
três rodadas depois. 


LIDERANÇA 


Fogão vence 
o Inter e 
segue isolado 
na dianteira 


DA REDAÇÃO 


O Botafogo venceu o Interna- 
cional por 1 a O na noite de 
ontem, em partida da 18º ro- 
dada do Campeonato Brasilei 
ro. O Glorioso foi melhor e fez 
pressão forte desde o primeiro 
tempo para abrir o placar com 
o atacante Luiz Henrique, aos 
38 minutos da etapa inicial. 

Já no segundo tempo, a 
equipe carioca não conseguiu 
mantero mesmo desempenho 
em alta rotação e buscou ca- 
denciar a partida, mantendo o 
resultado positivo que isola a 
equipe na liderança do Cam- 
peonato Brasileiro. 

O Alvinegro carioca chegou 
aos 39 pontos na competição e 
continua na liderança da Série 
A do Brasileirão. O time co- 
mandado pelo técnico Artur 


CORINTHIANS 


Marcos Felipe Hugo Souza 
Giberto (S. Arias)  Fágner 

Kanu Gustavo Henrique 
V. Cuesta (Rezende) Cacá 

lago BL Juba) Hugo 

Caio Aesandre Alex Santana 
Jean Lutas Breno Bidon 
Everton Ribeiro Rodrigo Caro 
Cuty Wesley 

Tragano Angel Romero 
Everaldo Yuri Alberto 

T: Rogério Ceni T: Ramón Diaz 


LOCAL: Arena Fonte Nova, em Salvador 
(BA), às 16h ÁRBITRO: Felipe Fernandes 
ASSISTENTES: Fernanda Nandrea Comes 
é Leonardo Henrique Pereira VAR: Igor Jr 
Benevenuto (Arbitragem de Minas Gerais) 


Todos os goleadores trico- 
lores daquela partida inesque. 
cível estão disponíveis para 
atuar hoje. Thaciano fez dois 
gols de pênalti e ainda deu 
uma assistência. Rezende, 
Cauly, com uma pintura, e Ade- 
mir fizeram os outros. 

Rogério Cenijá era o coman: 
dantetricolornaqueleconfron- 
to. O ex-goleiro tem retrospec- 
to equilibrado como treinador 
contra o Corinthians. O triunfo 
de novembro de 2023, pelo 
Esquadrão, foi o quinto dele 
contra o antigo rival. Nos ou- 
tros 10 encontros, foram cinco 
empates e cinco derrotas. 


Para o jogo de hoje, o técnico 
Rogério Ceni conta com o re- 
torno de Everaldo, suspenso 
contra o Cuiabá. O camisa 9 
deve voltar aos 11 titulares no 


lugar de Ademir. O time ainda 
terá obrigatoriamente pelo 
menos mais uma mudança, já 
que o zagueiro Gabriel Xavier 
levou o terceiro amarelo e 
cumpre suspensão hoje. 

Para avaga, o mais provável 
équeoargentino Victor Cuesta 
seja o escolhido, começando 
uma partida depois de nove 
rodadas sem entrar em cam 


70% 


dos pontos do Esquadrão no 
Brasileiro foram alcançados 
na Fonte Nova, com 21 dos 
30 pontos. Como mandante, 
o Tricolor tem 87,5% de 
aproveitamento, com sete 
triunfos e uma derrota 


Vitor Sia / Botstogo / Divulgação 


Atacante Luiz Henrique fez o gol do triunfo do Botafogo sobre o Internacional no Nilton Santos 


Jorge volta a entrar em campo 
na próxima quarta, às 19h30, 
para enfrentar o São Paulo no 
Morumbis em duelo da dian- 
teira da tabela. 


Rotação intensa 
O Botafogo apresentou uma 


rotação intensa desde os pri- 
meiros minutos de partida. 
Conseguiu pressionar o Inter 
nacional, que ficou preso no 
campo defensivo e teve difi 
culdades na transição. 

O Inter até conseguiu dimi- 
nuir o impeto ofensivo do Fo- 


OSTAO rostso | Exiogador 


gão, mas, quando chegava no 
ataque, mas mostrava efeti- 
vidade e não oferecia perigo. 

No fim do primeiro tempo, o 
lateral Cuiabano auzou para 
Luiz Henrique, quechutou forte 
para superar o goleiro Rochet e 
garantir o triunfo. 


po, desde o empate com o Cri- 
ciúma, em 16 de junho. 

Rogério Ceni pode, entre- 
tanto, recorrer novamente ao 
volante Rezende, como fez no 
triunfo contra o Fortaleza. Co- 
mo os dois principais concor- 
rentes à vaga são canhotos, 
Kanu deverá ser deslocado pa 
ra o lado direito da zaga. 

As outras duas possíveis mu- 
danças estão localizadas nas 
laterais. Na direita, Cicinho co- 
meçou contra o Cuiabá, mas a 
disputa está concentrada entre 
Gilberto e Santi Arias. 

O brasileiro aproveitou as 
chances e vive bom momento, 
enquantoo colombiano voltou 
a treinar com o grupo na sex- 
ta-feira depois do vice-cam 
peonato na Copa América, 
com a seleção colombiana. 

Na esquerda, lago Borduchi 
estreou no jogo passado, e po- 


SÉRIE A 


Letícia Marins / EC Bahia / Divulgação 


de permanecer entre os 11 ou 
ir ao banco pela primeira vez, 
paraa volta de Juba, titular nas 
16 rodadas anteriores. 


O técnico argentino Ramón 
Diaz não poderá contar hoje 
com o extricolor Raniele. O 
volante, que é um dos joga- 
dores mais regulares em meio 
à conturbada temporada do 
Corinthians, levou o terceiro 
cartão contra o Criciúma, na 
terça-feira, e está fora. 

Com isso, Breno Bidon re- 
torna ao time titular, para for- 
mar o meio junto com Alex 
Santana e o argentino Rodrigo 
Garro, destaque da equipe. 

O time que venceu o Criciú- 
ma ainda pode ter outra mu- 
dança. Recuperado de lesão, 
Fagner deve voltar a ser titular, 
no lugar de Matheuzinho. 


Flamengo supera o Criciúma 
com gols de Pedro e Gabigol 


DA REDAÇÃO 


O Flamengo ganhou de virada 
oconfronto como Criciúma por 
2a 1, ontem, no Mané Gar- 
rincha, em Brasília, válido pela 
18º rodada do Campeonato 
Brasileiro. Com o triunfo, o Ru- 
bro-Negro carioca mantém a 
distância sobre o Botafogo, lí- 
der da competição. 

O centroavante Pedro che- 
gou a perder um pênalti, mas 
depois empatou o jogo após 
bela jogada do meia Arrascae- 
ta. Jáo atacante Gabigol virou 
para o Flamengo após um pê- 
nalti inusitado. 

Ozagueiro Rodrigo, da equi- 
pe catarinense, abriu o placar 
para o time catarinense no pri- 
meiro tempo. Após ficar atrás 
e empate, o Flamengo teve 
uma penalidade a seu favor. 

O lance que gerou o pênalti 
foi muito peculiar. O Flamengo 
estava atacando, com grande 
chance de marcar, e uma se- 


gunda bola foi jogada no cam- 
popelatorcida. Como lance de 
perigo do adversário, na área 
da equipe do Criciúma, um jo- 
gador chutou a bola que foi 
atirada em direção à bola em 
jogo, e a arbitragem sinalizou 
o pênalti para o Rubro-Negro. 
Gabigol então foi para a bola e 
chutou bem para virar. 

Antes, em bela jogada de 
Arrascaeta pelo meio e passe 
para Pedro, o centroavante fi- 
nalizou bem, de primeira, para 
deslocar o goleiro adversário, 
que havia defendido um pê- 
nalti, e deixar tudo igual. 

O Flamengo soma 34 pon- 
tos, na 2º colocação do Bra- 
sileirão, mas, até o fechamen- 
to desta edição, poderia ser 
ultrapassado pelo Palmeiras 
O Criciúma tem 17, no 14º lu- 
gar. O Rubro-Negro carioca vol- 
ta a entrar em campo na quar- 
ta, contra o Vitória, no Bar- 
radão, enquanto o Criciúma 
pega o Fortaleza, em casa. 


DIVAGAR É PRECISO 


Sempre quea Seleção Brasileira 
decepciona, o que tem sido fre- 
quente, e, ao mesmo tempo 
acontece um belo gol no nosso 
futebol, como o do Botafogo 
sobre o Palmeiras, após um be 
lo drible de Luiz Henrique, sur- 
gem os comentários saudosis- 
tas de que o Brasil precisa voltar 
às origens, jogar em um estilo 
mais bonito, com mais impro- 
visação e mais dribles. 

Não é bem por aí. O Brasil já 
possui um grande número de 
ótimos dribladores, como Luiz 
Henrique, Estevão, Vinicius Jú- 
nior, Rodrygo, Neymar, Raphi- 
nha, Savinho e outros. Elessão 
importantes. Porém, a carên- 


cia está no meio-campo e na 
falta de valorização da posse 
debola, datrocade passes ena 
capacidade de saber o tempo 
certo de cadenciar e acelerar. 
Existe também uma lenda de 
que o futebol brasileiro encan- 
tava e vencia no passado so- 
mente por causa do talento in- 
dividual, da inventividade. Não 
é certo que a poesia brasileira 
goleou a prosa italiana na final 
da Copa de 1970, como disse o 
grande poeta e cineasta Paso 
lini. O time brasileiro era prosa 
e poesia, pois além do talento 
individual tinha um excelente e 
planejado jogo coletivo. 
AsSeleções campeãs domun- 


doem 1958e 1962, mesmo com 
Garrincha, o maior driblador da 
história, se destacavam também 
pelo coletivo. O meio-campista 
Didi, magistral no passe, foi elei- 
toomelhordaCopade 1958.Em 
1970, o maestro era o 
meio-campista Gerson, que jo- 
gava como se tivesse um mega 
computador ligado ao corpo, 
que mostrava e calculava tudo 
que acontecia em campo. 

A Seleção Brasileira campeã 
do mundo de 1994 não tinha 
um grande driblador, mas pos- 
suía um genial centroavante 
(Romário) e excelentes jogado- 
res em todas as outras posições. 
Como a equipe atuava no tra- 
dicional esquema tático inglês 
(4-4:2) e não tinha um camisa 
10, meia de ligação próximo dos 
dois atacantes, era criticada por 


não ter o estilo brasileiro de jo- 
gar. Era uma seleção de muito 
talento e bastante organizada. 
Raí, que era um excelente 
meia-atacante, perdeu a posi- 
ção para Mazinho porque foi 
escalado pela direita, longe do 
gol, com função de marcação. 
Em 2002, a Seleção ganhou o 
penta com três supercraques no 
ataque: Ronaldo, Ronaldinho e 
Rivaldo. Não havia um ponta 
driblador. Os três se aproxima- 
vam por todo o ataque. Ronal- 
dinho dava dribles belíssimos, 
mas era muito mais do que um 
driblador, um criador de efeitos 
especiais. Fazia de tudo com 
enorme técnica e precisão. 
Apresença de pontas, eximios 
dribladores que eram frequen- 
tes no passado, voltaram a ser 
habituais mais recentemente. 


Seria possível 
transformar meias 
ofensivos e pontas 
habilidosos em 
meio-campistas 
bons no passe? 


O futebol brasileiro precisa 
unir o drible e o passe, a im- 
provisação e o planejamento tá. 
tico, como fizeram Botafogo e 
Palmeiras, uma bela partida. 

Como os times e as seleções 
de todo o mundo pressionam 
cada vez mais quem está com a 
bola em todo o campo desde o 
goleiro, é preciso desenvolver a 


capacidade de ultrapassar esta 
marcação. Colômbia e Uruguai 
pressionaram o Brasil, que não 
conseguia ficar com a bola por 
causa da eficiente marcação e 
pela falta de mais talento e ha- 
bilidade do meio-campo. É ur- 
gente diminuir esta deficiência 

Se nas últimas décadas vá- 
rios garotos talentosos no 
meio-campo foram mudados 
de posição e passaram a atuar 
como meias-atacantes e pon- 
tas dribladores, não seria pos: 
sível fazer o contrário, trans- 
formar alguns meias ofensivos 
e pontas habilidosos, como 
Martinelli, Estevão e outros, 
em meio-campistas bons no 
passe e no drible, para sair da 
marcação por pressão? Não sei 
se daria certo. Enecessárioten- 
tar. Divagar é preciso. 
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RAFAEL CARVALHO 
Especial para A TARDE 


Por muito tempo, Diamante 
Bruto (1977), de Orlando Sen- 
na, era considerado o lon: 
ga-metragem mais antigo fei- 
to na Chapada Diamantina a 
que se tinha acesso. Isso por- 
que o filme Cristais de Sangue, 
dirigido três anos antes pela 
ítalo-brasileira radicada em 
São Paulo Luna Alkalay, era 
dado como perdido. 

Em 2021 e 2022, no entan- 
to, materiais em negativo e 
interpositivo do filme foram 
encontrados na Cinemateca 
Brasileira, em São Paulo, e no 
Instituto Moreira Sales, no Rio 
de Janeiro, pelo esforço dopes- 
quisador e realizador Felipe 
Abramovictz. Seguiu-se então 
um trabalho de restauração do 
material. Agora, Cristais de 
Sangue ganhou uma cópia di- 
gital de alta qualidade de som 
e imagem que terá exibição 
especial em Salvador na pró- 
xima quarta-feira, 24, no Cine 
Glauber Rocha, às 19h. 

“A coisa mais incrível e que 
me comove mais foi terem re- 
cuperado as cores originais do 
Cristais de Sangue. Ele estava 
todo verde e rosa, A fotografia 
do filme é maravilhosa, des- 
lumbrante. Filmamos no inver- 
no e nas montanhas, em Mu 
cugê, e uma parte pequena em 
Lençóis”, comemora Luna Alka- 
layem entrevista para ATARDE. 
Essa fotografia foi assinada por 
Aloysio Raulino, grande fotó- 
grafo e cineasta brasileiro com 
quem Alkalay foi casada — ele 
também participou da escrita 
do roteiro, junto com Caetano 
Lagastra e a própria Luna. 

Alkalay, no entanto, tem o 
seulugar própriona história do 
cinema brasileiro. Uma das 
pioneiras dentre as diretoras 
mulheres no Brasil, ela enca 
rou o desafio de rodar um lon- 
ga-metragemna Chapada Dia- 
mantina em plenaditadurami- 
litar. Mas destaca o trabalho 
em conjunto com outros pro- 
fissionais que permitiram a fei- 
tura do filme, incluindo-se em 
meio àturmaque fazia à época 
o dito cinema marginal. 

“Trabalhar coletivamente 
era absolutamente necessário 
naquela época. Era a única for- 
ma de sobreviver porque era 
tudo tão terrível, tão proibido, 
tão censurado, que poder falar 
e se mostrar contra aquele es- 
tado de coisas só era possível 
através de um grupo de pes- 
soas com as quais era possível 
produzir filmes”, afirmou. 

Agora, 50 anos depois dessa 
corajosa aventura, o filme po- 
derá ser visto pelo público de 
Salvador. Na ocasião, serão 
exibidos também o curta-me- 
tragem Sangria, primeiro curta 
que Alkalay dirigiu sozinha —já 
havia codirigido os curtas La- 
crimosa e Arrasta a Bandeira 
Colorida, em parceria com Rau: 
lino — e também o documen- 
tário Cristais de Sangue 
1974-2024, de Felipe Abramo- 
victz, sobre o processo de res 
tauração do longa. 


Nascida na Itália e tendo mo- 
rado um período na Argentina, 
Luna Alkalay se mudou ainda 
pequena com os pais para o 
Brasil. Em São Paulo, na ju- 
ventude, começou a cursar a 
Faculdade de Filosofia, na USP, 
mas foitomada de assalto pelo 
cinema brasileiro. 

“Um belo dia, eu estava no 
meu Fusca, indo para a facul- 
dade, quando eu parei para 
olhar uma equipe de estudan- 
tes de cinema que estavam fil 
mando alguma coisa na rua. 
Eles invadiram o meu carro e 
me pediram para levá-los à Rei 
toria e para outros lugares. 
Pronto, a partir daí eu troquei 
a faculdade pelo cinema”, re- 
lembrou a cineasta. 

Depois disso, Alkalay come- 
çou a participar da realização 
de vários filmes em diversas 
funções, até dirigir seu primei 
rocurta-metragem solo, no iní- 
cio dos anos 1970. Ela nos con 
tou também como chegou até 
o interior baiano para fazer 
Cristais de Sangue. 

“Nós fizemos uma viagem 
para a Bahia e eu gosto muito 
de percorrer o sertão. E aí al- 
guém soprou que a gente devia 


Jola 


Primeiro longa-metragem rodado na Chapada 
Diamantina, Cristais de Sangue (1975), de Luna Alkalay, 
ganha sessão especial quarta-feira no Cine Glauber Rocha 


redescoberta 


Luna Alkalay: “Quando vi o cemitério, as ruas, a cidade quase deserta, já decadente pós-diamantes, eu achei tudo fantástico” 


Foto: cervo Luma Aalay / Divulgação 
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conhecer a Chapada Diaman 
tina. Quando eu cheguei em 
Mucugê, eu disse: 'esse é o lu 
garmais mágico que eu conheci 
na minha vida’. Quando eu vi 
aquele cemitério, aquelas ruas, 
era uma cidade quase deserta, 
já decadente depois do auge do 
diamante, eu achei tudo fan- 
tástico”, confidenciou. 

Foi nessa viagem que Alka- 
lay ouviu as histórias do an- 
tigos coronéis da região, as 
maldades cometidas em busca 
dariqueza etambémastramas 
de tons mágicos. 

Aquilo começava a fazer 
muito sentido para mim. Eu 
gosto muito desse caminho do 
realismo fantástico porque a 
gente tinha a necessidade de 
usar sempre metáforas para 
retratara realidade. Logo, pen- 
sei: 'É aqui que eu quero fazer 
o meu filme”, conta. 

Nasce, então, atrama de Cris 
tais de Sangue, que conta a 
história de um homem (Rui Po: 
lanah), viajante africano que 
chegana Bahia em busca do pai 
desaparecido depois de encon 
trar um grande diamante na 
Chapada Diamantina. O viajan- 
te trava contato especialmente 
com uma misteriosa mulher 
(Salma Buzzar), prisioneira de 
um coronel da região. 


Alkalay noscontoutambémso- 
breasfilmagens nascidades de 
Mucugê e Lençóis. “Nossa 
equipe era de 14 pessoas no 
total. Imagina chegando um 
povo completamente diferen: 
te — porque a gente era es- 
quisito -numa cidadezinha co- 
mo aquela! A gente ficava hos- 
pedado na única pensão que 
existia na época e saíamos pa- 
ra a rua com os figurinos do 
filme, equipamentos, a gente 
conversava com todo mundo. 
Aspessoasseaproximavamra, 
pidamente”, contou. 

Ela relembrou a mobilização 
dos moradores que queriam 
participar da produção e es 
tavam sempre dispostos a aju: 
dar. As pessoas abriam suas 
casas para a equipe, até mes- 
mo para servir de locação, 

“Mas a gente filmava muito 
na rua. Era praticamente tudo 
em externas, Primeiro porque 
a luz era lindíssima e segundo 
porque a gente não tinha equi- 
pamento de iluminação”, diz. 

No final do filme, havia ce 
nas que precisavam de muitos 
figurantes. Para isso, eles cria- 
ramumaestratégia: preparam 
um feijão para servir às pes- 
soas e isso atraiu muita gente 
para as locações. “Era alegria 
total, todo mundo queria en 
trar na filmagem. Essas cenas 
finais do filme são praticamen: 
te com a cidade inteira”, re- 
velou a cineasta, 

Há alguns meses, eles pu- 
deram exibirCristais de Sangue 
em Mucugê, o que deixou a 
cineasta muito emocionada 
porque as pessoas se viam na 
tela ou então reconheciam fa- 
miliares que participaram do 
filme na época. O filme acabou 
sendo um registro importante 
da população daquele lugar 
em 1970. 

É por esse sentido de iden- 
tidade nacional que Alkalay de- 
fine o próprio filme: “Cristais 
de Sangue é uma saga sobre o 
lado mágico do Brasil, em que 
o diamante representa a pos- 
sibilidade de passar a viver 
uma outra vida, Fala muito de 
perto a esse lado mítico da 
imaginação e do pensamento 
brasileiro”. 


CRISTAIS DE SANGUE / DIREÇÃO: LUNA 
AIXALAY / ROTEIRO LUNA ALKALAY, 
ALOYSIO RAULINO / COM FERNANDO 
PEIXOTO, EMMANUEL CAVALCANTI, RUY 
POLANAN, SALMA BUZZAR, TUNA 
ESPINHEIRA, CLAUDIA MELLO, CLODOMIRO 
BACELAR, YARA ESPINHEIRA, WALDEMAR 
SANTANA / EXIBIÇÃO NESTA QUARTA-FEIRA 
(2a), NO CINE GLAUBER ROCHA, 19H 
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Leia a coluna também 
DE no portal A TARDE 


contato anotababia com 
Instagram: @siteanotabahia (orawistandasona ie) 


A Ebateca, tradicional escola de dança da Bahia, com 62 
anos de história, brilhou no cenário nacional ao participar 
do Fendafor, prestigioso concurso de dança realizado em 
Fortaleza (Ceará). Com uma equipe talentosa, composta 
por37 bailarinos, de 08 a 20 anos, a Ebateca retornou com 
um impressionante número de 17 premiações, incluindo 
os especiais para solistas e para o Ebateca Dance Group. 
Paralelamente, a Ebateca também marcou presença no 
Festival Internacional de Dança Goiás, onde uma de suas 
alunas subiu ao pódio, evidenciando a excelência e o 
preparo dos seus estudantes. Esses sucessos ressaltam o 
mote que guia a Ebateca: “Sonhe, Dance, Realize”. Prin- 
cipios esses que orientam o seu ensino, mas também 
inspiram os alunos a alcançar novos patamares, promo- 
vendo tanto o desenvolvimento técnico quanto o cres- 
cimento pessoal. 


ara Paulo 

Cavalcanti, que esta 

semana 
comemorou os 213 anos 
anos da Associação 
Comercial da Bahia com 
uma plenária especial que 
destacou o primeiro ano 
de sua gestão como 
presidente da entidade, 
que tem sido um pilar do 
empreendedorismo e 
desenvolvimento 
econômico na Bahia. 


Acidade de São Paulo receberá mais uma edição do PET South 
America, entre os dias 14 a 16 de agosto. O evento é 
considerado o maior do segmento na América Latina e reunirá 
diversos nomes relevantes da área, incluindo a empresa 
baiana Dolce Pet. A marca possui grande atuação no território 
nacional e possui uma linha de produtos de estética para cães, 
gatos e outros animais. No evento da capital paulista, a Dolce 
Pet irá apresentar diversas novidades, além de itens co- 
nhecidos como a linha da fragrância Cereja e Avelã, com 
shampoos, máscaras, colônias e outras peças inspiradas na 
perfumaria fina internacional. Camilla Galvão, diretora de 
Criatividade e Pessoas do Grupo Dolce Pet, revelou a ex- 
pectativa da marca para o evento: “É uma grande opor- 
tunidade de mostrar que o nosso diferencial é a entrega 
constante do que há de mais moderno, tecnológico e ino- 
vador em produtos cosméticos para o cuidado animal”. 


Dindgação 


falo Cerqueira 


TENHO DITO... 


AMAURY LORENZO, ator 


Natural de Minas Gerais, 
ex-residente do Centro 
Histórico de Salvador e hoje 
radicado em São Paulo, o 
artista plástico luri Sarmento 
abriu sua nova exposição no 


Margareth Menezes anunciou uma 
pausa de 15 dias para tirar férias do 
Ministério da Cultura. A titular da 
pasta irá aproveitar a ocasião para 
retornar ao ofício de cantora e rea- 
lizar uma turnê internacional até o 
dia 03 de agosto. “Pra mim será um 
momento muito especial, eu e mi- 
nha banda. Estou com muita sau- 
dade de trabalhar no palco, dessa 
minha vida”, revelou a artista, em 
vídeo publicado nas redes sociais. 
Na publicação, a cantora destaca os 
seus 36 anos de carreira e sua futura 
passagem em países como Portu- 
gal, Inglaterra, Alemanha, Holanda 
e Eslovênia, nesta que será sua 24º 
turnê. Durante esta pausa de Mar- 
gareth Menezes, Márcio Tavares, 
secretário-executivo do Ministério 
daCultura, irá assumirinterinamen- 
te a pasta, “garantindo a continui- 
dade de todas as ações e entregas 
do ministério”, como explicou a ar- 
tista. 


Ei 


João Gomes e Gilberto Gil 


Gilberto Gil recebeu João Gomes em sua residência em 
Copacabana, no Rio de Janeiro. Na ocasião, os dois artistas 
aproveitaram o tempo para se aproximarem e falarem sobre 
música e projetos futuros. Gil e João Gomes passaram horas 
compartilhando histórias, experiências e discutindo os 
desafios e conquistas de suas carreiras. 


Farol Santander. Com 
curadoria de Denise Mattar, 
a mostra “Suíte Barroca” traz 
a justaposição e relação de 
cores, formas geométricas e 
texturas presentes em 
porcelanas, azulejos, telas e 
bordados. 


A jornalista Laura Mueller 
celebrou aniversário esta 
semana, reunindo amigos e 
familiares em Salvador, em 
uma festa durante o dia, 
com decoração tropical e 
colorida. Ela recebeu os 
convidados ao lado do 
companheiro, o empresário 
e publicitário Fernando 
Barros. 


Letícia Terence e luri Sarmento 


Fernando Barros e Laura Muell 
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NOTÍCIAS 
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Receba notícias com a credibilidade do 
Grupo A TARDE no seu WhatsApp. 
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Ainda não tem O whatsApp‘ 
Baixar 


Ou aponte a câmera 
do seu celular para o 
OR CODE. 
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COMUNICAÇÃO 


O CLASSIFICADO QUE ONFIRA 
em MAIS VENDE NA BAHIA g AS MELHORES 


OFERTAS 


LIGUE E 


?/CLASSIFICADOS 


AS OFERTAS EMPREGOS 


DO INTERIOR Cursos & Concursos Negócios & Pessoal 


ENCONTROS 
x PESSOAIS 


PITUBA 


2 QUARTOS Cobertura, portaria 
2AN. garagem, piscinas, drolo 1 
proprietário, Z(71)98710-8282. 


NDA SEU FUTURO 


A 5 ATP Eye 
E QUAATOS = quaineia, aua.) Ovind Senhor Fique bem informadc jm o jornal líder em ulaçã 


no nordeste e ainda faça parte do Clube A TARDE 


rea de terço, paragem, in: 
Fonte: Circulação impressa + digital - IVC Novembro 2023 


Í 


O Clube A TARDE oferece desconto para os mais 
diversos serviços como cursos. Faça parte do maior 
clube de vantagens de Salvador, adquirindo a 
assinatura impressa + digital do Jornal A TARDE. 
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1 QUARTO para estudantes em 
Brotas. Z (740005 4301 
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CENTRAL DE ATENDIMENTO 
Seg a Sex - 9h às 16h 

n3533-0850ksaLvavor enms) 
0800 071 8500wemais tocas, 


Siga o instagram, fique por dentro 
das promoções e descontos 
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CRÔNICA E FRANKLIN CARVALHO EH ESCRITOR 
Um dia de rotina 


esperto com o celular 
berrando ao pé da ca- 
ma, o galo eletrônico. 
Levanto ainda zonzo, 
agradecendo pelo novo 
dia, e me arrasto até a pia para o 
ritual de reconstrução do rosto. Do 
banheiro, ouço mais galos eletrô- 
nicos berrando nos apartamentos 
vizinhos, tecendo a manhã. 

Saio correndo, embora seja ce- 
do. Tenho sempre pressa de che- 
gar logo, de adiantar os eventos, 
como se pudesse obter um lati- 
fúndio de tempo. 

Na primeira rua a atravessar, o 
sinal está fechado para os pedes- 
tres, mas um casal de mãos dadas 
se atira entre os automóveis, cor- 
rendo, desviando, numaloteria do 
atropelo. Quando chega à calçada 
do outro lado, o casal pára, se 
abraça evolta a andar muito lento, 
rindo da tola correria recente. 

Na segunda rua a atravessar, a 
pista vazia, um entregador de fru- 
tas dos mercados do Centro deixa 
cair do seu carrinho uma caixa de 
laranjas. A madeira da caixa se 
arrebentae as frutas douradascor- 
rem brilhantes sobre o asfalto ne- 
gro, como estrelas que refletem a 
luz matinal. Um gari começa a 
catar aquelas joias e pede em no- 
me de Deus que os passantes tam- 
bémajudemo entregador. Éassim 
que se cria uma igreja útil. 

No ponto de ônibus, a mesma 
condição, a mesma hora, os mes- 
mos pensamentos chegam. O co- 
letivo arrasta rápido e quase joga 
na rua uma idosa que tenta pegar 
o transporte. A velha sobe tre- 
mendo, no carro que também tre- 
me, e resmunga contra o moto- 
rista, que sequer presta atenção. 
Na verdade, o motorista e o co- 
brador estão distraídos, cercados 
de moças jovens, com fardas co- 
legiais, que iludem os marmanjos 
com gracinhas e manhas. “Rapa- 
rigas do Cão”, reclama a idosa, 
“Tomara que as famílias descu- 
bram tudo!”. 

Desço do ônibus e passo, todos 
os dias, em frente a dois grandes 


Penso quanto tempo as coisas permanecerão do jeito que são, 
com jardins, bandeiras coloridas e futebol, até que a tecnologia 
e soluções mirabolantes venham estragar o que resta 


hospitais públicos que recebem 
ambulâncias do interior. É gente 
quevem para exames simples, ou 
para tratamentos continuados ou 
casos graves de urgência. Os pa- 
rentes aguardam os resultados do 
lado de fora das casas de saúde, 
com olhares perdidos, merendan- 
do entre os camelôs de lanches. 
Tenho sempre medo de encontrar 
porali algum conhecido da minha 
cidade do sertão, alguém que es- 
tejana expectativa de um milagre, 
a mais humilde, tensa e silenciosa 
expectativa. Também sinto algu- 
maculpa porque raramente os en- 
contro, e assim os ajudo pouco ou 
quase nada, não lhes ensino o que 
aprendi sobre a metrópole, coisas 
que todo interiorano precisa sa- 
ber. 

Estou chegando para mais um 
dia de trabalho que começa. No 
jardim da empresa uma colega 
veterana está com as mãos e os 
olhos virados para o céu, parece 
que ora, numa prece breve. Ao 
lado dela, um vigilante hasteia 
bandeiras. Os outros funcionários 
aparecem aos poucos, debochan- 
do uns dos outros, em voz alta, 
pelas derrotas do futebol da noite 
anterior. 

Penso quanto tempo as coisas 
permanecerão do jeito que são, 
com jardins, bandeiras coloridas e 
futebol, até que a tecnologia e 
soluções mirabolantes venham 
estragar o que resta, oferecendo 
ilusórios latifúndios de tempo. 
Pergunto-me quantas vezes é pre- 
dso orar. 

E sigo a rotina ouvindo o co- 
coricó, o latido, o miado, o coaxar, 
o trinado, o mugido, o uivar dos 
celulares nas mãos dos colegas, na 
fila do restaurante, na rua. 

O dia vai passando, a tarde vem 
e pela noite eu espero. E vou ca- 
tando risos e gestos estabanados 
de gente viva, gente que faz coisas 
desastradas ou sagradas que a 
máquina jamais imita. 


FRANKLIN CARVALHO É AUTOR DE TESSERATO- A 
TEMPESTADE A CAMINHO (EDITORA NOIR) 


BIO W DANIELLE ROSA E ARTISTA 


Intensidade, memória e criação 


Desde jovem, Danielle Rosa teve 
certeza de que queria ser atriz. Aos 
11 anos, após um sonho em que 
se via atuando, acordou determi- 
nada a seguir a carreira. Nascida 
em Vitória da Conquista, ela se 
aproximou do teatro na escola em 
que estudava, integrou o grupo de 
teatro Caçuá, da Uesb, e em 2003 
mudou-se para Salvador para es- 
tudar Artes Cênicas na Ufba. 

A paixão pela arte e pelo teatro 
continuou a crescer, influenciada 
por grandes nomes da literaturae 
do teatro. Entre seus escritores fa- 
voritos estão Clarice Lispector, Hil- 
da Hilst, Carolina Maria de Jesus, 
Guimarães Rosa e José Saramago, 
além de Bell Hooks e Emicida. 

No teatro, Danielle considera 
José Celso Martinez e o Teatro Ofi- 
cina como referências emblemá- 
ticas. Em 2007, ao assistir a mon- 
tagem de Os Sertões, ela se sentiu 
profundamente impactada, e em 
2010 passou a integrar a Asso- 


ciação Teat(r)o Oficina Uzyna Uzo- 
na. 
Soba direçãode José Celso Mar- 
tinez Corrêa, Danielle vivenciou 
experiências intensas e transfor- 
madoras, como em O Rei da Vela 
e Roda Viva, em que a presença e 
a conexão total com a obra são 
fundamentais. 

“Posso dizer que todos os en- 
contros com Zé foram marcantes. 
Em nenhum momento foi algo fri- 
volo, sempre foi intenso, cheio de 
riscos, rindo de dor e chorando de 
alegria. Zé nos via por dentro e por 
fora, às vezes ficava olhando e 
pensando e ali já sabia o que pre- 
cisava mapear em cada pessoa 
para aquele espetáculo”, 

Uma das criações mais marcan- 
tes de Danielle é o rito-espetáculo 
Labirinto - Rios de Dentro, desen- 
volvido durante o mestrado em 
rtes na Unesp. Essa experiência 
teatralimersivapodeser conferida 
nesta semana em Salvador, com 
uma curta temporada do espe- 
táculo que faz uma reflexão poé- 


MAIS Labirinto - Rios de Dentro, de 25 de julho a 3 de agosto (quinta a 
sábado), às 19h, no Espaço Xisto Bahia. Ingressos: R$ 25 e R$ 12,50 (meia) 


tica sobre memória e ficcionali- 
zação da vida, dividindo com o 
público processos, sonhos e ritos 
vividos por uma artista até se tor- 
nar uma atriz profissional, 

O encontro da atriz do Teatro 
Oficina e da Companhia de Teatro 
Finos Trapos, com direção do di- 
retor Thiago Carvalho, marca as 
comemorações dos 21 anos de 
atuação da Finos Trapos, da qual 
Danielle e Thiago são membros 
fundadores. 

Danielle também se destaca co- 
mo escritora. Seu primeiro livro, 
Labirintos da Cena, nasceu de uma 
coleção de cartas, textos e diários 
escritos ao longo dos anos. "Sem- 
pre gostei muito de escrever car- 
tas, textos, diários a partir de en- 
saios, criações artísticas, persona- 
gens, sonhos e experiências e 
sempre guardei meus escritos. Em 
2018, em um período de auto- 
cuidado conversando com um 
amigo, disse que eu iria perfor. 
mar, queimar tudo e jogar no mar. 
Ele sugeriu a publicação. Eu com- 
preendi que seria lindo este com- 
partilhamento, então, fiz uma cu- 
radoria dos textos e imagens e 
crieio meu primeiro livro que tam- 
bém é uma cartografia afetiva”. 


NÉCESSAIRE sura 


MOCHILA FÓRMULA 
MATEMÁTICA 


Mercado Livre 
mercadolivre.com.br 
R$ 144,81 


CHAVEIRO 
MATEMÁTICA 


Mercado Livre 
mercadolivre.com.br 
R$ 132,85 


RELOGIO PAREDE 
RAIZ QUADRADA 


Shopee 
shopee.com.br 
R$44,53 


MOLETOM GRANDEZAS 


CAMISETA EQUAÇÕES MATEMÁTICAS 
MATEMÁTICAS Loja da Ciência 
AliExpress lojadaciencia com.br 
ptaliexpress.com 

R$ 49,83 


PORTA-CARTÃO 
MATEMÁTICA 


Dobra 
querodobra.com.br 
R$ 39,99 


A TARDE 

atarde.com.br/muito 
cus muito grupoatarde.com.br 
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ABRE ASPAS 
VALDECIR 


Olga Leia / ag. A TARDE 


CULTURA Primeira edição do Neojiba Conecta promove trocas culturais 
e intercâmbio com jovens instrumentistas do Sul Global em Salvador 


Música sem 
fronteiras 


GILSON JORGE 


barulho contínuo deum 
cortador de grama eco- 
ou por pelo menos duas 
horas na sede do Neo- 
jiba, Parque do Queima- 
do, na manhã da últimaterça-feira. 
Era bem mais discreto e suave do 
que o som de um martelo batido 
em uma estrutura metálica, que 
estava sendo consertada por um 
funcionário, na entrada secundária 
doprédioprincipal. Se estivesse por 
ali, o falecido João Gilberto pos- 
sivelmente teria reclamado. 

Mas nada tirou a concentração 
dos jovens músicos, a maioria vio- 
linistas, que praticavam com seus 
instrumentos, sozinhos ou em pe- 
quenos grupos, ao ar livre, com o 
mesmo afinco de seus companhei- 
ros que ocupavam as salas de en- 
saio dotadas de isolamento acús- 
tico. 

Este mês, o Parque do Queimado 
está mais musical do que de cos- 
tume, com a presença de 30 ins- 
trumentistas de Angola, Chile, Co- 
lômbia, Equador, Moçambique e 
Peru, convidados para a primeira 
edição do Neojiba Conecta. 

Trata-se de um programa de in- 
tercâmbio organizado pelo Institu- 
to de Desenvolvimento Social pela 
Música (IDSM), órgão gestor do 
Neojiba, que inclui uma série de 
saraus no Parque do Queimado, 
sempre com entrada gratuita. 

Hoje, às 17h15, acontece a úl 
tima das três apresentações come- 
morativas dos 17 anos do Neojiba. 
E no próximo domingo, dia 28, às 
17h, será o grande concerto de 
encerramento, com a Orquestra 
Neojiba Conecta, no Teatro Sale- 
siano, em Nazaré, com a regência 
do maestro Ricardo Castro. 

Essa exibição contará com a pre- 
sença dos30 músicos estrangeiros, 
além de instrumentistas do projeto 
baiano, que é inspirado no modelo 
de El Sistema, método de ensino 
gratuito de música clássica criado 
na Venezuela, em 1975. 

Uma ideia que foi semeada em 
outros países. Em 2013, surgia em 
Moçambique o projeto Xiquitsi, ins- 
pirado no Neojiba, que destina-se 
à formação de orquestras e coros, 
ensinando música gratuitamente a 
crianças e jovens de 6 a 25 anos. E 
um de seus exalunos, o violon- 
celista Manuel Fabião Matsinhe, 29 
anos, veio a Salvador participar do 
Neojiba Conecta. 
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GILSON JORGE 


x-músico de igreja evangé- 
lica e um fã ardoroso do 
saxofonista Charlie Parker, 
Manuel Fabião deliciava-se 
ao ar livre na manhã da 
última quarta-feira com o seu ins- 
trumento. Seu foco não foi abalado 
nem mesmo quando um táxi es- 
tacionou a menos de um metro da 
sua cadeira, e o motorista desceu 
carregando bandejas de lanches e 
garrafões plásticos de suco, que 
seriam servidos minutos depois 
aos jovens artistas. 

Absorto em sua partitura e no 
aplicativo de celular que mensu: 
rava o seu desempenho, Manuel 
interrompeu o ensaio solitário por 
alguns minutos para dar entrevista 
e, depois, para emprestar o ins- 
trumento à jovem angolana Teresa 
Balanga, que é violinista, mastam- 
bém toca violoncelo e contrabai- 
xo. 

Manuel começou a tocar dari- 
nete e trombone aos 19 anos, de 
forma autodidata, ainda na igreja. 
“Eu queria estudar música, mas 
meus pais não tinham condições 
de pagar, então, me matriculei no 
Xiquitsi para aprender violoncelo. 
O mais incrível é que eu não co- 
nhecia o instrumento”, conta o ra- 
paz. 

Ovioloncelista já participou, jun- 
to com a Orquestra Xiquitsi, de 
festivais na África do Sul, tocou no 
interior deseu país e, recentemen 
te, foi à Itália. "Sempre com a mú- 
sica. Música sem fronteiras", ce- 
lebra Manuel. 

Sobre a primeira vinda ao Brasil, 
junto com músicos internacionais, 
o violoncelista elogia a diversida- 
de. "É uma oportunidade incrível 
para o meu desenvolvimento mu- 
sical e também humano. Conhecer 
novas pessoas, terumanovaforma 
de pensar, uma nova forma de re- 
solver as coisas”, afirma Manuel, 
que recomenda aos brasileiros ou: 
vir o cantor moçambicano Fany 
Mpfumo, falecido em 1987. 

A violinista Teresa Balanga, 20 
anos, conheceu a música brasileira 
coma Turma do Balão Mágico, que 
ainda ecoava em Angola há 20 
anos, quando ela nasceu. Não ha- 
via musicistas em sua família, mas 
ainda assim ela ganhou um violino 
de presente aos oito anos de idade. 
E aprenderia a tocá-lo aos 10, 

“Eu nem sabia que existia uma 
escola de música aí, perto de casa, 
A Escola Kaposoca foi formada em 
2008 e, em 2009, a minha tia já 
queria me meter aí, só que não deu 
por causa da idade”, lembra a jo- 
vem, que finalmente se matriculou 
em 2014. Aos 10 anos, Teresa en- 
carava a música como uma brin- 
cadeira, mas com o tempo se apai- 
xonou pela arte e quis aprender 
outros instrumentos. 

Sobre a sua vinda a Salvador, a 
jovem angolana credita a viagem a 
Deus. "O maestro (Ricardo Castro) 
foilána escola, me viu tocar e disse 
que eu devia vir. Foi mais uma 
escolha do maestro. E eu disse: 
“Uau, vai ser o maior privilégio da 
minha vida”, declara Teresa. 

A jovem musicista admite que 
estava com receio de viajar e de ter 
problemas de comunicação comas 
pessoas, mas afirma que a expe- 
riência está indo além das expec- 
tativas. “O português do Brasiljá é 
bastante complicado, mas o que 
vou levar daqui é a experiência. E 
como eu ainda sou uma peque- 
ninha na música e estou com pes- 
soas grandes, vou aprender muito. 
Vou sair grande também", afirma 
aviolonista, que afirma não terum 
compositor preferido, mas sim 
uma ligação especial com Beetho- 
ven. "Sempre que eu estou com 
uma obra sem saber de quem, eu 
estou com Beethoven", declara. 


Crescimento pessoal e artístico 
A ideia do Neojiba Conecta surgiu 
na Fundación Teatro del Lago, em 
Santiago do Chile, onde o Neoj 
se apresentou em fevereiro deste 
ano, soba regência de Ricardo Cas- 
tro, com a participação de músicos 
de outros países latino-america- 
nos. "Avontade defazer o encontro 
surgiu quando eu vi a potência da 
junção desses jovens da Bahia com 
a América Latina. Aí eu fui atrás de 
financiamento privado”, afirma 
Castro. 

Segundo o regente, o Neojiba 
Conecta é fundamental para pro- 
mover o diálogo, a paz e o cres- 
cimento pessoal e artístico desses 
músicos do Sul Global, referência 
usada nas relações internacionais 
para designar a América Latina, a 
África e a maioria dos países asiá- 
ticos. "O pensamento é ter Sal- 
vador como um ponto de encontro 
dessa juventude, para promover o 
diálogo, o intercâmbio. Esse en- 
contro deve ser pelo menos bia- 
nual", afirma Castro. 

Um dos artistas convidados foi o 
chileno Benjamin Aguilar, 27 anos, 
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Ensaio na sede do Neojiba; músicos farão apresentações gratuitas no Sarau do o Sul Global, nos dias 23 e 25, às 18h, no Parque do Queimado (liberdade) 


O músico chileno Benjamin Aguilar começou a estudar música aos 15 anos 


E CAPA 


Sotência 


O violoncelista moçambicano Manuel Fabião Matsinhe estudou no Xiquitsi 


de 


encontros 
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violinistas colombianos Juan Andrés Rodriguez e Valentina Vargas 


Shirley Sine / Ag. A TARDE 
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Ricardo Castro quer tornar Salvador um ponto de encontro dos jovens 


que começou a estudar música aos 
15 anos na Fundación Teatro del 
Lago. Sobre a discussão entre o 
repertório erudito e a música po- 
pular, muito presente na Bahia, o 
jovem conta que em seu país tam. 
bém há orquestras que executam 
diferentes estilos, como o jazz e o 
rock, por exemplo. "É muito im- 
portante ter uma variedade de es- 
tilos, conhecer outros tipos de mú- 
sica. Eu gosto de variações mu- 
sicais", afirma Benjamin. 

Os amigos colombianos Juan 
Andrés Rodriguez, 22 anos, e Va- 
lentina Vargas, 24, ambos violi- 
nistas, concordam com a amplia- 
ção de repertório por parte das 
orquestras. "Eu acho muito impor- 
tanteaaproximação comasnossas 
músicas tradicionais, porque sinto 
que é com elas que estamos con- 
vivendo o tempo todo", afirma Va- 
lentina. 

Amusicista colombiana acredita 
queosartistas devem valorizarnão 
apenas a música de origem eu- 
ropeia, mas abraçar também as 
músicas tradicionais e apontar pa- 
ra um caminho novo. "Acho que as 
duas tradições devem caminhar 
juntas”, declara a violonista. 

Seu amigo, Juan, sublinha que a 
música que chamamos de clássica 
é a tradicional europeia. “É um 
pouco ambíguo, porque é como se 
não tivéssemos apreço e respeito 
pelas tradições musicais de outras 
regiões”, declara o jovem. 

Para ele, é importante que se 
abrace a diversidade de tradições 
musicais. "Esses dois mundos são 
o mesmo mundo. Tudo é música”, 
completa o violonista, que destaca 
ter se dedicado ao violino porque 
o sistema educacional de seu país 
privilegia esses instrumentos e es- 
sa musicalidade europeia, mas 
afirma desfrutar também outros 


bacana da música, o que eu 
mais gosto, não é apenas o gênero 
em si, mas o ambiente em que ela 


se formou. Tocar Tchaikovsky me 
parece igualmente incrível do que 
tocar Luiz A. Calvo", pondera o vio- 
lonista colombiano, citando um 
dos mais famosos compositores de 
seu país, autor de sucessos como 
Amapola, música que ganhou ver- 
são em português, gravada por 
Roberto Carlos. 

Juan e Valentina, que tocam jun- 
tos na Filarmonica Joven de Co- 
lombia, destacam ainda a relevân- 
cia de Los Bambucos, um conjunto 
argentino que fez sucesso nos anos 
1950 tocando jazz e música latina, 
inspirados no bambuco, ritmo tra- 
dicional dos Andes Colombianos. 

Valentina sorri ao saber que a 
banda de rock colombiana Ater- 
ciopelados frequentou a progra- 
mação da MTV Brasil e recomenda 
como algo que os baianos deve- 
riam escutar o El Caribefunk. "É um 
grupo de Cartagena que, assim co- 
mo Salvador, é uma cidade por- 
tuária. Sinto que é um tipo de mú- 
sica que tem uma vibração pare- 
cida à da Bahia”, aposta a vio- 
lonista. 

Juan, que faz parte de um pro- 
jeto similar ao Neojiba em Me- 
dellin, chamado Iberacademy, elo- 
gia iniciativas como o Conecta, que 
permitem o intercâmbio com mú- 
sicos de outras partes do mundo: 
“As pessoas têm a oportunidade 
de conhecer outros países, de in- 
teragir e criar laços. E ao mesmo 
tempo poder ajudar no aprendi- 
zado de outros jovens e passar o 
bastão para outras gerações”. 


Dias baianos 

Nos seus dias baianos, os musi- 
cistas estrangeirostentamse adap- 
tar à picardia local, especialmente 
os moçambicanos, que têm uma 
tradição de certo recato. Logo nas 
ptimeiras horas de convívio, um 
angolano ficou curioso ao notar 
que alguns jovens músicos baianos 
se cumprimentam com um “oi, 
veado!" 

Foi procurar saber oque significa 
e acabou sendo introduzido às va- 
riações locais do uso do palavrão 
que começa com a letra p e consta 
inclusive no grito de guerra trico- 
lor: "Bora Bahea, minha p...”. A 
fagotista baiana Nadine Rafaela 
Silva, 20 anos, que conversou com 
oangolano, ouviu dele que em seu 
país não se usa essa palavra, con- 
siderada falta de respeito. 

Mas fora o pequeno contratem 
polinguístico, Nadine está curtindo 
a presença dos colegas estrangei- 
ros. "Naterça-feira, houve uma ati- 
vidade no galpão, todo mundo to- 
coujunto", contou a musicista, que 
integra a Orquestra Castro Alves 
(OCA), núcleo intermediário do 
Neojiba, que mantém três orques- 
tras. 
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ABRE ASI AS E VALDECIR NASCIMENTO W FUNDADORA DO INSTITUTO ODARA 


«GANHAMOS A NARRATIVA MAS 
NAO MUDAMOS A ESTRUTURA» 


GILSON JORGE 


No próximo dia 25, às 14h, um 
grupo de mulheres vai se reunir na 
Praçada Piedade para a Marcha das 
Mulheres Negras por Reparação e 
Bem Viver, que termina com uma 
caminhada até o Terreiro de Jesus. 
Esse é o ponto alto do Julho das 
Pretas, calendário de eventos do 
feminismo negro desde 2013. Na 
concentração, das 14h às 15h, o 
microfone vai estar aberto a quem 
quiser se manifestar. Mas a his- 
toriadora Valdecir Nascimento res- 
salta que a fala está vetada a quem 
estiver concorrendo nas próximas 
eleições. "Se pegar o microfone, a 
gente dá porrada”, brinca Valdecir, 
coordenadora de captação de re- 
cursos e articulação política do Ins- 
tituto Odara. Fundado em 2010, o 
instituto atua na luta pelos direitos 
femininos e na formação de mu- 
lheres que querem entrar para a 
política. Nesta entrevista, a mestre 
em educação pela Universidade do 
Estado da Bahia (Uneb) fala sobre 
a luta contra o patriarcado e a ne- 
cessidade de ter mais mulheres ne- 
gras na política. 


Ofeminismonegrotemsuas pautas 

específicas em relação ao feminis- 

mo tradicional. Por que é impor- 

tante demarcar essa diferença? 
Apesar de alguns segmentos do 
movimento negro terem uma vi- 
são crítica do feminismo negro, 
porque dizem que é uma qua- 
lificação do feminismo hegemô- 
nico, hã uma certa incompreen- 
são. O feminismo negro leva em 
consideração processos organi- 
zativos das mulheres negras, ele 
considera produções intelectuais 
de mulheres negras a partir de 
sua realidade. O que produz a 
ativistanegra é asororidade. Não 
são estudos e pesquisas que nos 
produzem. E a perspectiva do fe- 
minismo negro não é o homem 
negro como nosso alvo principal, 
é a luta contra o patriarcado. E o 
patriarcado é branco. O homem 
negro absorve migalhas de um 
patriarcado branco. No dia em 
que ele tomar vergonha na cara, 
ele vira outra coisa. Ele não é o 
patriarcado branco, não é o ges- 
tor da família negra e muito me- 
nos tem os privilégios que os ho- 
mens brancos têm. O feminismo 
hegemônicotem um sujeito alvo, 
que é o homem branco hetero- 
normativo patriarcal, que oprime 
as mulheres e, claro, os negros 
também. Essa é uma diferença 
fundante para se pensar o fe- 
minismo negro. 


O que fazer para eleger mais mu- 

lheres negras nos próximos plei- 

tos? 
Em uma sociedade capitalista, 
ninguém se elege sem dinheiro. 
A quantidade de dinheiro que é 
jogada nas candidaturas é ab- 
surdamente determinante de 
quem se elege ou não se elege. 
Você não se elege por estar en- 
gajado hágoanosno movimento 
negro. Boteminha cara aípara ser 
candidata, ninguém tar em 
mim. Eu não tenho dinheiro para 
segurar os processos que deter- 
minam o que é uma eleição. Essa 
é a farsa da democracia no Brasil. 
Supostamente, todos podem se 
candidatar. Mas é uma farsa. Um 
cara como Neto ou como o go- 
vernador da Bahia elege quem 
ele quiser, Porque têm uma má- 
quina na mão para garantir isso. 
Eu não tenho, o Odara não tem. 
A gente até queria. A gente quer 
mais mulheres nesses espaços de 
decisão. As mulheres legislam de 
uma outra forma. Se você acom- 
panhar a incidência de mulheres 
na Câmara Municipal e na As- 
sembleia Legislativa, vai ver que 
elas estão trazendo pautas que 
impactam na vida das mulheres, 
na vida damaioria da população. 
Os homens, sejam eles negros ou 
brancos, estão vinculados a ou- 
tros processos de pensar a so- 
ciedade. Existe um distanciamen- 
to muito grande entre a vida real 
ea política... 


Como na questão do aborto, por 

exemplo... 
Exatamente. Aívocê não é a favor 
doaborto, mas tem não sei quan- 
tos casos de crianças com micro- 
cefalia por conta do Zika Vírus e 
quer dar um salário-mínimo às 
mães para cuidar de meninos 
com microcefalia. Não existe. Na 
verdade, o salário-mínimo não 
existe para ninguém. Mas para 
uma mãe que tem uma criança 
com microcefalia, que precisa de 
várias terapias, de subir e descer, 
de camas e de cadeiras espe- 


Ohga diria / Ag. A TARDE 


«Estamos em um país que mata um 
jovem negro a cada 23 minutos. Eu não 
posso ser homenageada pelo mesmo 
Estado que mata meu filho. Eu não posso 
receber uma medalha no dia 25 de julho, 
como se isso resolvesse a vida da gente» 


ciais... se você liberar o aborto 
Dona Maria pode decidirse ela vai 
querer ou não ter esse filho com 
uma necessidade especial, qual- 
quer mãe de um filho com mi- 
crocefalia dedica a vida a essa 
criatura. Isso tem que ser discu- 
tido deformaséria. Ehomemnão 
pode decidir o que a mulher vai 
fazer com o corpo. E certamente 
vai ter um monte de mulher que 
nãovaiabortar. Não é a liberação 
do aborto que vai generalizar a 
prática, mas é o controle sobre o 
nosso corpo. E só homem pode 
sentar para discutir sobre estupro 
e gravidez, inclusive de crianças. 
Aguerra doaborto é contra crian- 
ças de 10 a 12 anos que engra- 
vidam, e queacontece na maioria 
das vezes dentro de casa. O pai, 
o irmão, o tio, o primo. 


Como surgiu o Julho das Pretas e 

com que finalidade vocês promo- 

vem a marcha no 25 de julho? 
Desde 2013, quando nós inven- 
tamos o Julho das Pretas, pen- 
samos que devemos ir para a 
rua. Porque o movimento pre- 
cisava da visibilidade sobre por- 
que o Julho e por que a gente 
estava fazendo esse conjunto de 
atividades para mostrar a nossa 
agenda e dizer que somos agen- 
tes políticos. A marcha começa 
no terceiro ano após a ideia do 
Julho. Talvez o Julho tenha fun- 
cionado nos primeiros anos co- 
mo uma estratégia de mobili- 
zação e depois fomos para a rua. 


Queríamos reagir, demonstrar. E 
sem dúvidas, a perspectiva da 
Marcha de 2015 em Brasília nos 
impulsionou ainda mais a fazer 
a marcha em Salvador. Nós que- 
ramos marchar em Brasília, mas 
queríamos um processo de mo- 
bilização permanente aqui. Nós 
começamos a fazer o Julho das 
Pretas na Bahia e hoje ele se 
expandiu por todo o país. Nós 
também idealizamos a Rede de 
Mulheres Negras do Nordeste. E 
no dia 25, Dia Internacional da 
Mulher Negra latino-americana 
e Caribenha, não é só Salvador 
que faza marcha. O Brasilinteiro 
faz marcha nesse dia. Foi em 
1992, na República Dominicana, 
durante as comemorações pelos 
500 anos da América, que nós 
começamos a protestar e deci- 
dimos que esse seria o Dia In- 
ternacional da Mulher Negra La- 
tino-americana. De lá para cá, 
nós percebemos o Julho das Pre- 
tasaparecendoapenascomoho- 
menagem de vereadores e pre- 
feitos. Começamos a questionar 
quehomenagensnão mudavam 
nossa realidade, não colocavam 
dinheiro no nosso bolso, não au- 
mentavam os nossos empregos. 
Queríamos abrir um diálogo pa- 
ra mostrar o que aflige as mu- 
lheres negras. Temos uma agen- 
dacoletiva hoje com mais de 600 
atividades em todo o Brasil. Des- 
de discutir com as crianças em 
Mussurunga o porquê de bone- 
cas negras à incidência política 


no parlamento. Estamos em país 
que mata um jovem negro a ca- 
da 23 minutos. Eu não posso ser 
homenageada pelo mesmo Es- 
tado que mata meu filho. Eu não 
posso receber uma medalha no 
dia 25 de julho, como se isso 
resolvesse a vida da gente. O 
Julho das Pretas, o dia 25 e a 
marcha nascem nessa engrena- 
gem de protesto, 


A propósito da morte de jovens 
negros, nós tivemos recentemente 
o episódio de violência policial no 
Rio de Janeiro contra filhos de em- 
baixadores. O governador Cláudio 
Costa disse que era complicado pa- 
ra um policial saber se era filho de 
um embaixador ou alguém que 
cometia um delito. Isso mostra que 
há uma normalização da violência 
policial contra pessoas negras... 
Paranegros, o tratamento é esse. 
Se é filho de embaixador, pede 
desculpas. E a gente está dizendo 
que não. Independentemente de 
quem é o pai, meninos emeninas 
negras têm que ter liberdade de 
circular, porque segundo a Cons- 
tituição brasileira, nós temos di- 
reito à livre circulação e a polícia 
não pode nos abordar porque a 
gente é preto e está andando na 
Barra, em Copacabana ouna Ave- 
nida Paulista. Nós temos liber- 
dade de circulação. 


Por falar em São Paulo e Rio, na 
virada para este ano completa- 
ram-se 10 anos dosrolezinhos, co- 


mo ficaram conhecidos os passeios 
em grupos de jovens da periferia 
em grandes shopping centers, 
uma tentativa de normalizar a pre- 
sença de jovens negros nos centros 
de consumo. Como a senhora ava- 
lia os efeitos dos rolezinhos uma 
década depois? 
Narealidade, eufaço uma análise 
de que nós ganhamos a narra- 
tiva. A narrativa sobre racismo e 
sobre a questão racial está na 
ordem do dia. Mas nós não mu- 
damos a estrutura, a ordem. Eu 
estava dando aula outro dia para 
afro-americanas e eu lhes disse 
que no Brasil o racismo chegou 
antes do capitalismo. O que prova 
isso? Eles não querem que a gen- 
te consuma. É natural a gente 
sofrer constrangimentos em es- 
paços de consumo. Em uma so- 
ciedade capitalista de consumo 
todos estão aptos a consumir, 
qualquer sujeito está livre para 
consumir. Quando você pensa no 
Brasil, não é essa a realidade. E 
isso não depende da roupa que 
você está vestindo. O cara que 
entra na Zara é porque tem di- 
nheiro para comprar ali...Eu não 
entro na Zara... mas você sendo 
negro, o capitalismo brasileiro 
não permite que você acesse. 


Mas pensando especificamente 

nos rolezinhos, a senhora vê que 

houve um impacto? 
É importante a gente refletir, 
porque a sociedade brasileira, 
inclusive a esquerda branca, não 
consegue identificar todas as es- 
tratégias que a população negra 
vai construindo e inventando pa- 
ra reagir. E nem todas as es- 
tratégias são oriundas do mo- 
vimento negro. O rolezinho, por 
exemplo, foi acolhido aqui por 
Ana Célia da Silva, Amanaiara 
Miranda, e por um grupo deedu- 
cadores que colaram no rolezi- 
nho, mas quando você pensa em 
São Paulo foram os jovens in- 
satisfeitos com aquela ordem. O 
ganho foi esse, que pessoas co- 
muns que antes não reagiam, 
passam a reagir em função de 
uma narrativa que se estabele- 
ceu, a de que racismo é crime. 
Uma outra coisa, é que as pes- 
soas pensam que o nosso mo- 
vimento é espontâneo. Não é. 
Ele tem um projeto, uma pers- 
pectiva, E quando eu digo que 
ganhamos a narrativa é porque 
o racismo está na ordem do dia, 
atéViniJr. virou estrelada reação 
aoracismo, que há 300U40anos 
atrás não tivemos a possibilida- 
de de uma visibilidade tão gran- 
de aos que lutaram contra o ra- 
cismo no futebol. E havia alguns 
que nem queriam tocar no as- 
sunto. Então, nós ganhamos a 
narrativa, mas não mudamos es- 
trutura. Na semana passada, ti- 
vemos dois trabalhadores mor- 
tos pela polícia e a imprensa não 
questiona o argumento. O mes- 
mo argumento da década de 80. 
Eutenho 43 anos no movimento 
negro. A polícia matava o jovem 
negro na década de 80 com o 
argumento de que ele reagiu à 
prisão. A polícia mata os jovens 
negros hoje com o mesmo ar- 
gumento: reagiu à prisão, es- 
tava envolvido, Como você está 
envolvido e a família não sabe? 
Não é possível. Nossas famílias 
são tão ligadas umas às outras, 
por estratégia de proteção, que 
élógico quesemeuirmão estiver 
envolvido com o tráfico nós va- 
mos saber. E a justiça continua 
omissa nessa questão do argu- 
mento. Nós provamos por A+B 
que o auto de resistência é frau- 
de. Você não pode ter resistido 
tomando um tiro na nuca. 


E os preparativos para a Mar- 

cha? 
Este ano, a marcha vai ser gran- 
dona. Porque estamos nos pre- 
parando para o ano que vem ir 
a Brasília. Queremos levar em 
2025 um milhão de mulheres 
para lá e dar uns puxões de ore- 
lha em Lula, que está sacanean- 
docom agente, falando besteira 
demais, como dizer que não há 
pessoas negras para ocupar car- 
gos de direção e ministério. Ele 
nem era gente quando já tinha 
preto pensando. 


A Onça Caetana, 


A mostra conta com 
obras de artistas, 
colecionadores e 
instituições 


PEDRO HJO 


célebre frase “Não troco 

o meu oxente pelo ok de 

ninguém” representa o 

legado de Ariano Suas- 

suna na defesa da cultura 
popular brasileira. Dramaturgo, 
romancista, poeta, artista plástico 
e advogado, o paraibano de João 
Pessoa será homenageado com 
uma exposição no Museu de Arte 
da Bahia (MAB), em Salvador, 10 
anos após seu falecimento. 

Um mergulho profundo na fu- 
são entre tracção popular e eru- 
dição artística. É assim que a idea- 
lizadora da exposição Armorial 50, 
Regina Godoy, define a mostra. 
Regina é paulistana e teve um pri- 
meiro contato com o movimento 
liderado por Suassuna em 2019, 
depois de um show do grupo Rosa 
Armorial em Curitiba. “Era uma 
mistura de elementos populares 
do Nordeste com o que há de eru- 
dito na música, fiquei boquiaber- 
ta”, exalta a coordenadora do pro- 
jeto, que vai permanecer em Sal- 
vador até o fim de outubro. 

O encantamento inicial levou 
Regina a ter a ideia da mostra e 
fazer uma profunda pesquisa so- 
bre o movimento que completou 
50 anos em 2020. Para montar a 
exposição, ela chamou outra pau- 
listana, a curadora Denise Mattar. 
“Eu liguei para ela e, na mesma 
hora, ela falou 'vambora!”, diz. 

Por causa do isolamento cau- 
sado pela pandemia de corona- 


| presente em mitos sertanejos, é um dos destaques da mostra 


vírus, o projeto foi adiado para 
2022, e todas as obras foram se- 
lecionadas à distância. “Nossa sor- 
te é que Denise conhece muitos 
acervos e colecionadores, e mon- 
tou toda uma estrutura para tratar 
sobre o Armorial”, explica Regina. 
As duas contaram com o apoio e 
permissão da família de Suassuna 
para organizar a mostra. “Foi um 
processo complexo porque tem 
muito material”, diz Denise. “O di 
fícil mesmo foi condensar tudo nu- 
ma exposição” 

A fase inicial da mostra contou 
com incentivo do Banco do Brasil e 
passou por Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Brasília. Logo 
na segunda cidade, na capital flu- 
minense, o projeto conseguiu o 
patrocínio da Petrobras, por meio 
da Lei Federal de Incentivo à Cul- 
tura, que viabiliza a turnê pelo Nor- 
deste. Desde então, a exposição já 
passou por Campina Grande e Re- 
dfe. Em todo país, já recebeu 350 
mil visitantes, 


Núcleos 

De acordo com a curadora, a his- 
tória do movimento Armorial foi a 
inspiração para desenvolver a 
mostra. Um dos desafios foi a in- 
clusão de obras de Francisco Bren- 
nand, amigo de Suassuna. Apesar 
de relutar em ser rotulado como 
“Armorial”, ele teve sua contribui- 
ção reconhecida através de figu- 
rinos originais criados para o filme 
A Compadecida, de 1969. “Bren- 
nand costumava dizer que não era 


A exposição 
Armorial 50 
celebra o legado 
do movimento 
idealizado por 
Ariano Suassuna, 
e pode ser vista 
de 23 de julho a 
20 de outubro, 
no Museu de 
Arte da Bahia 


Ey 


‘Armorial’, que era sexual”, conta 
Denise. 

A curadora encontrou no arqui- 
vo do Instituto Ricardo Brennand, 
em Recife, desenhos dos figurinos 
do filme e a roupa original da per- 
sonagem Compadecida, interpre- 
tada pela atriz Regina Duarte. To- 
dos os desenhos e figurinos re- 
criados estão na exposição. 

“Estão lá as roupas da cena do 
julgamento, o de João Grilo, o do 
diabo, o figurino do Cristo, o de 
Nossa Senhora e o do narrador, 
que era um personagem muito im: 
portante para Ariano, mas que não 
aparece no filme da Globo”, lista 
Denise, se referindo ao longa O 


OUVIR, LER, VER sor ao 
Por uma estrada mais leve 


hhhh... O ouvir! Sou tão baiano. Sou pessoa do axé, do forró e até do 
pagode. Os sons da minha Bahia, do Nordeste, desde criança me 
sacodem. O barulho do mar, de pássaros cantando me fazem bem, e 
eunem tenho certeza se fazem mal a alguém. Em meio a toda agonia, 
as músicas de carnaval me seduzem, elas são tão poesia e torço para 
que sempre durem. Mas não posso deixar de registrar quem no carnaval me 
faz cantar: é a Claudinha Bagunceira. Se não todos os dias ouço suas canções... 
Juro! Elas me acalmam e inspiram decisões. Não deixo para longe a música de 
Ivete, Daniela e Margareth — a voz da mulher baiana me favorece. Mas tem um 
São João latente em mim, sou filho de Cruz das Almas, e de um “dois pra lá, 
dois pra cá’ e de boa gente... a banda Acarajé com Camarão, Santana - o 
Cantador, Flávio José e Calcinha Preta não podem faltar, estou falando das 
cantorias do arraiá. Quem tem tradição cruzalmense já chega em junho com 
com vontade de ouvir e cantar. 


coração na mã 


Como psicólogo, geógrafo eator, minhavidasefazde leituras 
e é com muito prazer que escrevo em livros e revistas as minhas 
literaturas. Desde criança, leitor nato: Cecília Meireles, Mon- 
teiro Lobato, aí fui crescendo apaixonado pelo baiano Jorge 
Amado, mas quem transporta mesmo meu imaginário é a 
saudosa Clarice Lispector com A hora da estrela, talvez o livro 
por mim mais amado. Mas não deixo de mão Aaron Beck, seus 
escritos da Terapia Cognitivo Comportamental me apetecem — 
por eles me coloco como um terapeuta melhor, me fazem 
ganhar o pão de cada dia e me enobrecem. Tenho artigos em 
dois livros da Editora Conquista (Agentes de Transformação e 
Atividades Diversas), mas agora em 2024temnovo lançamento 
em que sou o coordenador, vem aí... Coisa de Gente, coisa boa 


demais para quem é um bom cientista leitor. 


total 


Vatter Carmanato / Wikicommons 
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f A d 
A última aula dada pelo escritor e dramaturgo foi na Ufba, em 2014 


Auto da Compadecida, de 2000, 
dirigido por Guel Arraes. 

A exposição também conta com 
umimportante acervo de obras do 
início do movimento Armorial. A 
idealizadora da mostra diz que to- 
das as peças foram compradas por 
Suassuna durante a gestão dele 
como secretário de Cultura de Per- 
nambuco, no fim dos anos 1990, e 
doadas para a Universidade Fe- 
deral do estado. “Ali, temos ar- 
tistas que estiveram juntoa Ariano. 
Alguns deles não conhecemos o 
paradeiro, mas as obras estão na 
exposição”, diz Regina. 

Um dos artistas que ganharam 
destaque na mostra foi o pintor e 


professor recifense Gilvan Samico. 
“Ariano considerava Samico “Ar- 
morial'antes mesmo do nascimen- 
to do movimento”, diz Denise. A 
curadora dedicou uma sala na ex- 
posição para a xilogravura do ar- 
tista. “São três obras assinadas por 
Sa pinturas que nunca ti- 
nham sido colocadas juntas e ex- 
postas no Brasil”, pontua. 

A exposição ainda conta com os 
manuscritos de Suassuna, a apre- 
sentação do alfabeto Armorial e 
capas de livros do autor. “A gente 
também apresenta um conjunto 
de cordéis assinados por mestres 
famosos da arte como o Mestre 
Noza e Mestre Dila”. 


Versátil 

Além da exposição, a mostra com- 
preende eventos com shows e pa- 
lestras. Entre as atrações confir- 
madas está uma conversa com o 
poeta Carlos Newton Júnior. O re- 
cifense está escrevendo uma bio- 
grafia sobre Suassuna prevista pa- 
ra ser lançada em 2027, ano do 
centenário do nascimento do au- 
tor. Aqui em Salvador, Carlos pre- 
tende traçar um panorama do mo- 
vimento Armorial. “Vamos trazer 
desde as primeiras reflexões de 
Suassuna sobre a criação de uma 
arte brasileira, passando pelo lan- 
çamento e diversas fases”, conta. 

Pesquisador da obra de Suas- 
suna há mais de 40 anos, Carlos se 
inspira na qualidade e versatilida- 
de do autor para escrever. “Há au- 
tores que são excelentes no ro- 
mance, por exemplo, mas, ao en- 
veredarem por outros gêneros, 
não conseguem atingir a mesma 
qualidade”, opina. “O Ariano dra- 
maturgo é tão genial quanto o 
poeta ou o prosador, e isso é algo 
raro de existir”. 

Esta versatilidade de Suassuna, 
segundo Denise, é algo que tem 
chamado a atenção do público vi- 
sitante da mostra. “As pessoas não 
conhecem a obra de artes plásticas 
de Ariano, por exemplo. Em todos 
os lugares que já passamos as pes- 
soas ficam encantadas ao desco- 
brirem esse outro lado, além do 
humor e das aulas-espetáculo que 
ele dava”, acrescenta. 

Aúltima aula dada por Suassuna 
foi na Universidade Federal da Ba- 
hia, em Salvador, em 2014, alguns 
meses antes de morrer. Na oca- 
sião, o autor discutiu temas re- 
lacionados à cultura nordestina e 
às obras literárias e teatrais as- 
sinadas por ele. 

Para Regina, rodar o Nordeste 
com a exposição marta a retoma- 
da de símbolos nacionais demo- 
cráticos. “Passamos quatro anos 
sem incentivos, não negavam, 
mas não nos respondiam, ficamos 
atéfalos e isso causou um impacto 
grande na cultura”, opina. 

Aetapa Nordeste da mostra con- 
tacom a passagem por Salvador e 
depois segue para Natal e Forta- 
leza. “Com essa exposição, nós po- 
demos focar no espaço onde es- 
tamos, nas parcerias que fizemos, 
dar visibilidade aos museus e para 
o trabalho que eles vêm desen- 
volvendo. É uma bonita troca”, co- 
menta Regina. 


O QUE: MOSTRA MOVIMENTO ARMORIAL SO 
ONDE: MUSEU DE ARTE DA BANIA (MAB) 
QUANDO: DE 23 DE JULHO A 20 DE OUTUBRO 
ENTRADA GRATUITA. 

INGRESSOS NA SYMPLA 


Sou noveleiro de primeira, to- 
das novelas me marcam, são 
quase todas tão reais que con- 
fundo os planos da tela com as 
que giram aqui no mundo. Mas 
tenho boas lembranças de Terra 
Nostra, Barriga de Aluguel, A Re- 
gra do Jogo, A Próxima Vítima, 
entre outras sensacionais. Assis- 
tir novelas é lazer, é crescer, re- 
flexão para ser. As telas de Pi- 
casso, Leonardo Da Vinci, Rafael 
Sanzio, Michelangelo, me apro- 
ximam da existência humana, 
quem é que sabe o que por trás 
de cada pincelada, Deus usando 
o homem, não quis deixar para 
nossa caminhada? E para com- 
pletar meu lugar de ver, nãotem 
nada mais ardente que ir ao tea- 
tro, vendo de perto gente fa- 
lando com a gente. Minha que- 
rida Companhia Baiana de Pa- 
tifaria com A Bofetada, anos es- 
palhando risos e deixando mais 
leve nossa estrada. O teatro ex- 
plode todas as cores possíveis 
em mim, me traz resiliência e 
força para ir até o fim. 


“PSICÓLOGO, ESCRITOR E PALESTRANTE 


ATARDE 


ATARDE 


PEDRO HIJO 


rankfurt, Alemanha, 2013. 

A Feira do Livro da cidade 

teve o Brasil como home- 

nageado, país em destaque 

mundial naquele momen- 
to, pouco antes da eclosão de crises 
econômicas e políticas internas. Fo- 
ram lançados mais de 80 livros no- 
vos de brasileiros, muitos de au- 
tores que nunca haviam sido tra- 
duzidos para o alemão. E, no meio 
da demonstração da promissora li- 
teratura do país sul-americar 
uma pergunta dos alemães: “Cadê 
os escritores negros?” 

Com o tema Brasil e a Diver- 
sidade Brasileira, a feira recebeu 70 
autores do país, escolhidos pelo 
governo brasileiro. Desses, apenas 
um eranegro eum era indígena. Os 
outros 68 eram brancos, A dispa- 
ridade revoltou o casal de escritores 
negros baianos Mel e Marcus 
Guellwaar Adún. 

“A imagem da feira, inclusive, era 
Pelé fazendo a celebração de gol 
pulando e, em vez do punho fe- 
chado, colocaram um livro na mão 
dele”, lembra Mel. 

Em resposta aos organizadores 
da feira, o governo brasileiro afir- 
mou que o país precisava de tempo 
para ter escritores negros com po- 
tencial porque as políticas afirma- 
tivas eram recentes à época. A Lei 
de Cotas foi aprovada um ano an- 
tes, em 2012. 

“A Alemanha respondeu dizendo 
que estava lançando uma coletá- 
nea de literatura brasileira negra, 
entre eles, 20 escritores atuais e 
vivos”, conta Mel. 

“Deveria ser obrigatório compor 
o mosaico da literatura nacional 
com vozes diversas. Aquelas au- 
sências não contestadas em Frank- 
furt, com um negro e um indígena, 
e você não se incomoda?”, ques- 
tiona Guell. 

O casal fez uma nota de repúdio 
à seleção do governo brasileiro e 
tomou uma decisão: abrir uma edi- 
tora de livros para publicar autores 
negros e negras. “A gente começa 
porque se a gente não começasse 
ninguém começaria por nós”, afir- 
ma a escritora. 

A editora Ogum's foi lançada em 
2014, apenas um ano depois da 
feira que deveria apresentar a di- 
versidade brasileira na Europa. Em 
10 anos, foram lançados 25 livros 
[Site: editoraogums.com). “Do 
ponto de vista de reverberação da 
sociedade, a gente fez uma con- 
tribuição milionária”, diz Guell. 

Antes mesmo da editora, o casal 
criou o coletivo Primavera Literária, 
que trouxe mais de 70 escritores 
negros e negras de várias nacio- 
nalidades para encontros em Sal- 
vador. 


Nada surge do nada 

Os dois gostam de ratificar que, 
diferentemente do que o governo 
brasileiro sinalizou à Alemanha 11 
anos atrás, a contribuição de pes- 
soas negras à literatura brasileira 
precede a Leide Cotas. De Machado 
de Assis a Conceição Evaristo, não 
faltam nomes de relevância na pro- 
dução nacional. Nem mesmo no 
mercado editorial, Guell quer ser 
chamado depioneiro: “Nada surge 
do nada. Nenhum vento acontece 
aqui se não já ventou do outro lado 
do mundo”. 

Grupos como Olodum e Ilê Ayiê 
já tinham experiência editorial an- 
tes de 2014. Guell também cita o 
trabalho do escritor Clarindo Silva 
pelaliteratura negra. “Mas quando 
você procurava literatura brasileira 
nas livrarias, você não encontrava 
escritor negro como a gente tem 
hoje em dia”, pondera Mel. “A gen- 
te notava que tinha essa produção 
riquíssima, então, pensamos: 'va- 
mosentãometera cara e publicar”, 
rememora a escritora, 

Segundo o poeta e professor uni- 
versitário Sílvio Oliveira, que par- 


A editora baiana Ogum's completa 10 anos com a missão de publicar 
escritoras e escritores negros do Brasil e da diáspora africana 


Uma editora 
combativa 


: X À 
Os escritores e editores Mel Adún e Marcus Guellwaar Adún fazem história com projeto de literatura negra 


ticipou da coletânea de poemas 
Ogum's Toques Negros, a editora 
começou com otrabalho de resgate 
de autores. “Eram nomes que es- 
tavam congelados em determina- 
dos períodos na nossa memória, 
que ainda circulavam, mas não ti- 
nham mais uma evidência para o 
público negro jovem”, analisa. 

Ele diz que a Ogum's teve um 
“pioneirismo contemporâneo” no 
lançamento de poesias de autores 
negros enegras. Aomesmotempo, 
diz Sílvio, a empresa passou a in- 
tegrar discussões sobre o mercado 
de literatura negra: “A Ogum's não 
foi a primeira editora negra, mas, 
decertomodo, motivou a fundação 
de outras editoras que, se não ne- 
gras ou somente negras, acabaram 
investindo na temática”. 

Sílvio vai lançar um novo título 
pela Ogum's, | Gamacopeia: 
(desJefabulações poéticas de Luiz 
Gama, e assumir um selo da edi- 
tora. Ele será responsável pela cu- 
radoria de publicações em prosa. 
“Há livros antiquíssimos de autoria 
negra que foram esquecidos”, des- 
taca o poeta. Contando com Sílvio 
e o casal fundador, a equipe da 


[a 
O poeta e professor Sílvio Oli 


Raphodl Müller / Ag. A TARDE 
5 d 


4 


iveira com o livro Gonzo, de Louise Queiroz 


Ogum's tem 12 pessoas. 

O início da Ogum's, no entanto, 
foi “muito duro”, segundo Guell. 
“Muito traumático”, considera. A 
editora segue independente, o que 
dificulta a viabilidade financeira do 
negócio. O casal não tem intenção 
em continuar dessa forma e ex- 
pressa interesse em um apoio es- 
tatal. Segundo Mel, um dos en- 
traves financeiros foi a escolha do 
termo “literatura negra” para de- 
ir o trabalho da Ogum's. 
'Quase nenhum autor gostava 
de dizer que era “literatura negra” 
porque portas se fechavam”, diz 
ela. A expressão “literatura 
afro-brasileira”, conta a empresá- 
ria, era mais aceita, mas não fazia 
sentido para a dupla. “Todo mundo 
é afro-brasileiro, afinal de contas”, 
explica a escritora e editora. 

Asolução encontrada, então, foi 
uma união de artistas negros que 
cederam suas obras para que, com 
a renda, a Ogum's imprimisse os 
primeiros livros. Entre eles, esta- 
vam os artistas visuais J. Cunha, 
Raimundo Bida e Yêdamaria, fa- 
lecida em 2016. 

“Quando uma coisa é para o co- 
letivo tem algo em outro plano que 
conspira a nosso favor”, celebra 
Mel, Étambém por meio das “ener- 
gias” que os textos são escolhidos 
para publicação. Seja por indicação 
ou por “coisas que caem na mão”, 
como diz Mel, os livros são sele- 
cionados por afeto e pela história 
dos autores. 

Para Mel, em 10anos, omercado 
editorial teve uma transformação 
para as pessoas negras, mas ainda 
está longe de ser realmente diver- 
so, “Você não as vê em editoras 
mistas”, analisa a empresária. Se- 
gundo Mel, a falta de editoras de 
literatura negra grandes no Brasil 
sedeve a escolhas políticas dos des- 
tinatários de aportes financeiros. 
Para ela, um demonstrativo disso é 
que há muitas pessoas brancas ta- 
lentosas em destaque. 

“Porque para pessoas negras 
não é assim?”, questiona Mel. 
“Quem tem medo dessa escrita ne- 
gra que vai entrar nesse mercado? 
Cadê o debate? Quem é que está 
por cima? Quem sabe a importân- 
cia de ter pessoas negras nesses 
locais de comando e com enten- 
dimento da questão racial?”. Para 
ela, a expressão “literatura negra” 
não é um limitador dos autores, 
mas uma libertação, que “expan- 
de” o personagem. 


Tradução do povo 

Para os próximos 10 anos, a 
Ggum's vai focar em fortalecer o 
diálogo com a diáspora negra, tra- 
zendo livros de autores estrangei- 
ros e traduzindo obras brasileiras 
para outras línguas. “Nossa deter- 
minação é publicar a Ogum's Press, 
selo americano que será inaugu- 
rado em novembro, nos EUA”, 
adianta Guell. Os primeiros lança- 
mentos serão dois livros infantis, 
um de Mel e outro de Guell. 

Rememorando a revolta com a 
feira literária de Frankfurt de 2013 
como pontapé para a editora, o 
escritor diz que as primeiras pu- 
blicações da Ogum's foram uma 
“denúncia”. “Hoje já não é mais”, 
dizele, afirmando que grandes edi- 
toras têm incluído autores negros 
no portfólio, ainda que a seleção 
não seja tão cuidadosa, na ava- 
liação do casal. A denúncia atual é 
feita por meio do movimento de 
levar autores brasileiros para ou- 
tros países. 

Justamente o que tantos escri- 
tores brancos conseguiram há 10 
anos, com a tradução de mais de 80 
livros para o alemão, é o que a 
dupla busca atualmente, com a 
mesma revolta e consciência da- 
quele momento. “A literatura é a 
tradução do povo e quando não se 
tem essas histórias na vitrine, ex- 
postas, é sinal que estamos numa 
sociedade de barbárie”, diz Guell. 


No que estamos pensando 


OXE É JAZZ 


O projeto Oxe é Jazz está de 
volta nos dias 26 e 27 deste 
mês, a partir das 18h30, no 
Parque Costa Azul. Serão cinco 
atrações, apresentando 
composições autorais e 
clássicos da música. Na 
sexta-feira apresentam-se 
Manuela Rodrigues e Jam 
Delas; no sábado é a vez do 
Vanessa Melo Quinteto e do 
instrumentista e curador do 
projeto Eric Assmar, que se 
apresenta ao lado de sua 
banda e da compositora Cacá 
Magalhães. 


João Met Meireles / Div 
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PERIFERIA 


A Academia de Letras da Bahia 
realiza nesta terça-feira (23), 
às 17h, o Seminário Arte e 
Pensamento da Periferia. O 
evento vai debater a potência 
das produções intelectuais e 
artísticas da periferia. 
Participam sociólogo Ailton 
Ferreira, do Instituto 
Reparação; Mianga Gavião, 
conselheira tutelar e liderança 
do bairro do Calabar e Fabrício 
Brito, diretor do Grupo de Arte 
Popular A Pombagem. 
Gratuito, com certificado para 
os participantes. 


CINEMA ARGENTINO 


O Ciclo de Cinema Argentino 
ocorre de 24 a 26 de julho, 
com títulos premiados de 
diversos gêneros do cinema do 
país vizinho, um dos mais 
bem-sucedidos do cinema 
sul-americano. A mostra 
acontece na Sala de Cinema 
Walter da Silveira, em 
Salvador, e tem entrada 
gratuita. Entre os filmes, 
Venimos de muy lejos (2012), 
de Ricardo Piterbarg, e 
Kryptonita (2015), de Nicanor 
Loretti. Programação: 
salvador.cervantes.es/br/ 


Sua nova experiência de entretenimento, música, 
informação e cultura em um só lugar 


O novo é intuitivo, 
dinâmico e pessoal. 


podicast, criar sua playlist, se cadastrar e participar de 


promoções. 

Além disso, você encontrará tudo o que acontece na 
cidade, desde notícias até a agenda cultural baiana, 
tudo em um só lugar. 
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E PRISCILA MIRAZ m PRISCILAMIRAZ @UFRB.EDU.BR 


na Martins Marques, em 

Comose fosse a casa (uma 

correspondència), explo- 

ra espaços, objetos, ma- 

térias, características fisi- 
cas e temporalidades como formas 
possíveis de serem habitadas como 
casa: retrato, martelo, colar, o ca- 
belo cinza de alguém próximo, o 
cansaço, a miopia, a memória. To- 
do o poema, mas em especial al- 
guns versos, me remetem à ex- 
po-cápsula de Milena Ferreira, Das 
coisas que a terra não come, que 
segue aberta até dia 27 de julho na 
RV Cultura e Arte, como em Minha 
casa é minha coleção de cacos, ou 
ainda Minha casa é a memória da 
casa demolida. 

A casa como coleção de cacos, 
como memória do que foi agora 
que é ruína, vestígios de espaços 
que confluem numa reelaboração 
do passado a partir do presente 
como construção, portanto, como 
memória, mas também como pen- 
samento sobre o contemporâneo, 
insere astrêsséries que fazem parte 
desse projeto, nas investigações da 
artista, que desde 2019 traz para o 
centro de seus interesses a tem- 
poralidade e a materialidade em 
processos de gravura para explorar 
o espaço urbano naquilo que com- 
porta de mais íntimo, as formas de 
morar, que quando em ruínas, se 
dão ao alcance das mãos abertas, 
porosas: “uma casa, uma mem- 
brana entre o corpo e noite”, segue 
Marques. 

Em sua primeira exposição in- 
dividual, Vestígios, que aconteceu 
em 2022, também na RV Cultura e 
Arte, Milena fez uso de materiais 
que coletou, como por exemplo, 
fragmentos de paredes de cons- 
truções em ruínas no Centro His- 
tórico de Salvador, para pensar a 
partir de uma arqueologia dos es- 
paços habitados como moradia, 
para, em suas palavras, “investigar 
as relações de transformação cons- 
tante entre oindivíduo e o local que 
habita: onde imprimimos nossa 
marca, integramos coisas, relacio- 
namos elementos e vamos nos 
construindo”. 

Ao situar a busca por essa trans- 
formação constante entre indivi- 
duo e lugar de habitação, a artista 
também está articulando no objeto 
escolhido como repositório de sen- 
tido dessa relação, o fragmento, a 
ruína, seu pensamento sobre a his- 
tória e sobre a memória. Lembro 
aqui de uma frase do artista pau- 
lista Geraldode Barros: “Se só guar- 
damos lembranças dos momentos 
tristes ou alegres: enlouquecemos. 
Felizmente existem os restos”. 

É nos restos que as histórias ful- 
guram. Em Textura é sentimento 
(2021), colagem com tinta, massa 
acrílica e reboco sobre papel, Mi- 
lena traz a montagem de uma ar- 
queologia do invisível das casas on- 
de morou. As camadas de reboco — 
que quando arrancadas das pare- 
des, muros, pilares, daquilo que as 
sustentou por anos, se re-confor- 
mam, criam para si, no acaso do 
gesto, as formas que dali para fren- 
te serão as do tempo — são so- 
brepostas a outras camadas sur- 
gidas da mesma maneira, e se 
adaptam em sua nova configura- 
ção de cores velhas, ajustam as 
linhas finas onde quase se racha- 
ram liberando paisagens, fragmen- 
tos silenciados do passado. Segue 
Marques: “As casas abandonam a 
si mesmas/ fogem de si mesmas/ 
um dia você retorna/ e a casa não 
está lá/ está apenas seu molde/ 
casca ou carcaça/ sai então à caça/ 
da casa/ em viagem/ ou fica lá/ 
onde já não está”. 

Em Habitar é obra (2022), Mi- 
lena cria, a partir de azulejos co- 
letados nas ruas de Salvador, pai- 
néis que são acomodações mo- 
mentâneas, encaixes de detalhes 
do doméstico, naturezas mortas 
pintadas, muito coloridas, em acri- 
lica sobre o branco dos azulejos: 
filtros de barro, máquina de cos- 
tura, botijão de gás, cadeira que 
sustenta um ventilador, um banco 
com uma pilha de livros, outro com 
uma montanha de roupas limpas 
ou sujas, brinquedos, carriolas, 
prendedores de roupa, panelas. À 
casa mais singular que é a casa de 
todo mundo. 

É o exercício de ver nos recortes, 
um a um, os indícios das expe- 
riências sensíveis compartilhadas 
no contínuo do dia a dia. É o exame 
duplo da obra: tanto como fenô- 
meno social, quanto como môna- 
da, elemento fundacional de todas 
as coisas. Nesse movimento cria- 
tivo, o corpo da memória — o corpo 
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Uma das obras da exposição, indícios das experiências sensíveis compartilhadas no cotidiano: filtro de barro, máquina de costura, botijão de gás... 


Um tempo saturado de 


“agoras 


LA Considerações sobre a expo-cápsula Das 


coisas que a terra não come, de Milena 
Ferreira, em cartaz na RV Cultura e Arte 


A artista articula seu pensamento sobre a história e a memória por meio de obras que ressignificam ruínas 


Antonio Meto / Divigação 


A mostra apresenta três séries 
inéditas de Milena Ferreira 


ausente é invocado em cada par- 
tícula da ruína chamada para sig- 
nificar fora de contexto — foi seu 
gerador e é seu lugar de fugacidade 
tensionado por forças contraditó- 
rias do tempo, passado e presente, 
e que busca atualizar essas forças. 
Tudo começou e continua pelo cor- 
po que é casa, fábula, sonho. 

Milena Ferreira reconduz a ques- 
tão da memória a partir dos efeitos 
do poder sobre os corpos, criando 
um discurso sobre a memória, que 
segundo historiadora da arte, An- 
gélica Melendi, está presente no 
subtexto de trabalhos de artistas 
contemporâneos latino-america- 
nos que tratam de experiências ex- 
tremas. 

“Num país como o Brasil, em que 
a moradia ainda é um privilégio 
para poucas pessoas, Milena cha- 
ma a um debate sobre o que é ter 
teto, o que é construir subjetivi- 
dades em um terreno de acolhi- 
mento, o que é deixar memória por 
entre cômodos”, como afirma a cu- 
radora Galciani Neves, no texto crí- 
tico de Vestígios. 

Acessar o sensível dessas ques- 
tões é buscar a compreensão his- 
tórica em sua dimensão de ruína, 
entendendo que a ideia de história 
como linha progressiva sempre si- 
lencia os acontecimentos que fo- 
gem à sua marcha. A história que 


Milena busca arqueologicamente 
está mais próxima da ideia formu- 
lada por Walter Benjamin em Sobre 
o conceito da História: "A história é 
objeto de uma construção cujo lu- 
gar não é o tempo homogêneo e 
vazio, mas um tempo saturado de 
*agoras”, 

Nas séries apresentadas na ex- 
po-cápsula Das coisas que a terra 
não come, a casa se aprofunda e é 
entranha, chão, pedra, ossos e in- 
fância. A série Tropeços é uma co- 
leção de matrizes deágua-tinta que 
traduzem formas e texturas das pe- 
dras que seu pai usou para calçar o 
chão de uma casa de sua infância, 
e que a artista hoje pode acessar 
em fotografias. 

Segundo João Victor Guimarães, 
notexto da exposição Tropeços nos 
leva “a encarar os diversos meca- 
nismos de estruturação da memó- 
ria. A pedra que não existe mais 
como foi vista, foi acessada através 
defotografias de um momento que 
nunca mais se repetirá. Temos uma 
elaboração sobre a reprodução do 
infinito que resulta no finito e o 
compõe. O chão para sempre exis- 
tirá, mesmo que se altere”. Sem- 
pre existirá como um outro. Vimas 
não lembro é um desenho em car- 
vão sobre papel que explora no- 
vamente a textura e as formas da 
pedra, agora não isoladas, mas co- 


mo terreno rochoso. 

Na série que dá nome à expo- 
sição, a artista complexifica o tema 
do cotidiano, da casa e do morar, 
quando acessa a memória da in- 
fância pelo brinquedo, Em Das coi- 
sas que aterranão come, referência 
invertida ao dito popular “se fosse 
bom a terra comia”, a artista apre- 
senta 20 objetos feitos de cimento 
queimado, uma mistura de cimen- 
to, areia e pó xadrez, semelhante a 
um pequeno tijolo marrom aver- 
melhado, em que grava brinque- 
dos de sua infância que são mi- 
niaturas de objetos dascasas, como 
sofá, abajur, cama, cadeiras, cas- 
tial, penteadeira, fogão, armário, 
pia de cozinha. 

A artista explora a gravura em 
sua capacidade de modelagem, im- 
pressão, espacialidade e reminis- 
cência, fazendo surgir na materia- 
lidade desses objetos uma estru- 
tura de memória. 

O filósofo Giorgio Agamben, em 
Infância e história, acredita que as 
crianças brincam com todos os ob- 
jetos que encontram, e que muitas 
vezes essas apropriações manifes- 
tam-se por meio da miniaturização 
dos objetos de usos cotidianos, car- 
ros, fogões, armários, que assim 
passam a ser brinquedos não ape- 
nas pela escala de tamanho, mas 
pelo paradoxo temporal que so- 
frem no ato de brincar, como, por 
exemplo, no “agora eu era”, na 
música de Chico Buarque, João e 
Maria. De novo o agora, que aqui 
tem sua fugacidade marcada pelo 
verbo no pretérito imperfeito. O 
brinquedo é o que pertenceu à es- 
fera do prático-econômico, mas já 
não mais, e sendo assim, para 
Agamben, “a alma do brinquedo 
seria, então, algo eminentemente 
histórico, já que o brinquedo con- 
servaria a temporalidade humana 
contida no modelo sagrado ou eco- 
nômico, mesmo após a miniatu- 
rização e o desmembramento”. 

Dessa forma, podemos acessar 
as miniaturas de Das coisas que a 
terranão come como uma estrutura 
da memória e da infância, a in- 
corporação física da repetição do 
tema da natureza morta que está 
presente em Habitar é obra, mas 
agora sem as cores, em sua es- 
trutura óssea de artefato arqueo- 
lógico novamente exposto à luz. 


“O CONTEÚDO ASSINADO E PUBLICADO NA 
COLUNA OLHARES NÃO EXPRESSA, 
NECESSARIAMENTE, A OPINIÃO DE A TARDE 


